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AO LEITOR

o paiz inteiro sabe como o partido que apoia
actual administração ervlo~se do atlelltario commet­
tido em 5 de Novembro do anno passadn par envolv.r
no Clime os per::wnagens mais salientes da oppos·çr.o.

Seria uma manobra politica como muitas lJutl, s "e
não se tratasse de tão grande desg aça publ"ca e se
este pensamento perverso não ti~E'.~se sido executaào
com desvairada teima e levianda( i1 indecente até
pelas pessoa' que mais estavam no caso de conhecer
~ planos politico do governo.

A mais per eguida das victimas, como sempre
acontece em ca~)s analoO"o::., foi a mais illustre, o
Vice-Pres' dente da Repub]1ca; ou porque houvesse o
proposito de ferir mais profundamente todQ o partido
a que elle pertencia e que creava ~ada dia taes forças
no seio da nação quo era evidente não poder mais a
administração pul71ica passar sem o seu auxilio e
conselho; ou porque, atacando especialmente a sua
honra e rep'ltação, houvesse a esperança de incom~

patibilisal-o t-ú completamente para o primeiro lagar
na governação do paiz, que elIe não podesse occupar
esse cargo, ca~o fosse chamado parâ.exercel-o; o que
lhes era para re eiar a cada Instante, visto.. a de­
bilidade da saude do chefe do estado, e popularidade

.de que gozava o Vice-Presidente pela firmeza, vigor
e bons affeitos do seu periodo de governo durante o
imped'rnento do P- esidente.

Então os jornaes filiado! ao partido dominante na
-capital e nos estados, encheram-se de boatos ano­
nyn10s sob a forma de telegrammas e COnltas ou de
artigos miudos, annunciando que os presos tinham
feito confidencias compromettedoras, que papeis im~
portantes se tinham descoberto que revelavam a cum­
plicidade do Vice-Presidente.
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Um inquerito polieial, entregue a pessoa que se re­
velou apta para acquiescer e executar o triste plano,
começou a fazer-se.

Não demoveo aos directOl'es ou agentes da tramoia
partidaria a consideração, que occorria a todos os
bons cidadãos, de que o plano que se punha em
pratica e gue tinha abertamente por fim rebaixar o
Vice~Presldente da Republica, desprestigiaria e des­
hon ('aria a esta perante o mundo inteiro, nem que
tudo isso encobrIa maIos interesses do governo na
eleic..:ão presidencial muito proxima e que realmente se
realisou logo ap6s o estado de sitio.

Mas nem reflexões se podiam fazer, porque qualquer
observação moderada recuava diante dos apodos com
que as columnas de certos jornaes flagellavam a quem
se atrevia a faf:el-as, ou, peior do que isso, desappa­
recia deante de uma espede de lei dos suspeitos que
fazia considerar conniventes no crime tOlios os pa­
rentes e amigos d~ accusados, sequestrar as suas
cartas e telegrammas, negar-lhes todo o direito e
quasi até o ar para respirarem.

A desconfiança e o terror entraram em toda a parte,
graças às medidas cuidadosamente empregadas, de
modo que muitos amigo~ já repudiavam antigas re­
lações com os accusados, p'illG medo que estas perse­
guições sempre infundem nOS~aracteres interesseiros
ou pouco firmes.

As pessoas de boa fé sentiram-se abaladas pelas
declarações contradictorias que se \lizia feitas por um
dos mandantes convencidos do assassinato, apezar da
soft'reguidão que se lhe descobria d~ desejar com­
prometter na sua desgraça a pessoas aliamente collo­
aadas para alliviar o proprio vilipendio ou para sa­
tisfazer a interessados em taes aecusações sob pro­
messa de diminuiçã0 da pena.

As cartas porem tinham sido quei,madas ou per­
didas, os documentos desapparecIdos com os mais
ridiculos pretextos 1 ~

Deo-se depois, e trouxe a todos os espiritos a oon­
vicção de que a aecusação tinha a consciencia de sua
"nsubsistencia, a morte mysteriosa do soldado Mar...
cellino Bispo de Mello. assassino do Marechal Mi­
nistro da Guerr~.

Transpareceu então que não tinha sido possivel
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oMer d'este declarações no sentido desejado e que
uma execução summaria, sem julgamento, no cala­
bouço, impuzera-se como o meio unico de fazer calar
a voz capaz de indicar os verdadeiros culpados e os
innocentes.

Escapavão, entretanto, á sagacidade dos agentes
enca~regados da sombria missão a circumstancia de
não ser evidentemente passivei a um homem alge­
mado fazer os prepal'ativos do seu enforcamento, con·
forme se verifica do exame cadaverico.

O governo tinha ido muito longe na sua e-xacer­
bação e colera dos primeiros dias, na asseveração
insensata das suas suspeitas, e seguia agora logica e
fatalmente, de cabeça baixa, o caminho do despo­
tismo, que o levou á violencia, á injustiça e quiçá ao
crime.

S6 depois do desapparecimento de Marcellino Bispo
foi que se publicou o inquerito policial do delegado
Vicente NeIva, que termina por considerar culpados
os vultos mais eminentes, os homens de mais energia
e prestigio do partido republicano federal, de mistura
com accusados vulgares.

Nunca tambem se via uma violação maior da
formulas do direito, nem mais escandaloso esque
cimento dos cuidados com que as leis de todos o
povos civilisados cercam qualquer cidadão para ga
rantir a sua honra contra a calumnia e a delação,

Nunca se offendeo com tão acintosa insolencia as
normas de deferencia, attenção e respeito com que
nos paizes cultos se trata aqueIles que encarnam ou
podem vir a encarnar a dignidade e magestade da
nação.

O facto de ter sahido de casa n'aquelle dia para a
recepção do General Barbosa foj um capitulo de accu­
sação, do mesmo modo que o não ter prestado os
serviços da sua agulha cirurgica para coser o tecido
adiposo do ventre do Coronel Mendes de Mora.es que
estava cercado de medicas e cirurgiões.

O facto de não ter ido tentar chamar a. vida o ca­
daver do general assasinado a cerca de meia hora,
bem como o não ter corrido ao Cattete 8 derramar
al~umas lagrimas no regaço do Presidente da Repu­
blIca ou nas alcatifas do seu palacio, foraIIll tambem
razões para essa accusação monstruosa.



IV

Entretanto, nem nma prova, nem um documento,
nem uma linha escripta, nem uma palavra testemu­
nhada, nem qualquer cousa, por pequena oue fosse,
gue basta se a constituir prova ou indicio alioso em
juizo, po da ser exhibida contra o eminen te aCC1lsatio.

Só não se dizia no libelIo que o accusado era crimi­
noso porque o governo queria que elle o fosse, porque
já a muito annunciara, que elIe devia ser criminoso;
mas s~ n.ão o dizia expressamente o libello amaro da
justiç no estado de sitio, dizia-o entre linha na in­
sania de suas conclusões, e confirmavam-no á luz
meri iana as habeis diligencias do inolvidavel inque­
rito desde as confabulacões familiares do Sr. Edu l~es
com Deocleciano Martyr atê o suicidio de Marcellmo
Bispo, ficando-lhe o cadaver c.Jm as mãos ainda
atadas I

Só quando terminou o sitio poude o Vice-Presi­
dente da Republiea defender-se e lançar á nação o
manifesto que se segue, onde inompe com a repuls
da injuria a innocencia da sua alma, a superioridade
'as ~uas v;stas politicas e patrioticas, a indignação
ia caracter de um homem de bem a quem se Quiz
orpemente infamar.

Os tribunaes profel'iram jã. a sua sentença final,
disseram a sua palavra luminosa e soberana sobre
.li torpe accusação tão grosseiramente assacada contra
o Dr. Ivfanoal Victorino; e pronunciaram-se firmes,
com a sobranceria de quem honra a sua nobre missão,.
repellindo das conchas de sua balança o peso vil do
ouro com que os governos !em pejo compram os
caracteres venaes, tanto quanto o do sabre merce­
na ia com que os despotas inquietos aterram e sub­
ju os covardes. Mas á l'epalação da negra injuria
não asta annunciar ae povo brazileiro que o poder
judiciario vingou dos bótes da calumnia o sub-chefe
do E ·tado; desde que o paiz inteiro ouvio os boatos
espalhados, pois que a Bahia principalmente leo as in­
sinuações perversas e anonymas, os trechos truncados,
as proprias expressões alteradas da carta enviada pelo
Vice-Pre idente ao Sr. Hasselmann, no periodo da
propaganda atroz da cal mnia em jornaes obedientes
ao governo, leia tambem com a.ttenção ~ guarde com
apreço a defesa do illustrf; perseguido, ainda mal co­
nhecida} pouco divulgada, pela difficuldade com qu
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tran itaram e pelo m:v terioso destino que em sua
maioria tiveram no Correio Geral do Brazil os nu­
meras d 'O Pai,; em que pl'imeiro foi publicada; leiam
todo. o balliano que amam a justiça e respeitam
o merito, e al'chivem com admira ão e orgulho o
protesto eloquente, vibrante, digno e altivo de um
elos mais nobres filho d'este generoso torrão contra
:l infame denunáa que tentou enlodoar o seu nome,

nV8rgonh::melo e abatendo a patria I
E que e. a e plendida peça, forte e sonora como

o bronze, polida e luzente comu o ouro, depois de
fazer mi" como fragil <..:astello de cartas a perse­
guiç=1.o miseravel de mesquinhos adver-sario e de um
poderem escl'upulo , bata como um látego de cas­
tigo a face dos que se aproveitam da administração
publica para fazer t6umphar os interesses dos par­
tido; e Ip,mbre-Ihe em todos os tempos, atteste á

ação de affrontada que meio comu esses que ora
foram tão p l'yc'rsamente explorarlos para despre ti­
giar' e perder o Vi<..:e-Pre idente da Republica, sur,tem
I) dIeito oppo 'to: como o lodo enx.ovalham QS que
rI'cUe se ervem, e como O fumo e esvaem ante o
sopro do dit'eit , da vcrdade e da ju tiça, deixando
mai assicrnalada pelo contl'aste a pureza da con cien­
cia que nã :'e vendeú a e ,e can'oeiros da politica e
a cluJ'ividencia do o pirito quo repellio a 'olidürio­
dade com o o'ovcrno da. ü'ova , da hypocri ia· o da
('OI'I'upção.

JVIUlTos ADMIRAD RES DO VJCE-PRE IDE"iTE.



A' MINHA PATRIA

Aos meus Concidadãos
I

E' a ti, Ó Patria adorada, em m,?io desta noite de
agonias o de miser'ias, que atravessas, suando saRgue
no horto <.la tl'aição, que eu dirijo as primeiras su­
pplicas de clomecia e de amor: - clemencia, pelo
muito que sou forçado á magoal'-te, eXlJondo á indi­
fferença, ou ao tl carneo do mundo as tuas feridas
reauel'tas p la furia e pel'versidade das paixões as
mais crueis e as mais villãs;-amor, pelo muito que
te devo, e que, a despeito das mais dolol'osa tortul'as,
dos mais dUl'O. ofthmentos, faz-me venerar o teu
vulto magnanimo de Mài, L:omo se estivesse erguida
diante de mim, em contemplação amoravel, aquella
mesma que o destino fatal ainda ha dias me roubou,
quando mais no que nunca eram-me necessarios o
confol'to e a L:onfianca dos seus conselhos e o bal­
samo dessa divina l'ehgião, com que ella sempre am­
parou o bel'Co o lar e a honra dos seu filhos.

A ti igualmente, ó ideal sereno e nobre da Republica,
a ti igualmente rue dil'ijo; b lia concepção, que ain­
da não tive~·te exi tencia; sonho de uma juventude
iL'requieta e gen('J'osa; derradeiros anhelos, visões
de uns peedestinados, que levaram para o tumulo
o segeedo das sua virtudes e da sua fé; diante do
teu culto, idéa nova, llue eu espel'ava dourasse a
cube<:.a dos meus filh.os, como o sol radioso de fe­
ounda primavel'a, CUl'vo-me Ü'iste e abatido. Estava
escripto que seria muito fongo e cruel 0lleriodo das
tuas provações; e que aquelles, a quem havias confiado

v. 1
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os teus mais caros destinos, teriam de annunciar o
teu adve,nto aos povos, condemnando-o s a fome e á
vergonha I

Diante, porem, das tuas ameaças e vi?lencias. á
diffamação arvorada em prégão de probIdade offe­
ciali calumnia convertida em sabedoria 00, governoi
infamia dos conluios e das delações igaobeis tI' ns­
formada em arma de guerra pl:tra ('n;noater adversa·
rios franco~ e l<:Jae que jámais lutaram na trevas'
diaute desse a édio de lama contra um hOf"lerr. '{li')

se llJer eliminar pelo de prestigio, pela lleshonra;
diante de~sa campanha, que é a mais se\-Ma das
condemnações dos que a promoveram, porque pre­
tende escalar uma posição, conqui tal' a vice-presi­
deneia da Republica, não pela violencia brutal e aho­
minavel do punhal, o que seria, entretanto, um acto
de coragem, mas pela covardia, muito mais perver'sa
e criminosa, da cOl'rupção, do suborno fingido de
autoridade, com o fim de trucidar a honra, desdou­
rar os serviços e o passado, infamar o nome de quem
outra fortuna jamais esperou legar á sua descend ­
cia; diante desse mi el'o e triste terror, de que o
mais po suido é aquelle me mo (jue o proí'oGa, nem
cedo, nem me abato. Eredo, alto bem alto, levan­
to a minha fronte, repelindo com o elesprez das
consciencias limpas essa nodoa, que me quizeram
atirar aquelles que, por atavismo, her'ança ou tra­
tradíçôe , trou eram para o regimen novo a uspeita
ou o sentimento de que o boc3marte é a solução mai
prompta das d. as politicas, assim co no o latego era
out 'ora o prúcesso mais facil ele fur.er calar etel'­
!lamente o esc ravo revoliado.

A educação modec::ta e reliO'lOsa que recobi de meus
pais; O' s ntim utos de GOl'dur e do lJ mtlade que
elles tantd me incutiram, fiz raro-me odiar a vio­
lencia, que nada edifica, que tudo "ruína. Se isso
não ba ta se, na historia e na expe ieneia de todos
os povos, eu teri bebido 9 lição que os me s tle­
tl'a(', ore'5 de hoje, 8ind::-~ uma vez, tão inepta e des­
graça.damente esqueceram.

Os assomas de indignação flU! tiver n. minha lin­
guaO'em, a verdades dUJ as e cl'Ueis que proferir,
não exprimem o rancor ou o odio. são a repulsa ltoHiva
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e elevada dos mais atrozes e affrontosos ataques, que
tem soffrido um homem publico neste paiz.

Bem sei que as perseguições politicas são as mais
ferozes e desvairadas. Para elIas tam bem reservou a
historia os castigos mais severos! duradoul'os e fataes.
Na vida de todos os povos é constante a exemplificação
desta verdade.

Em 1842, na rebelião de Sorocaba e Barbacena
pôde e/governo envolver alguns dos homens poli­
ticos mais fortes e mais habeis da ópposição. Os
Ottonis foram presos e ent)'aram nesta cidade amar­
rados. De Vergueiro e Feijó, não o passado de glo­
riosos serviços, a grande obra da regencia, porém a
velhice, presel'vou-OS de igual supplicio.

Dois annos depois, era este o juizo que desse go­
verno fazia, quasi sem protestos, o mais notavel
orador da camara, o eminente Antonio Carlos:

«O ministerio de 23 de Março foi uma amalgama
horrivel de quanto houve de perfidia em Tiberio, de
atrocidade em Nero, de mania furiosa em Caligula,
de estupidez em Claudio.»)

Eu aguardo tranquillo o que dir'ão do actual go­
verno os Andradas de amanhã.

Quando o Diario Official editou com a maxima
enscenaçã"o e apparato a peça diffamatoria, que se
intitula Inquel'ito sobl'e o attentado de 5 de Novembro,
julguei necessario fazer a declaração de que me
considerava supperior as referencias, que nesse papel
se liam, e que, opportunamente, quando pudesse
falar livremente á Nação, dar-Ihe-hia as seguranças
de que a minha dignidade pessoal, assim como o
prestigio e honorabilidade do cargo, que me havia
sido confiado pell)s suffragios, que elegeram igual­
mente o presidente da Republica, mantinham-se in­
tactos e matacaveis.

O meu silencio, até então, era ditado pelo mais
elementar criterio, apezar da plena evidencia do que
se preparava nas regiões officiaes e na imprensa que
recebia as suas inspirações. Nem o governo admittia
que os jornaes independentes aceitassem artigos.
que defendessem, ainda nÓs termos os mais mode­
rados, a opposição e o vice-presidente da Republica
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d ataques os mais virulentos de:::leae'; nem a
elevada po ição, que exel'ç , p I'mittia-me, quando
a policia aca'o con entisse. que eu panha e do
anonymato pago dos a pedido. 10 j()J'nae~ a('cll a­
ções tão inverosimeis quanto injuriosas, para dar-lhes
o apreço de uma respo ta,

Da promessa que fiz em minha declaraç.1'i , vim
hoje desempenhar-me, sem, entretanto, poder affirmul'
que a minha liberdade de pensar, di cutir e eSC1'eVr,1'
não e~te.ía ainda ameaçada,

O segulll!u magistrado do paiz. aquelle para quem
a sub "titu'ção e a ucee, são presidenciaes, assim
como a presiden ia do Senado, devem e-tal' tiíl
garantidas no texto 'onstitu ioo I, como está pal'u o
pre idento da Republil:a a sua effectividade, 'é o ci­
dadão mais exposto e desabrigado do paiz:-se, por
impedimento do p 'csidente, cha- ..e ex rcm do aS
funcções de ('hefe ela Faciio, a!iús com a integri­
dade do poder que este ex l' ieio pi e~umo, d s­
pedem-n'o com maior facilidade ll1enoreS attençGe
do quo ao continuo de Ui a l'epartição ou a um
cI'iado de servir, a luem se dá o tempo de al'rUmai~

a malas;-as pratica adoptada. ...:ão t s dr rn::md r- ('
um afficio P l' qualquer cabo de ordens, om mais
fOI'Clalidades, communicando qne o effe tivo r0assu~

miu as funcçães do cargo:..-. e, por qualquer cir­
cumstancia, o mesmo fun~ ionano n- o lJensa como
o presidente, não approva a sua pohtica, niio applaude
os seu acto~, fazem-n'o reslJonsavel pelas aggl'e -
ões que aquel e soffrer e' cone o ris 'o de Íl' para

o carcere, não só nessa hypothe-e, que é de ex­
vepcional gravidade, mas em C::l. os muito m'lis
impIe , quando o de~peito, ou in eres as contra­

riados de individuas a quem eUe desagradou no go­
verno, preparem-lhe um inquerito policial em se­
gredo de Justiça, com os recur..os da respecti'a
verba, a mandem depois qualquer pror otol' sub-·
rever a denuncia e requerer a prisào pl'eventiva I
Eis a verdadeira situaç7 o. do viee-presidente da

Republica e presidente do Senado .
Não me queixo, porém, de taes c ntingenclas,

porque, effedivamente, paiol' do que eu está a Nação
mtelIa.

E se não, ella que diga quem é que lhe garante o
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uso de uas liLord des, a pratica dos ~us direitos e
gar'anlias "?

Se nta anno levou a monal't:hia a conquistai-as;
oito tem a Republica empregado em de.senvolvel-as
na sua leo'islação; entretanto, em um momento dado
as di tadUl'as pe soaes. que O'overnam o paiz, an­
nuilam completame.nte o cidadão, as suas faculdades,
os éUS direito,; ab ol'vem todos os podel'es, ain­
os mais elevados e independente, e a liberdade, G.

vida, a pl'opl'idade, a honra, a fortuna, o lar, ficam
sujeitos ao a rbi LJ'lO e aos desvarios d~ adio, da vin­
gança e da pel'vel'sidade do podeI' UnlCO e dos seus
agentes I
, No pl'imei :'0 quatricnnio con titucional, os juristas

que hoje c!u;llillam o paiz pl'Ocuravam attribuir es e
estado sell1ibarbfll'O, ou anle , barb:u'o da nossa cul­
tUI'a politica 'tu' go\'eroo militare. O itio pra e
não podia deixar elo ,'01', diziam elles. nu - mãos do '
sal'genttJ s como os qu' ilificavam, senão a\' 'l'dadeira
e ... Iassi a lei illm'ciaf. Logo, porém, ti uo () paiz
entra se na ua phasejUl'idica, todas o as anomalias,
para as quae não lhes faltavam qualificativo COI1­

demnatol'ios, haviam de desapparecer.
Os factos vieram provar o contrario:
O primeiro, itio do governo civil foi a confiscação

de todas as liberdades publit:as e particulares, o
ataque ou a am p "a a todos o élireitos e garantia, e
a intenupção real das funcções dos demais poderes,
verdadeiro interregno const; ucionai, na mais ampla
accepção rl.a phra e,

Desde o motivo da de retação até o ultimo dos
incidentes da duração do sitio, tudo esteve f6ra da
doutrina E: dos preceitos constitucionaes.

O presidente da Republica, na mensagem ao Con­
grosso Jacional, em que pedia a medida excepcional,
confundia o entimento de pezar e indignação que o
attentado havia produzido, e que cile qualificou de
commoÇao, com a commoção intestina, a que allude
o texto constitucional, e que evidentemente se refere
a agitação profunda e grave, abalando a ordem !JU­
blica. A essa causa juntaram oradores das duas Ca­
maras a affirmação de que o governo tinha nas mãos
os flos de uma vasta e poderosa conspiração, amea­
çando a estabilidade do poder constituido.
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Dias depois, o proprio governo e se s amigos en­
carregavam-se de revelar as causas reaes da medida.
Jornae~ ne Pariz, q~ahi naturalmente recebiam in­
formaçólj$ ufficiaes, tão minuciosas eram elIas, di­
ziam, e 6!!SSaS notic.ias eram aqui traduzidas e ti'ans­
criptas pelos que mais privam com os ministro s, que
-«não havia motivo para a má impressão que nas
primeiras praças do mundo produzira o sitio deCl'e­
tado na capital brazileira. Essa medida fôra bem
inspirada no interesse de conter, ou afastar a oppo­
sição do C ngresso, que estava obstruindo com
discussões violentas a passagem das leis financeiras
que o estado do paiz reclamava e o tratado de arbitr'a­
mento com a França.»

Obtida esa medida e encerrado o Congl'esso, ainda
o governo não havia encontrado a conspiração que
annunciara; foi-lhe mister prorogar o ~itio para con­
cluir o inquerito, e este, após um esforço inaudito,
que l.l.!J.::iul',veu todas as energias governamentae du­
rante mais de dois mezes, colheu, á custa das mais
infames delações e calumnias, os vinte indiciados,
exactamente o numero que o cocUgo exige para
qualificar o crime alludido.

O que mais curioso, porém se observa é que, ao
cabo de tudo isto, é o mesmo governo que se em­
penha em sustentar, por meio dos seus prepostos na
Imprensa, que não houve crime de conspiração (I),
que se trata simplesmente de um crime commum,
afim de afastar os accusados dos s.eus juize na­
turaes.

A' vista des~a rapída enumera<;ão de factos noto­
rios e incontestaveís, veja a Nação quae foram os
motivos reaes do sitio:

-Dispersar a opposição do Congl'esso e annullar
a sua funcção constitucional de fiscalizar e corrigÍl'
as medidas e actos do governo;

-EnvolveI' em um ínquerito policial, feito em se­
gredo de justiça pelos mais odientos e accusados
agentes do poder publico, sem f0rmalidades nem
garantias, absolutamente tolhidos todos os recursos
e direitos de analyse e defesa, os homens publicas
que mais incommadavam o governo nos seus planos
de dictadura, e nos seus erros funestisshnos de po­
litica e de administração.
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Eis as causas reaes do sitio.
Na historia de todQs os sitios decretados ha algum

que tenha tido moveis tão abusivos, intuitos tão in­
justificaveis, ataques tão formaes ao espirito e á
lettra da ConstitUIção? Nenhum, absolutamente.

Tão condemnaveis como os motivos da decretação
foram os actos praticados durante o sitio.

O marechal Deodoro, dissolvendo o Congresso, a _
3 de novembro, teve a audada de um golpe franco a
peito descoberto, em uma luta, na qual ou elle ou o
Congresso teria que succumbir. O Dr. Prudente de
Moraes cemllece bem as peripedas dessa campanha,
em que a Slla teimosia provocou a crise funesta,
ponto de partida de todas as agitações e desgraças da
Republica.

O Congresso, violentamente dissolvido naquella
época, era ainda assim o poder constitucional; reagia
e vingava-se, pondo o ditactor fóra da lei, desde que
('!1 e não tinha quem Ih'a 'désse: o Congresso, violen­
tamente annullado pelo DI'. Prudente de Moraes,
dl:'ixou de sei' um poder constitucional, COllverteu-se
em secretaria dos ministros, postos fóra todos os em­
pregados, que não se conformavam com as opiniões
dos chefes.

Não existe poder sem liberdade de pensar e de
agir. Não ha assombléa politica sem a capacidade de
livremente discutir e deliber'ar. Nenhum acto de au­
toridade, ou de poder publico é valido se elle for pra­
ticado sob a coacção da violcncia, ou da força al'­
mada. As immunidades confel'idas ao senador, ou ao
deputado, fazem parte integrante da funcção, que
elles exercem. Supprimil-as é 'upprimir a funcção.

O Governo, que começou a pl'ender deputados e
senadol'es antes mesmo de decretado o sitio, aboliu
por esse acto dictatorial a funcçã'J legislativa. Todas
a leis votadas nesse periodo podem ser atacadas, ou
desobedecidas corno inconstitucionaes: desde 10 de
Novembro que cessaram de funccionar, como manda
a Constituição, am bas as camaras deliberantes.

Foi por isso que recusei-me a presidir o Senado.
Aquella corporação, sempre tão respeitavel e respei­
tada, pela elevada serenidade e grave ponderação das
suas deliberações, viu votarem-se em momento!,? os
mais graves assum ptos sem exame e sem discussão.,
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Os orçamentos ti 'el'am, quasi todos) o mesmo l' lator
e mesmo parece, e ncebido cm uma duzia d linhc
e nos mesmos termos, que ao o m~ is .51 o'fi, ntivo
protesto dos amigos do governo á posição iu:mston­
taveJ a que IIc os condemúlJu,

O tratado com França sODI'e o ("Jnte tnno de
Amapá foi votado com o !Tle mo desalinho e il'r8­
flexão,

E assim ficou sendo \(:i do paiz' a lbra 111'çamon­
taria, julgada 1nconst.itu lonal e mul1,~tr'uu,3a até 1 e1()~

prop~s intimos da situaçã ; e assim licou prepa­
rada a solução de um Jiti "io sf','ulal'. ',' , i ,jde en­
volver oe~são de territurio I • ..:.cional: qllu::>t;l'.1 gravi -

imã) a que a monal'chia ..lpplicnu ,em resultado o
atilamento, a competencia e o sforço dos sous me­
lhol~es d1plomata~ e estE listus,

Tudo is o se f\:}z sob a lires 5.0 Jo 'itio ['I'eS) ~ uns,
foragidOL outl'OS, e amea(;adus militas lrJs ('nanares
e deputados que eram ec nsfnntcmente acolllpa­
nhado~ e perse uidos por agcn~c" da policia soel'ota,
que iam até ao propr-io recinto da camal'as.

Entretanto. as as 'cmbléas legislativas moslram-..:c
t:l(l cio<;us das sua~ liberdade que '..echm em seu'
regimen o qaulquer manif\:} tação de applnuso, 'lU

desagrado, como circum tancia cap' z de con tl'an3el'
o senud r, ou o deputado, e de Irnl'0clit, a livre ma­
nifc:::;fac,;=to elo seu pensamento.

Qu nela em 1 94, na ultiru tle(~l'et,tl/tu do sitio,
concedida Il.O marechal Flol'iann, d;s uI i ll-se a poso e
e uso das immuniriaele', f i unm quo,'tão v('ncida
no Congresso Nacional - qu' .<; a' pl'e:t'ogativas da
fUI 'cião amm i alieoavei , nno peden~ialn ao eleito e
sim ao seu Cal'l.ttl ~ muito nlen I,' !'oJiam 'lH' ~'pque ­
tl'adas pelo gOYE-J'no, Suetentcu UfJl e apoiarrun estrL,'
tts dOllt"illn~ ° ((ptllal l/r sidentc rla Hepublipa. Os('1I.

ministro du inte1'iol e juô:/>a, e C/lUlSi todo o sena­
dores e deputados, que llitimamente adv0!Jaram ~ pra­
ttcaram dou.trina upposta,

Teria sido muito mais nobJ'e, muito mais gHn rosu,
muito mai I all'iotico mesmo, di 'soirpr o C')IJgre 's ,
corno fez o marechal Deoelol'O, elo que abatol-o,
humilhai-o, aviltal-o, escolhendo pola pt'i.'ão e pela
ameaça os deputados e séllad)['8 que de ,iam votar
e . j rl cud'e este:::; ollucc.melo muitos sob a vigiJantia
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policial, encarregada de seguir os seu::; passos e de
apanhar as phrases e os seus gestos. Sem liberdade e
sem dignidade, nem os homens, nem as corporações
politicas podem subsistir: .fallece-Ihe o prestigio e a
autoridade, que são a essencia da sua vida. .

O cunho caracteristico do estado de sitio de 10 de
Novembro, successivamente prorogado, foi princi­
palmente o de infamar todos aquelles que fossem
comprehendidos entre suas violencias, e, mais do
que isso, é o que resalta da evidencia dos factos, o
de infamar a propria Nação.

Aboliu-se, com segl'edo official, o sigillo da ·cor­
respondencia: até as cartas mais intimas de familia
foram sequestradas. As que me davam noticia da mo­
lestia de minha pranteada mãe tiveram o mesmo des­
tino, e ~Ó na vespera da sua morte pude eu presentir
o golpe que me aguardava.

Da responsabilidade dessa violencia ninguem queria
assumir a minima pal'cella: o ministro do interior e
o director dos correios, interrogados, declararam
nenhuma iniciativia ou coparticipação terem tido
nesse honroso trabalho; entretanto, iam para a se­
cretaria da policia maços e maços de cartas e jornaes;
de cartas, que continham valores commerciaes,
ordens de credito, con6dencias domesticas, infor­
mações sobre a saude e meios de subsistencia dos
entes mais caros; e tudo isto lá ficava entregue aos
agentes da policia secreta, mandando-se depois
quando muito, prevenir ao destinatario, como fizeram
com a virtuosa viuva lio marechal Floriano, que en­
viasse pessoa de confiança para recebeI-os.

Profanou-se a inviolabilidade do lar. Actos da mais
crua selvageria deram-se nesse sentido. Parecia que
os agentes policiae' tinham recebido instrucções su­
periol'es para agirem com a maior e a mais feroz
brutalidade. Alguns, cujos sentimentos percebia-se
que eram muito mais delicados e nobres do que os do
ministro ou do chefe a quem obedeciam, tentavam
attenuar ou abrandar as violencias ordenadas; não
tardavam, porém, a receber o casti~o dessa brandura.

Havia o prazer satanico de despertar alta noite o
chefe da f2101ilia, e arrancai-o do lar entre as lagrimas
e a consternação da esposa e dos filhos. O govel'Ilo
adoptara um recurso efficaz para que ninguem, a não

v. 2
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serem a victima e poucos amigos, tivesse noticia da
violencia perpetrada. Os jornaes tinham prohibição
de fazer qualquer referencia ás prisões effectuadas.
No empenho de espalhar secretas, elle levava-os ao
interior das casas como criados ou portadores de
recados.

«Suprema infamia, na phrase de um de seus co­
rypheus, lhe estava reservada: aconselhar a fuga, e
suggerir ou espalhar a idéa do suicidio, annunciando
aos perseguidos as mais dolorosas affrontas.l>

Na vespera da decretação do estado de sitio, pessoa
que tinha intimos no palacio do Cattete, foi por eUes
avisada de que estava resolYida a minha prisão, a dos
generaes Costallat e Argollo, e que eu faria bem
pondo-me a salvo desse desacato. Respondi que em
bypothese nenhuma sahiria de minha casa, e ahi
fiquei.

Queriam que eu me expuzesse ao que se deu com
os Srs. Alcindo e Barbosa Lima.

De outra vez, avisaram-me que, encerrado o Con­
gre 'so, seria eu recolhirlo a uma fortaleza; e mais
tarde, não só a mim como a minha senhora, de que
estava preparado o meu beliche a bordo e que eu se­
guel'Ía com os desterrados.

O mais pungente e cruel de ses insultos, porém, foi
o de se dirigirem á minha casa, no dia da publicação
do inquerito, e perguntarem a alguns de meus amigos,
em presença de minha senhora, se era verdade que
eu me havia suicidado ~

Supprimiu-se a liberdade de impl'ensa. Ainda na
confiscação desse direito, o mais precioso dos povos
civilisados, a mais revoltante vilania foi a feição ca­
racteristica do ~itio civil, que 'e precedeu do ataque
e destruição das typographias, sob á direcçãú de um
delegado de policia, e não poupou ao jornalistas os
mais serios e graves desacatos.

Levantou-se um pelourinho á reputação dos po­
litico foragidos, pl'esos, ou ameaçados: a mais soez
e baixa das campanhas de descredito, de injuria, de
infamia, tudo quanto se podia conceber que na velha
sentina dos romanos podesse ter caido dos vomitas
avinhados dos pregoeiros de Paschino, atirou-se
obre e:stes homens, que não tinham, entretanto, o
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direito de ver publicado sequer o protesto o mais co­
medido e brando de qualg,uer de seus amigos.

Quando o inquerito polIcial chegou á Bahia, um
bello e generoso talento da minha terra natal escreveu
brilhantes artigos analysando essa memoravel peça,
e pondo-lhe em relevo, com o maximo criterio e
modera"ão, as contradicções, as insidias e evidente
má fé nos depoimentos, intel'rogatorios e deducções.
Alguns amigos meus apressaram~sea mandar tran­
screver aqui esses artigos. No mesmo dia em que
appareceu a primeira transcripç,ão, recebeu O Paiz
ordem do chefe de policia para não continuar a
reeditaI-os. Igual prohibição estendeu-::.~ a dezenas
de publicações que neste e em outros jornaes, foram
tentadas no mesmos sentido.

O governo não queria a discussão não admittia a
critica, não supportava o mais ligeiro exame da opi­
nião; não cedia, porem, um só dia da covarde COl'agem
de injul'iar, elle e seus se1'viçaes, mandando transcre­
ver nos 0rgãos de maior cü'culação, á custa àa verba
seccreta, os artigos catado$ na estrumeira da im­
prensa.

Interrompeu-se a liberdade de locomoção: isto é,
o governo mandou declarar que essa liberdade só seria
retirada áquelles a quem a autoridade entendesse pri­
va" della. Ainda uma vilania: el'a mister o escandalo
e a notoriedade da humilhação, 0\:1 a picardia de ir
solicitar a palavra policial. .

O senador Lauro Sodré nenhuma communicação
havia recebido que prohibisse a sua saida desta capi­
tal; preparou as malas e foi tomar o trem de Minas com
destino a Juiz de Fóra: ahi um agente secreto ve­
dou-lhe a partida, e o constrangeu a ir á estação cen­
trai, onde, depois do vexame e do escandalo, disse­
ram ao illustre patl'iota que podia l'etira·r-se.

Instituiu-se um serviço de detenções em massa in­
distinctamente, a hOl'a5 mOl'tas da noite, nos vasos de
guerra, fortalezas e nas pri~ões desta capital. Ainda
ahi, o mesmo veneno do vilipendio; as mesmas per­
seguições por parte de quem nunca foi poder em sua
vida e que uma vez 10gl'Ou ser; aquellas mesmas e co­
nhecidas qualidades, que transformavam outr'ora ROS

mais cruelS feitores aquelles que tinham sido escra­
vos.
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As prisões er m sempre incommunicaveis, até para
muitos -que de lá sairam, ~em terem sido jamais in­
terrogados. As familias não conseguiam tel" noticias
dos seus parente, muitos dos quae l- ou quasi todos,
até hoje estão por sabel' o motivo da sua prisãu. De
um, dizia-se, era um discurso profel'idu no cemite­
rio S. João Baptista, em uma das commemol'ações
ao marechal Floriano, e· em que o presidente da Re­
publica fôra .asperamente atacado; de outro eram as
r~zões. lançadas n<;»s auto: de ~m proces o a que ha­
VIam sIdo submettIdos os menmos da Escola de Sar­
gentos: em summa, razões as mais pueris e ridicu­
las, suggrstões de despeito e de rancor, eram os uni­
cos moveis presumidos de tão graves ataques á li­
berdade pessoal.

De um dos mais illustl'es chefes republicanos che­
garam 0S proprios jornaes governistas a attribuir a
prisão a uma curiosa anedocta, que dá a medida dos
histnões dessa triste comedia.

r'otavel rio-grandense negocia em animaes de mon­
taTIa e tracção, e manda vendei-os em grandes lotes.
ü m telegramma seu, fazendo vir tropas, que eram de
burro$, foi interpretado pelo governo como aviso de
mobilização de um grande e:xercilo, e o senador Pi­
nheiro Machado esteTe por isso, sem outro motivo,
que elle o saiba ao menos, preso e incommunicava!
no couraçado Riachuelo durante mail) de quarenta
diasl

Quanto ao modo de tratar os presos, só a natural
bondade dos nossos patricios corrigia o rigor das
ordens dadas. O cornrnandante de um dos vasos de
guerra, bravo e brioso marinheiro, foi advel'tido e no­
bremente repelliu e sa advertencb, por tel permitt' do
que um preso, dos mais distinctos, e que se achava
enfermo, subisse, nas horas mais quentes do dia,
do beliche, onde o mantinham in Jommunicavel, para
o convés, onde eUe melhor podia respirar, sujeito,
entretanto, ao mesmo regimen.

O que é mais sUl'prehendente, porém, o que exce­
de a tudo quanto se póde compl'ehender de arbitra­
ria e violentoy é a deportação, com carta de prégo 6
destino desconhecido, de alguns presos, ao ultimar
a primeira prorogação do sitio, achando-se entre os
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deportados diversos dos incluido. n.o inqlienito poli-­
daI e entregues a aeção da JUStiÇá,

De sOl'te que quando a presença desses homens
podel'ia esclareceI' as perversidades desse hediondo
trama, ul'dido pela polida nas trevas dos concilia­
bulas, julgou o governo mais prudente e cauteloso
tel-os á distancia, de onde não pudessem saruuvidos,
nem defender-se.

Beijem, porém, os deportados "as mãos dos seus
bemfeitores: mais longe poderia ter ido a ordem do
~i1encio, e eterna podia ter sido a incommunicabilida­
de, se assim approuvesse ao acaso, ou á fatalidade.

O boato nãu se fez sQmente para os perseguidos;
havia e ha de fiagellar muito mais severamente os
perseguidol'es, Não ha recesso, ou grupo popular,
onde á bocea pequena não se ouça reproduzira nar·
ração de velhas torturas, que a civilisação aboliu, e
que revivel'aIll nos mysteJ'Íos de um carcere, como os
primeiros actos da desgl'açada tragedia de um suici­
dia. O supplicio da sêde após o uso das carnes e pei­
xes salgados, a pl'ivação forçada do somno, o regimen
dos vegetaes em dõses apoucadas, o simulacro d6
uma execuçiio, para á qual tudo se ensaiou, eis, coma
se affirma com insisteneia, os meios empregados para
que o assassino incluisse entre os seus cumplices
os homens politicas, que incommodavam ao governo,

O cunho caracteristIco deste sitio foi infamar, disse
e repito, não só aos adversarias do governo, como
a propria Nação. .

Se tudo quanto se fez fosse reclamado como medida
de salvação publicaJ sel'ia um sacrificio dolol!oso, ao
qual a grandeza do perigo teria dado elevação e no­
breza.

A preservação pessoal de um homem, os seus odios,
a ~ua vingança foram o unico motivo, diante do qual
sacrificaram-se durante quatro mez es todas as libel'·
daJe publicas, paralysou-se a vida nacional, e con­
centrou-se na elaboração de um inquerito da policia
toda a seiencia e todos os esforços do governo.

A administração, as finanças, o credito nacional,
as relações com o estl'angeiro, tudo isso desceu a um
plano muito secundaria: nenhum acto estudado e se­
ria emanou dos altos poderes da Republica durante
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esse pOMada para solver os grandes problemas: todo o
ministerio collaborava nesse mOfiumento de sagaci­
daJ& e sapiencia politicas-o inquerito policial.

Findos quasi quatro mezos do sitio, baixou o cam­
bio, baixou a cotação dos nossos titulas intemos e
externu.s, lJUixou o valor dos nossos producto , bai­
xou o nosso credito, baixou o nosso conceito moral e
politieo; e só elevou-se' a nossa divida, tanto no paiz
como no estrangeiro; só c.l'esceu fi miseria do povo; só
subiu na onda irrepre~siveldos desvarios do governo
e da indignação que elIes merecidamente provocam.

A' mercê de quem se poz essa grande somma de
liberdades sacrificadas, esse va!1)1' incalculavel de
prejuizos causados pela decretação e permanencia
do sitio durante quatro mezes 1

A' liIlercê da policia, que pa-sou a ser o primeiro e
mais forta poder do Estado. Se ha, porém, qUdm
dava responder, logo após o assassino, pelo attentado
de 5 de novembro, é a policia. Já o dissel'am pessoas
conspieuas e insuspeitas ao governo.

A policia viu, a 6 de março do anno findo, in­
cendiarem-se typographias, invadirem-se casa parti­
culares, destl'uindu-se moyeis e subtrahindo-se valo­
l'as, matar-se em plena via publica, com assistencia
da agentes seus, um homem que se p,'ef5urnia confia­
do à sua protecção, e ficou muda e queda, aguar­
dando grandes e rendosos accessos aos tribunaes, não
como réos, jâ se vê, mas como juizes, para os que
haviam sentenciado nessas scenas selvagens. Foi mis­
t(jr que a pessoa do presidente da Republica tivesse
soffrido brutal attentado para que ella se lembrasse
de que havia permittido o exemplo, ° in.centivo.
Ainda assim, o intuito de perseguir um jornalist.a
illustre da opposição foi o movei principal, que se
frustou, da resurl'ei~ão desse pro~esso.

A policia, corno asseveraram enadores e depu­
tados, tinha sido avisada com muita antecedencia
de que se premeditava contra a vida do presidente da
Republica; entretanto no Arsenal de Guerra não
havia um agente seu, graduado ou não, e quem ampa­
rou o Dr. Prudente de Moraes foram pessoas do
povo, entre as quaes um jornalista illustre, opposicio M

nista naquella época.
Incapaz de prevenir, propria pela inepcia e pela de-
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sidia para acoroçoar o crime, que fez a. policia durante
os quatro mezes de sitio para reprimir 1

Prendeu centenas de individuos para mandaI-os
soltar; e publicou um inquerito, que é uma affronta ao
bom senso do paiz, e uma infamia atirada ao seu de­
coro e á sua honra de povo civilisado.

Já não quero cogitar dos meios, pelos qua.e~ foi
urdida essa ignobil peça; requeiro á Naçio que a
considere em suas deducções.

Os nossos adversarios, os homens politicos, que
dominam a situação, por mais puros que se presu­
mam, não podem esquecer a sua origem, que é a
nossa, que é a mesma da opposição; assim como
eguaes são os nossos habitas, a nossa educação, aS
nossas paixões e os nossos processos. Desde o tempo
do imperio que se dizia não haver nada mais se·
melhante neste paiz li um politico do que um seu
adversario.

Se ha quem po~sa allegar certa vantagem moral
são os que-resist.iram á politica actual, e que preferi­
Tam os desfavores da opposição ás graças do go­
verno. Não se póde dizer que fossem a ambição e o
interesse que os levaram a essa attitude. Logo,
tudo quanto nos possam attribuir como meios de op­
posição; tem a opinião nacional e têm todos o direito
de Ibp-s imputar amanhã, quando se inverterem os
papeis A se derem factos analogos.

Conclusão logica: ou o que esse inquerito denuncia
é verdade, e os partidos politicos na Republica
dos or'am indistinct'arnente á maiCtr abjel:ção, levando
de rastos a honra e o brio nacionaes: ou tudo isso
é °mais revoltante embuste, a mais torpe falsidade,
postos ao serviço do odio e da perseguiç.ão, e então
o governo, que usa de taes recursos, envergonha,
desdoura evidentemente o povo, que elle dirige e
representa. .

Em 'qualquer das hypotheses o Dr. Prudente da
Moraes quiz condeI?1nar-se e aos homem!! ~oliticos
deste paiz áquelle supplicio, que o Dante inflIgiu aos
que se deixaram dominar pelo rancor e pela vin­
gança: atolados na vasa do Styge, elles vivem a
dilacer'ar-se, e quanto mais se esforçam para morder­
se, mais se submergem.

E para contemplar esse triste e repulsivo especta-
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culo sequestram-50 as liberdades do povo, e aug~

menta-se-lhe a miseria I
Nos sertões do meu Estado natal, permitta o Sr.

presidente da Republica que chegue aos seus ou­
.,:do:" esta narll'ativa, deu '3 uma lugubre tragedia,
que ainda hoje é corrente na memoria daqu€lIe
povo:

Forte, sadio e docil escravo servia a senhor sem
fé e sem entranhas. Tudo quanto o tl'abalho, a vigilia,
a paciencia podiam dar elle cedia sem mUl'lDurios,
sem queixas. Um dia quizeram roubal'-lhe o que
elle tinha de mais precioso, a hónra do seu misero
lar nó affecto da esposa, nos carinhos da filha; o
escravo revoltou-se, e a ordem do açoite ouviu-se no
terreiro. Quando, porém, os seus companheiros de
infortunio iam agal'fr-I-o, impotente para reagir,
elLe PUXOI:1 uma fv . cinta, rasgou largaxpente
o proprio ventre, e . . ...,ando os intest.iuos, por 011 e
as fezes escoavam-se alllda quentes, atirou toda essa
massa hedionda ás faces do seu verdugo. -

Ha para os povos uma coisa tão sagl'ada como é a
honra do lar para os individuos: é o nome e a fama
do seu caracter e dos seus brios. Se tentam arran­
car-lhes esse ultimo bem, elles, caso não possam

, reagir, suicidam-se, atirando ás fMes nos seus algo­
zes todo o fel, toda a escoria das suas paixões e da
sua misel'ia I
. E era pOl' isso, nos máos tempos da republica

romana, que Cícero escrevia a Antonio... «(Catão anda
a legislar como se estives emos na republica ele Pla­
tão, entretanto, o que ahi está são as fezes ele Romulo.)

E' a primeira vez que sou consLI'angitlo á occupal'
a aUenção dos meus concidadãos com os meus
actos e serviços, com a minha vida publica, emfim.

Homem de trabalho e de lutas, feito pelo meu pro­
prio esforço, sob a unica [.)rotecção e amparo de Deus
€' dos que me del'am a existencia, jámais preoe­
cupei-me com as ephemerides desse tirocínio de
expel'iencias e surprezas, que ora nos dà o fdStigio
do poder ou da gloria, o applauso e a lisonja, ol'a
atira-nos á desgraça, ao quasi isoL~mento: sabia e
fe~unda provação, onde se aprende a conhecer o que
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são o~ homens e as suas obras, e o que realmente
valem o nosso caracter e as nossas energias moraes,

Nunca alimentei essa fórma do egoismo, que tanto
vai damnificando o valor e a força .dos homens pu­
blicas no meu paiz: a autolatria em que vivem mer­
gulhados, o subject.ivismo contemplativo em, que se
absorvem, nada mais vencia f6ra do circulo das suas
virtudes, da grandeza dos seus talentos e do merito,
alias subido, dos seus serviços.

Nunca tive ambiçõe~ senão as de servir á minha
Patria, onde o criterio dos meus concidad3.os pu­
desse crer que a minha actividade seria util. Des­
de os bancos da Faculdade tive e sustentei as idéas
mais liberaes e adianta-das. Em todas as formas
da manifestação academil.'a, com a pena e com a pala­
vra pregei as mais largas e amplas reformas para
as instituições politicas do meu paiz.

Uma circumstancia, p6rem, fez-me politico militan­
te: a minha viagem á Europa deu-me a conhecer até
que ponto nos calumniavam, e como influia nesse
conceito, que nos abatia} o facto de sermos um povo
que ainda tio ha escravo. De volta, vinham os meus
sentimentos abolicionistas exigentes} intrataveis, e
nesse terreno não cedia uma linha.

Foi em abril de 1885 que escrevi 00 Dia1'io da Ba­
hia o meu primeiro artigo de combate. Na Cama­
ra dos Deputados procedia-se a verificação de pode­
res na eleição que se fizera sob o ministerio Dan­
tas, benemeritú libertador CIo . sex;:lgenarios. A con­
fiança dos meus co-re\igiooarios liberaes da Bahia
deu-me logo o lagar de redactol'-chefe do orgão do
partido e de secretario do dire<.:torio.

A 20 de Agosto, Elstavamos em opposição. Nella
conservei-me prestando .serVIço, ao meu partido, re­
cusando os logares de eleição popular, que me fo­
ram offerecidos, e s6 aceitando o de delegado ao
Congresso liberal, aqui effectuando em abril de 1889.

Ahi sustentei e assignei o voto em separado que
consignava a federação, a temillorareidade do Senado e
outras idéas, como progamma do partido. Devo assi-

I
gnalar que em tão notavell'eunião, ainda descon!:le­
cido, tive. a o.l,lsadia de ser o, primeiro -a falar, in­
terro~?-ndo QS chefes Jibe,raes, se elles po~i'~m afi­
ançar 'que o terceiro reinado, que se aporximava?

• I

~ 3
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não seria para o ':~ntimento liberal do paiz o que
havia sido a maie.. idade para a regencia. isto é, o
inicio de um reacção, a compressão e a asphixia
progressiva e total claquella legião de espiritos for­
tes, cuja obra foi _em pouco tempo anniquilada.

Pre~iso este facto para accentuar bem que o
receio mais grave que então me dominava, o temor
que ainda hoje me assu ta, é o das reacções feitas
em nome dos intere es conservadores do paiz, e
que acabam sempre sel'vindo ao manejos da cor­
rupção, do despotismo, da tirannia, que barbarizam,
ou degradam os povos.

A resistencia que encontrou o voto em separado,
na maioria da assembléa, contrastando com o pres­
tigio e valor dos seus signatario e adherentes, en-
tre os quaes estavam os Sr-s. Ruy Barbo a e Sarai-
va, revelou-me que tão profundamente dividido se
achva o partido liberal, cuja ascensão ao poder era
francamente annuncíada, quanto o partido conser­
vador, que delle deseia retalhado pelas mais pro­
fundas divergencias e inconciliavelmente fraccionado
pola abolição. Eram ambos, pois, impute\es para /
amparar a monarchia; e sentia-se que ma~s preca- I

ria do 4ue a saude do imperante era a estabilidade
do throno; sendo ainda o respeito á pessoa de D.
Pedro o uníco sentimento que o defendi~a. (;

De regresso á Bahia, quando a corporação aca­
demíca e diversas associações populares reeebiam­
me com enthusiasticas ovações, proferi um dis­
curso ~m que revelava aos meus co-religionaríos e
pa ricíos as minhas apprehensões.

Se o movimento do 15 de novembro desse anno se
tivesse malogrado, ç, logica dos inquerítos teria eu·
contrar1o nesse discurso pro\'i:l.S de sobejo para con­
demnar-me como conspirador contra iaS institui­
ções, cuja quéda eu tivera a lucidez de prever, sem
tor de leve a mais ligeira infol'mação de planos que
só muito mais tarde foram concebidos.

Com a ascenção uo ministerio Ouro Preto fui no­
meado vice-presidente da provincia. Tratando-se de
escolher os candidatoR á eleição de deputados pila
Buhia, fui, na qualidade de 'Secretario do directo rio,
o unico dos seul; membros que apresentou o nome d&
Dr. Ruy Barbosa por um dos circulos da capital.
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o conselheiro Almeida Couto, presidente da pro­
vincia e presidente do directorio, declarou-me que
se essa escolha não fosse desagradavel ao minis­
terio, elle sem a minima hesitação a aceitaria. Con­
sultado o sr. visconde de Ouro Preto, respondeu:
á vista da attitude assumida na imprensa pelo 8:0.
Ruy Barbosa, a sua candidatura deve ser considerada
de opposiÇão. No dia seguinte, pedia eu a minha
demissão de vice-presidente da provincia.

A Republica veiu encontt'ar-me sem ligações parti­
darias, Ao conceito generoso dos Srs. Quintino Bo­
cayuva e AI'istides Lobo devo a indica<:i'io do meu
nome para governador da Bahia, luudo sido o
decreto dn minha nomeação lavrado no dia da revo­
lução, ao mesmo tempo que se lavravam as nomea­
ções dos membI'os do gO'1E'.\'nü provi. odo. Por muito
tempo attribui semelhante acto á iniciativa do Dr.
Ruy Barbosa; quando, jJorém, tive de deixai' o go­
verno, um artigo do Diario de Noticias, jornal que
recebia as inspir'ações de S. Ex., declarou que,
apezar da affeição e estima que nos uniam, nen­
huma parte tiver'a o eminente brazileiro em minha
nomeação.

Deve declarar que por cinco vezes suecessivas de­
clinei da homa e das responsabilidades de que o
governo provisoeio quiz investir-me, fui fOl'çado a
aceitar, por effeito de reiteradas manifestações,
entl'e as quaes a da classe e associação commer­
ciaes do meu Estado.

O que fiz no meu goyel'no digam os homens es­
tranh05 aos interesses secundados dos cúI'l'ithos
partidarios e ás tl'icas da politica estreita, pessoal
ou de campanario. Enconteei o Estado ~onflagrado

em muitos pontos e em pouco tempo conseguia I'es­
tituir-Ihe a ordem e a paz. Iniciei o deposito nos
bancos de sald0s do ThAsouru, e dei ·lhe na pessoa
de um func(;ional'io i1lu ("e a direcção filais habil
que tem tido as ua finanças e que em pouco
mais de um anno convertia, sob ú governo patriotico
do meu successor, sem a minima difficuldade, de
6 para 5, o t,y~o de juros de sua divida interna fun­
dada, além de amol'tizal' sensivelmente a sua dtvi­
da exteI'na.

Foi rapida, porém, a minha passagem no governo:
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proGuraram intrigal'~me com o marechal Deodoro, de
quem aliás recebi depois as provas do maior affecto e
estima, quando fÓl'a do poder eUe confiou-me tantas
das suas magoas, e narrou-me, por entre os relam­
pagos de eu olhar de aguia, as perfi dias o deslealda­
des de muitos daquelles que se diziam os seus me­
lhores amigos, as suas maiore5 dedicações. Fizeram­
lhe crer que eu desconsiderava seu irmão, o mal'e­
chal Hermes, e em um dia em que o chefe do go­
verno provisorio, acreditando nessa intriga, CAnsura~

va-me em telegramma, por esse presumido procedi­
mento, pedl licença immediatamente para passar o
gOVOl'l1ü uo marechal Hermes. Eis o que se deu.

Era um cargo de confiança que eu excereia, não
podia permanece1' nelle um só momento, desde que
essa confiança me fÔl'a negada. Foi este simplesmen­
te o motivo da minha retirada; o mais consistiu em
phantasia dos que aproveitaram o momento para
adberir' a uma situação nova na politica local.

Deixando o governo, suppuzel'am-me morto os que
contra elie se haviam indisposto. A 15 de setembro,
porém, tendo déclarado publicamente que me absti­
nha da politica, fui, por apresentação IJopular, eleito
na capital, e suffragado com uma cifra superior a vinte
e quatro mil votos, em todo o Estado, na eleição para
a Constituinte FederaL

Para a Constituinte do meu Estado, em uma li~ta em
qu~ figuravam os seus homens politicos de mais pres
tigio, fui o mais votado para o cargo de senador.

Os meus serVIços nessa assembléa registrem os que
conhecem a historia da organização republicana da
Bahia.

Quando veiu o golpe de Estado, protestei contra
elle como protestei contra as deposições que se lhe
seguiram.

Concorri pode['osamente para que a Constituição
do meu Estado fosse uma das 1'al'is imas que esca~

param á reacção revolucionaria de 23 de novembro.
Elabof"ei as 1;>ases e o pr'ogramma e fui um dos funda~

dare do partido republicano federal da Bahia, em
1892.

Fui eleito, com os suff1'agios do mesmo partido, se­
nador pelo meu Estado, na vaga que deix.ou a l'enun~



- 21-

cia de UM dos brazileiros, que mais honral'am o se-
gundo reihado, o Sr, José Antonio Saraiva. .

No dia em que prestei o meu compromisso regimen­
tal no Senado, resumi peeantc a elevada corporação
e com endel'eço ao paiz, o meu programma nestas
duas phrases;-modemçãú e conciliação ero politica;
tino e oconomia, em finanças,

Toda a minha actividade nas commissões e na tri­
buna do Senado Federal girou e exerceu-se em torno
desse duplo lemma. Os meus mais pavorosos receio!>
eram então o que ainda são hoje, as lutas intestinas
e o desmembramento, os desacertos e desmandos de
administraciio l: ;t bancarota.

No anno seguinte, os politicos de maior responsa­
bilidade na clirecção da Republicajulgararo opportuno
a fundaçãG de um grande partido que tivesse por pro­
gramma a ustentação e defesa da ConstitUição de
24 de fevereiro, L:ontl'a o parlamentar'Ísmo que surgia
e se apparelhava, e ainda com o intuito ele disputar a
primeira eleição pl'e idenciaJ, sujeita ao suffragio po­
pulaI'. Fui o relator da commissào encul't'egada de
elaborar o pl'ogramma e as bases de organizêl.ão desse
partido. Os outros membros da commissão fOl'am os
Srs. Glycerio, Prudente, Ubaldino, Quintino e Aris­
tides Lobo./Ne se trabalho coi laborou, em começo,
o marechal Floriano, a quem se deve a representação
igual de todos os Estaq.os no seio da Convenção.

A revolta de 6 de setembro veiu sUI'prehender-me
nes e trabalho de organização partidaria: colloquei­
me immediatamente ao lado do podeI' legal; e das
duas moções que, em uma grande reun~o de sena­
dores e deputados, realizada no edificio do "-' eoado,
foram votadas, fui eu o autor de uma e da outra um
dos pl'imeiros signatarios.

Esse movimento de l'ebeldia qae em poucas horas
dispunha de cerca de trinta navIOS, maie; ou nenos
apparelhados pal'a combáte, era a qual'ta tentativa de
insurreição contra o govbrno do marechal Floriano.

A revolta de Santa Cruz,o movimento de 10 de abril,
a expedição Wandenkolk, apezal' de dirigidos POI' ele­
mentos diversos, tinham tido o mesmo objectIVO: de­
pôr' o vice-presidente em exercicio. A opposiçii.o no
Congresso esgotara todos os meios de acção e com­
bate, desde a obstrucção até a denuncia. A imprensa
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dirigida por apaixonados e ardentes lu.tadores, man­
tivera sem cessa-r fogo vivo e cerrado contra os actos
do governo,

E' interessante vel'·se hoje como parecem esqueci­
dos daflllPlla campanha os que tomaram neIla á parte
mais ácLivlij como pr-égam brandura e moderação os
que então alimentavam a opposição mais violenta,
que jA se tem feito a um governo republicano I

Cotejem-se os annaes das duas casas, leiam-se os
jornaes da época, durante o governo do marechal, e
durante a opposição ao Dr. Prudente: os que conhe­
cem o temperamento dos directo res da gUGIT8 sem
tregoas contra a administração du iliustre soldado,
nem precisam dessa leitura, tão cel'to se lhes Zlffigura
que não era de concessões ou de tolorancia que se
preparavam as tremendas c/'ises que o ma.rechal atI'a.­
vessou.

A 13 de setembro, ao cairem as primeil'as vktimas
innucantes e indefesas da desgraçada luta empenha­
da pela esquadra revoltada, escrevia eu, tl'islell\8nle
impressionado. aos dois chefes politicos de mai pres­
tiglO do meu ESlado: «E' uma en0rme desgraça que
vai pesar obre a Naç.ão, Colloquei-me, como era do
meu dever, ao lado do podel' constituido. Estou, en­
tretanto, convencido de que, qualquer que seja o ven­
cedor, a dictadura será a consequencia fatal, para as­
segurar os effei tos e vantagens da victo l'ia, e fae Ui ta I'
a distribuição dos despojos. Dictadur-a pOl' dictadura,
será mais perigosa a da /'evolta, que não pôde se fUl'­
tal' á exigencia dos seus compromissos, e trará a sub­
versão em todos os Estados para s~tisfazer ás oppo­
sições locaes, que lhe deram sympathias ou auxilio.
Quem nada lucra com isto são as liberdade' publieas,
é a educação republicana de um povo, cuja indole é e
cujas instituições devem ser eminentemente demo­
craticas e pacificas.)

Sob o canhoneio da revolta, reuniu-se a Convenção
que escolheu o Dr. Pradente de Moraes e a mim para
candidatos, na eleição de março proximo, aos cargos
de presidente e vice-presidente da Republiea,

Nassa..oceasiã o, esc revi ao meus correligionarios
uma carta, escusando-mo dessa alta pI'ova de con­
fiança: os tristes acontecimentos da revolta tinham
afastado do pleito dois bahianos illustres, cujos 8er-
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viços eu reputava superiores aos meus: um el!ltav& fo­
ragido, era o Dr. Ruy Bgrbosa; o outro fizera-sB che­
fe do movimento insul"reccional: perante ambos, á
luz de um passado recentissimo, a minha escolha se­
ria uma Usurpação, e eu não a desejava por tal preço.

A Convenção respondeu a essa. carta reiterando
unanimemente a minha indicação.

Regressei á minha terra natal, e tive que assistir
com grande pezar meu á scisão do partido local.

Apresentado candidato a senador, escrevi um ma­
nifesto, do qual permittarn-me os meus concidad30s
que extracte alguns trechos que confirmam o que
acima disse:

«Procurando servir, dizia eu, com a maior inteire1la
e lealdade, os interesses da Republica, na Uni30 e
no Estado, não me desviei um s6 momento dos meus
intuitos de moderação, plano politico esboçado por
occasião da minha entrada no Senado, e que tel'ia p~)U­

pado grandes desgraças ao paiz, se por ventura o hon­
vessem adoptado a opposlçào e os amigos do go-,
verno.

Era ainda a mesma linguagem e os mesmos sen"
timentos, com que eu haVIa iniciado a minha vida po­
litica.

Tendo-se feito crer, por telegrammas enviad-üs da
Bahia aos ministros do marec'hal, que a minha atti­
tude e de outros amigos era dnbia, em seu apoio,
vist.o como c0ntinuavam()s a manler cordiaes relações
com o DI'. Ruy Barbosa, escrevi o seguintê no meu
manifesto:

«Condemnar a revolta é um dever que sem hesita­
çõel:; procurei cumprir: fazer, porém a ultima hora,
dessa condemnação uma cort.ezia i nlrigante ao poder,
uma exploração thuribularia aos vencedores, com os­
tentação do abandono covarde de um foragido ou
perseguido, inda que este haja sido um irmão ou
amigo da vespera, é aviltamento a que não me su­
jeito, por que assim cuspiria um insulto aos brios do
meu Estado, e trahiria a nobre e generosa altivez da
Republica.»

Nem era mister que taes asseverações eu fizesse,
desde que eram conhecidos os meus artigos editoraes
do Cprreio de Noticias, orgão do partido a que as­
tavamos filiados.
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Aproximava-se o pleif.o preside-ncial e os Estados
pareciam retrahidos e reservados. O genet'al Glycerio,
afim de escapar a.s exigencias do iLio, fizer'a distri­
buir por toda parte, fóra dos effeHos daquella medida,
o boletim eleitoral com as assignaturas da Conven~

ção. Nessa occasião é qne se deu um incidente a
que já me l'l1feri uma vez pela imprensa.

Interroguei por carta ao illustre chefe paulista, se
não seria conveniente que os condidatos publicas em
o seu programma, desde que a Convenção 1180 o for­
mulara, e a imprf::nsa republicana o redamava, até
mesmo para conhecer do que seriam as futuros elei­
tos, em fa'ce desse movimento armado de insurreição
çuja duração e efl'eitos ainda não s'e podiam segura­
mente prever',

A essa interrogação minha, transmittida pelo gene­
ral Glycerio ao Dr. Prudente, respondeu este, como já
ficou provado em debates da Camara, que os candi­
datos estavam dispensados de fazer prog"amma, logo
que acceitavam o do partido que os apresentava. Não
podia haver melhor documento de submissão a um
partido do que esse que em recente dis~ussão foi con­
firmado,

Entretanto, as, im não pensavlJ, eu: os programmas
do~ partidos são ainda hoje par'a as aggremiações
que pretendem tel' existenr.ia eslave] e duradoura
theses vagas e ger'aes que o tempo e as con venienóas
do paiz 'Vão eoncr'etizando na evol ução na tum,l dos
factos e interesses sociaes e polit.icos. Aos homems
que go,'ernam, senhores como são de segredos que
os partido não conhecem, aptos como se pre 'ume
que sejam para sentir o!'; impulsos e suggestões." da.
boa opinião e as imposiçõe:-- r'eaes das vel'dadell'as
necessidades publicas, é que compete escolher den­
tre as idéas de um partido as que urgem S8r execu­
tadas, as que reclamam precedencia na ordem de
suecessão, E' deste modo que elles constituem o eu
programma e pedem ao suffragio das urDas a sagra­
ção desse compromisso contt'ahido com a Nação.

O Dr. Prudente de Moraes não quiz assim, julgou­
se até di~pensado de pensar e entregou-se sem re­
sel'Vas ao progl'amma, á dir'ecção e á disciplina do seu
partido, para revoltar-se mais tarde contm e11e.

Continuava a ser hesitante e receiosa a attitude dos
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Estados, quando o Rio Grande do Norte, que tem
sido, pela sua nitida e briosa orientação republicana,
o emulo do seu homonymo do sul, na defesa das in!·
tituições, lançou a primeira circular recommendando
as candidaturas da Convenção.

A custo foram os ou~ros acompanhando e houve
Estado que sÓ no dia 28 de Fevereiro, na vespera Qa
eleição, publicou a sua apresent.ação.

Feita e apurada a' eleição, que, póde dizer-~e

nenhuma opposição séria encontrou, sendo qua!i
que uma a.cc1amação, o que desmente 01! boatos de
que o governo de então tentasse contrariaI-a, nenhum
incidente gl'ave occorreu na vida politica do paiz, a
não ser a liquidação dos effeitos da revolta, e a ac­
centuação franca da politica do marechal, dando·lhe
um caracter eminentemente nacional, e reagindo
contra todos os elementos que haviam tramado
contra a Republica.

Era muito tarde para o grande patriota reali!ar
os seus planos politicos, e faltava-lhe o pessoal habil
para a consecucão dos seus fins. Foi-lhe muito mais
facil dominar a revolta do que crear homens politico!
que o auxiliassem a republicanizar a Republi~a e a
nacionalizar a Nação. Poucos dias lhe restavam de
governo, e poucos mezes de vida, infelizmente, e
essa obra sem a energia e a firmeza do seu pulso
era a guerra civil e a anarchia,

o bojo da pl'orogração do sitio e do adiamento do.
Congresso eLl pre enti que se tentaria realisar essa
empreza gigantesca e perigosa. Os symptomas os
mais graves de at.aque á autonomia dos Estados se
manifestavam em Pernambuco, no Rio Grande do
Norte, no Maranhão, na Bahia, em S. Paulo e até no
Rio de Janeiro. Era uma conflagração geral que se
annunciava.

Os morticinios do Paraná e Santa Catharina, pro­
vocados por individuos que, abusando da autoridade
e do nome do marechal, faziam o que ainda hoje
~uerem fazer, envolver o prestigio e a responsabi.
lIdade de homens de governo em actos de sua propria
iniciativa~ cmel e sanguinaria, fizeram-me temer o
que seria a subversão geral dos Estados, fechado o
Congresso e prorogado o sitio. Oppuz-me a ambas
as medidas.
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Devo dizer que as minhas relações pessoaes com
o marechal eram as mais cartezes e respeitosas. Assi­
gnalarei um facto, que- a imprensa paulista falseou;
jámais deixei de ser recebIdo pelo nobre soldado,
sempre que o procurei. Pouco tempo depois de ter
sido recusada ao Dr. Prudente de Moraes a rece­
pção de uma visita, que el e fazia no caracter de pre­
sidente do Senado, fui eu recebido, com o Sr. Burke,
consul americano no Recife, a quem fui apresentar,
por solicitação do distincto forasteiro, e a quem servi
de intermediaria em longa e amistosa palestra. E' o
que .ainda hoje pôde ser lido no noticiario dos
jornaes da época.

Bem comprehendi a gravidade da campanha que ia
empenhar contra as duas medidas, a respeito das
quaes os amigos mais intimos do marechal assevera­
vam que, se acaso fossem recusadas, elle se de­
mittirla.

Apezar dos serviços extraordinarios que S. Ex.
havia prestado, entendi que o meu dever de brazi­
leiro e de republicano obrigava-me a recusar-lhe esse
voto, que aliás se collocava no terreno da confiança.
O que devo hoje, porém, repetir em voz bem alta,
que vá. até á sepultura do grande morto, que acor­
de os echos dessa immensa veneração, com que o re­
cordam aquelles que comprehenderam e amaram a
sua grande obra, é que, apezar dessa divergencia que
no momento nos separou, nunca foi mais respeita­
da a minha palavra, a minha vida e a minha honra I
Sabem todos que a rejeição do ~flil!l.mento foi uma
victoria principalmente minha; pois bem: essa victo­
ria, que attingiu até quasi.a retirada do marechal, não
me custou o minimo desacato, a mais leve afl'rontn.
Que contraste esmagador entre aquelles dias e os
de hoje 1

A rejeição do adiamento, a cessação do sitio abria
as prisões, punha em liberdade todos os que tinham
directa ou indirectamente auxiliado a revolta, tra­
mado contra as instituições, ameaçado o poder e a
vida do marechal. A principio pelo habeas-col"pUS,
pouco depois por ordem terminante do governo eram
livres todos os detid03. Entre anta, em poder do emi­
nente soldadô havia centenas, milhares de documen­
tos, que não envolviam por sim pIes 5uspeita ou calum-
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niosa imputação, mas por provas evidentes" nos cri­
mes politicos que se deram, muitos dos que pedem
hoje a mais severli. punição para os perseguidos do
OdIO e da vingança, e que s6 têm contra si a de-
lação e a calumnia. •

O governo de então não abriu inqueritos, não
instituiu devassas nem procurou converter'o segredo
de justiça em meio de extorquir dos interrogados
a imputação perversa e ignobil que enxovalhasse os
seus adversarias. .

Ninguem jámais viu atirado á luz da publicidade,
como um recurso de difi'amal;ão, como a explosão
mesquinha de um sent\mento de vingança, tudo
quanto a policia colheu da revol ta de Santa Cruz,
do movimento de 10 de Abril, da aventura Wan­
denkolk I Homem honesto, patriota, sincero, o ma­
rechal praticava o acto de energia ou de violencia
quando reputava necessario para servil' aos gran­
des interesses do paiz que lhe estavam confiados;
nunca, porém, poz o seu immenso poder ao serviço
das suas proprias paixões, do seu despeito, do seu
ciume, nunca p.rocurou transportar para a alta admi­
nistração do paiz os sentimentos tacanhos dessa po­
litica de aldeia, que, quando não consegue esmagar o
adversaria, pinta-lhe a porta de immundicies ! Que
contraste esmagador entre aquelles dias e os de
hoje! .

Durante a revolta não havia qu~m, pelo menos
uma vez, não houve~se visto aquelle homem acabo­
clado, de olhar cauteloso, escasso bigode, modesta­
mente trajado, que, a qualquer hora da noite, trans­
portava-se s6, a pé ou em bond, -aos pontos mais
arriscados da cidade, e ahi percorria uma trin­
cheira, animava um soldado, conhecia da urger.cia
de algum artigo bellico, inquiria da situação e dos
ataques do inimigo.

Nunca esse homem sentiu apprehensões pela sua
vida, apezar dos milhares de inimigos -que tinha
em terra e no mar. Se uma bala o varasse, elle morria
no seu posto, defendendo o poder que lhe havia sido
confiàdo e as instituições que a sua grande alma
de brazileiro aprendera a venerar!

Hoje, o terror paira no espirita do chefe do Estado
como uma preoccupação constante, que absorve as
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suas fatuldades < e leva, dia a dia, a esgotar todas
as SU3S energias.

Tudo desapparece diante da preservação pessoal
desse bomem, que nuuca está traoquillo. Os que
exploram esta situação e della se aproveitam aggra­
vam-n'a diariamente, enviando-lhe cartas anonymas,
repletas das mais extravagantes ameaças-e d'ahi;­
a honra e a vida dos adversarias, o conceito e os
creditas do paiz, a segurança e a ordem publica,
na cidade, a pessoa e os bens do cidadão, tudo
isso póde ficar entregue ao assalto à mão !:l.rmada,
ao roubo, fiO saque, comtanto que te>dos os corpos
da guarnição, a brigada pollcial, us vasos de guerra,
estejam de promptidão, guardando o palacio, onde
....ive sequestrado do olhal" do povo e do juizo da
opinião aquelle que quer governal~os.

Quem é que conspira ainda? Ao cabo de tres mezes
de sitio as autoridades policiaes, que, como dizia
o astuto Fouché, seriam indignas do offieio, se não
tivessem sempl'e no bolso uma conspiraçãúsinha, para
servir a si e a seus amos, descobriram, com todos os
artificos e manejos da calumn-ia, apenas vinte homens
envolvidos em um caso que num dia ella qualificou de
conspiração, para no dia seguinte o ministro que a
dirige entender capitular de crime commum, ora, estes
homens ou estão presos ou deportados; quem é, pois,
que conspira ~ Não é difficil responder: a fraqueza, os
erros e os crimes do governo. Quem conspirava de-
pois da revolta? Ninguem. "

O marachal tinha consciencia disso, e mais ainda
da percepção lucida da sua força, do seu valor moral
perante a Nação e da autoridade incontrastavel que
lhe havia dado a sua attitude diante da revolta. Nem
a mais ligeira violencia eUe permittiu contra os seus
adversados politicos; os debates das duas casas le­
gislativas foram os mais ardentes, brilhantes e apaixo­
nados; o sitio com as immunidades e o adiamento
foram, ampla e livremente, discutidos e votados: es­
creveram-se nesta época as paginas mais luminosas
do Congresso Republicano Brazileiro I Ou essa phase
gloriosa, ou a noite sinistra de hoje, em que se manda
que as galerias batam palmas e atirem fiores, porque
se lhes vai dar o sitio,:,arrocho, sem garantia alguma,

lO
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e novos impostos sobre o sal, sobre a agua e sobre o
salario!

PaI'a qne a Nação aquilate do vigcr civico e IIl:0ral
da resistencia que offerecem os seus filhos, é mIster
que eu lhe diga que o meu procedimento de então
relutou até com as suggestões de amigos dos mais
intimos e affectuosos que possuia.

Pela manhã do dia em que votou-se o adiamento
recebi o seguinte telegramma da Bahia:

«Senador Victorino.-Rio.-Vianna molestia muito
séria. Alheio ultimos acontecimentos. MelhoI'.

Adiamento agora alto alcance meio acalmar exal­
tação todos divel'gentess Congresso. Pedimos fa­
VOI'ecer ou absteI'-se. -SeDermo.»

Quanto ao solitario de Piracicaba, ainda uma vez
S. Ex. rev~lava o seu caracter pI'ofundamente
egoista, -já era de prever isso mesmo.

Quando a 3 de Novembro deu-se o gc;>lpe de Es­
tado, de cuja provocação foi S. Ex. b chefe, na resis­
tencia fria e má de fazer votar a lei da respon abilidade
presirlencial, e no proposito venenoso e implacavel de
ferir o marechal Deodoro, com os acto da mais
aggressiva parcialidade, a ponto de despojar do
direito de voto, em questão gI'ave, um seu irmão e
forçai-o á renuncia, no dia em que se preparava
o infeliz attentado, partia silencioso para sua fazenda
o vice-presidente do Senado, e até o proprio ma­
nifesto que protestava contra a violencia á Constitui­
ção recusava-se a assignar. Dias depois de iniciada
a revolta, de que S. Ex. teve sciencia desde que effe­
ctuaram-se os ,primeiros embarques de offieiaes, era
o mesmo o itinerario do Dr. Prudente de Moraes.

Quando o adiamento se agitava e depois que elle
foi votado, escrevi e recebi de S. Ex. duas cartas.

Na primeira o Dr. Prudente de Moraes revelava as
suas apprehensões-«não era da approvação ou da
rejeição do adiamento que elle se preoccupava: o que
lhe causava receios é que de3sa luta resultasse o pro­
posito de não votarem os amigos Jo marechãl as
pl'orogações e de não estar funccionando o Con­
gresso a 15 de'Ilovembro para dar-lhe posse.»

De sorte que quando interesses vitaes da federação
estavam em perigo, quando dois homens de excepcio­
nal valor e patriotismo, Barbosa Lima e Pedro Vel ho,
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resistiam com firmeza e energia a tentativas repetidas
de deposição, o que estava incommodando o futuro
presidente da Republica era a possibilidade de que
lhe faltasse no dia aprazado o cerimonial para a sua
investiduva, e a guarda de honra e de segurança do
pessoal das duas casas legislativas, sem a qual pa­
recia que S. Ex. não teria tido o civismo de vir
assumir o alto posto que a Nação lhe confiaral

Quando, como consequencia natural da minha
posição no Congresso, os amigos do marechal apon­
taram-me como um adversario e descarregaram sobre
o meu nome as contrariedades ria derrota parla­
mentar, ainda uma vez escrevi a S. Ex. dizendo-lhe
que «se o meu procedimento pudesse ser um obsta­
culo a que o Dr. Prudente de Moraes assumisse
serena a calmamente a presidencia da Republica; se
~ indisposições que a minha resistencia creara
constitUlssem embaraços ao seu futuro governo, es­
tava eu prompto a renunciar' a vice-presidencia, antes
mesmo de empossado, conservando a minha cadeIra
no Senado.»

A esta carta respondeu-me S. Ex. applaudindo
a minha conducta, e declaeando «que se fosse mitser
a minha saida, sariamos ambos .»)

Outro facto que o paiz não conhece e que é mister
revelar-lhe, deu-se nesse periado de calma apparente,
porém da profundas agitações_ Se o adiamento fosse
approvado e o sitio tivesse prorogação, 0 Jornal do
Commercio passaria fatalmente a outea empreza e a
sua direcção seria confiada a republicanos dos que
mais intimamente privavam com o governo. Esteve
em meu poder a lista das firmas commerciaes que
subscreviam as acções da nova sociedade anonyma,
a qual, por exeeução do Banco da Republica, de um
debito superior a tres mil contos, assumiria as res­
ponsabilidades da antiga empreza,

O director e principal redactor da folha não po­
deria, fóra, como se achava, desta cidade, e nas
condições creadas pelo sitio, conseguir o empres­
timo de que depois lançou mão. Esceevi ao Dr.
Pr'udente de Moraes e pessoalmente dirigi-me ao
Dr. Rodrigues Alves, afim de que obtivessem do pre­
sidente do banco, u Dr. Rangel ,Pestana, alguma
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demora nas exigencias do pagamento: o Dr. Prudente
assim o fez, como relata em sua cart'a.

Tudo, pOl'ém, seria inutil, se encerrado o Con­
gresso, as medidas que se achavam em elaboração
pudessem ser executadas. Diante, porém, dos aeon­
tecimentos a q.J,le estamos hoje todos assistindo, faço
eu a mim mesmo, profunda e dolorosa interr0galiáo:
-quem é que tinha razão ne~sa luta trilvada entre
os amigos do marechal Flol'iàno e nós que, em nome
dos interesses conservadores do paiz, obstavamOB a
que assegurassem o exito da victoria áquelles que
realmente haviam triumphado 1 Quando eu vejo
apagar-'3e a chama sacrosanta, a fé e o enthusíasmo
republicano no coração da mocidade, dispersar-se
pelo castigo immoderado, pela suspeita aviltante, pela
calumnia torpe, a valente legião de h€rões que se
bateu pelo idéal, com uma espingarda ao' hombro ,
e uma convicção dentro d'alma; quando vejo as
grandes trincheiras derrocadas. as forças aguerri­
das atiradas aos pantanos do Amazonas, de Matto
Grosso, ou sepultadas, sem um epitaphio sequer
nas grotas do fanatismo e nms areaes da eterna sêde
de civilisação f\ de justiça, volto-me para Deus, para
os homens e interrogo o espaço, o tempo, se não
houve uma enorme traição nesse braço forte que
eu prestei. á escalada das posições e á vqlta trium­
phante de todos os elemeMos reaccionarios, que
desfilam hoje, senhores do poder, cheios de odio
e de vingança, esmagando com a orutalidade cruel
das suas violencias e dos seus insultos, os vence­
dores de hontem, que haviam pago com o seu sangue
e a 'sua obediencia á lei o preço .da vict.oria I

Quem tinha razão? O marechal e os seus amigos ou
a minha velha philosophia liberal de que a clemen­
cia e a tolerancia são as virtudes mais fecundas dos
soberanos, sejam reis, sejam povos f .

Ra no instincto e presentimento popular alguma
coisa de divino, já o dizia o antigo proloquio. O
eleito pElla Nação para dirigil-a. entrou nesta cidade
em dia de finados.

Assim que o viu, a imaginação popular sentiu como
que a aproximação de esguiu e lutuoso cypreste. Tres
annos de governo só lhe deram até hoje uma ovaQão,
em um ce~iterio ..o seu palacio tem- a apparencia de
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um vasto sarcophago de marmore, em que o egoismo
o enterrou vivo, soffrendo as torturas que a idade
média conheceu no supplicio dos emparedados.

A paz dos tumulos, mal sabe o presidente da Repu­
blica, é quasi sempre muito feliz. Que funda tristeza,
que dolorosa magoa não sentiriam neste momento
Ol!! ·que prêgaram e bateram-se pela Republica, se
pudeMem vel-a hoje abatida e aviltada I Desde Silva.
Jardim, cujo leito de morte teve por cirio funerario o
facto inextmguivel das revoluções do globo, força in­
doma"fel que submerge cidades e faz tremer a terra,
até Gustavo Sampaio, o joven, cujo coração de bravo
disput.ava ao fogo do canhão a~ energias da sua teme­
ridade e da sua audada, estão mOI'tos os grandes
vivos: ninguem ainda atê hoje viu nos cadaveres
subir o rubor ás faces.

Sei que estas evocaçõos ineommodam a S. Ex.:
um dos seus amigos já as qualificç>u de responsos
de confraria. E' preciso, porem, que S. Ex. vá se
habituando a ellas: quando um dia, como ao coveiro
de 5hakespeare, p\31'guntar-Ihe alguem quanto tempo
é preciso a.o homem pal'a que elle apodreça sob a
terra, é sabio, é util, que 05 soberanos conheçam,
como Hamlet, a resposta do grande verme das supul­
turas:-«alguns ha, senhor, que já apodreceram antes
de morrer ... ."

Emquanto o Dr. Prudente de Moraes não com~çou,

notoria e publicamente, a maltratar-me, ninguem ser­
viu com maior dedicação e lealdade ao seu governo
do que eu.

Até á sua volta de Therezopolis receb€Ju S. Ex. de
mim as provas as mais il'refragavois de respeitosa es­
tima, de solicita e delicada attenção. O que acabo de
affirmar não consta sómente de factos conhecidos;
~stá escripto em documentos, que irei opportuna­
mente reproduzindo.

Poucos dias antes de S. Ex. assumi!' () governo,
fui convidado para uma conferencia realizada em Pe­
trupolis, á qual compareceu numero muito limitado
de influencias politicas. O assumpto principal dessa
reunião era a leitura da mensagem inaugural do novo
pre::;idente.

Após & leitura desse documento, que não é o que
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foi publicado, ligeira discussão travOU~S9 sobre o
assumpto. A mensagem primitiva levava as demorv
strações do seu florianismo aind3. mais longe do que
foram no texto publicado; e empregava contra os
revoltosos epithetos muito mais asperos e crueis.
Alludindo 3. i3so, eu dQclarei que me parecia incon­
veniente, em nosso regimen, fazer um presidente, na
men3agem inaugural, a critica, elogio, ou censura
do seu aatecessor, A maior das virtudes do systema
sendo a renovação, o que afasta, em geral, a idêa de
uma rigorosa continuidade politica, não estaT3. o novO
presidente obrigado a aceitar uma estreita solidarie­
dade de Caetos, que a flltalidade obrigara á fl.dm~nis"
tração anterior a !ubscrever; porem, qUê, se envol..
viam glorias, alIas não eram transmissiyeis por
succel"lsão, e se aearret.avam odios, não tinh3. o
successor vantagem nenlauma em tomai-os para si e
para o sau governo. Um partido politico poderia não
abrir mão desse legado de heroismos, de tradições,
de actO!! de energia'que eram, por assim dizer, uma
bandeira; uma administração, porém, que tinha de
rep3.rar os est.rago3 de longa e dolorosa guerra civil,
não lucraTa absolutamente nada em fazer ruidoso
alarde do seu enthusiasmo pelos serviços do g01ferno
anterior, h7pothecando a sua propria orientação em
uma submIssão prévia, que estava longe de Sir sin­
cera.

As referencias as mais honrosas deviam ser feitas
ao iIlustre soldado, que tão dignamente salvara o
poder publico e as proprias instituições; isso, porém,
não importava nessa especie de genufiexão, attitude,
com que o seu successor suppunha que deTia receber
delle, não a pasta de presidente da Republica, mas
a 9l"1pada gloriosa com que o vencedor 3ubjugar3. o
valor e o impeto dos rebeldes.

Além disso, a politica do marechal não estava só­
mente nos seus actos de energia e de vigor, domi­
nando a revolta; a Ceição mais brilhante, á qual S. Ex.
nem de longe alludiu, dos seus intuitos de estadista
foi interessar tedo o ~aiJ na sorte da Republica; foi
despertar o sentimento nacional adormecido, vi­
~rando em todas as idades, em todas as classes, os
Impulsos patrioticos do bradleirismo, de um modo
~ 6
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que s6 teve igual nos melhores tempos da regeneia
e no começo da guerra do Paraguay.

O Sr. Quintino Bocayuva. a quem foi confiado o
texto primitivo da mensagem, modificou-o sensivel..
mente nessa parte e ainda assim eram tão pouco sin­
ceras as affirmações desse documento, que, em curto
tempo, o novo presidente, não s6 se afastava inteira­
mente da politica do seu antecessor, como iniciava
a demolição de sua obra e a perseguição el'idente
dos seus auxiliares.

Da responsabilidade destes actos nunca me coube
a minima parcella: o meu programma era apagar os
velhos odios, e não crear novos, e muitos mais peri­
gOl!50S.

Empenhando-me para que cessassem as perse·
guições contra os vencidos, e levantando a bandeira
da pacificação e da amnistia em uma carta escripta
em Março de 1895 ao presidente da Repu_blica, e
lida em conferencia de ministros, a que compareci,
estava eu longe de querer que se convertessem os
vencedores em perseguidos, exercendo-se sobre elles
as l'iolencias e vinganças, que mais tarde se prati­
caram.

A pacificação do Rio Grande era para mim uma
questão nacional; os seus effeitos locaes sem~e ti­
veram, no meu entender um interesse secundario.
Devo aos politicos daquelle Estado esta confissão
ingenua e franca. O que me assustava era a explo­
ração q.e no exterior se fazia contra os creditos do
paiz e contra a estabilidade da Republica, com que
essa luta, que constituia um fóco peremne, de onde
se podiam Irradiar novas agitações e um tunel de
Danaides para os escassos recursos do Thesouro.

Vou mais longe na inteireza e lealdade que o mais
forte dos sustentaculos da Republica tem o direito
de impor-me, quanto a apreciacão da sua vida e dos
seus homens polmcos~-não sympathisava com a
Constituição do Rio grande do Sul, e parecia-me
que, restituido o Estado á sua vida normal, um accôrdo
entre as maiores influencias, ou a propaganda de
uma opinião livre e desapaixonada poderia efficaz­
mente modificar o estatuto arguido.

Fosse este, ou não, um dos etreitos da paz, o par­
Udo dominante teria, como teve, occasião de provar
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que o seu pr9stigio firmava-se muito mais na eon­
fiança real dos rio-grandensQS, do que no concurso
da força federal, e do que na situação armada da
sua campanha, talada por uma guerra de recursos,
que parecia interminave1.

Nenhuma inter!erencia tive na idéa de mandar
um emissario aos revolucionarios do Rio Grande
e na escolha do meu illustre patricio o general
Gaivão, para a delicada e melindrosa empreza. Eram,
porém, as nossas relações as mais intImas e cor­
diaes, e eu procurei-o com g Dr. Francisco Ta­
vares, promovendo entre elles longa e demorada con­
ferenia. Do que pôde colher o honrado militar, e
do plano que concebeu em relação aos negocios do
Rio Grande, o que posso asseverar é que teve inteira
sciencia o presidente da Republica. O general GaIvão,
ao sahir daqui, nada havia occultado do Dr. Prudente
de Moraes, e delle havia recebido as instrucções que
agiu na es;pinhosa missão.

Conceituado em sua classe, dotado de instrucção
e de patriotismo, tendo merecido do marechal
Floriano as maiores provas de apreço, até a de no­
meaI-o ministro do Supremo Tribunal Federal, o dis­
tincto militar não se ayenturaria a uma. situação
menos digna para si e IJara sua classe. As preven­
ções que elle nutriu contra a politica e a pessoa do
Dr. Iulio de Castilhos foram as que ainda hoje
nutre o governo federal, e que então incutia mais ou
menos no espirito dos seus enviados.

A situação em que o Dr. Prudente de Moraes
deixou-o depois de assign~do o protocollo da paz
foi o mais cruel dos abandonos a que se podia eon­
demnar o encarregado de tão difficil e momentosa
missão.

Se era verdade que elle havia excedido os poderes,
que lhe foram comfiados, e o governo não se sentia
disposto a subscrever com a sua responsabilidade
este abuso, achava-se evidentemente finda a missão
e não cabia ao Presidente da Republica aceeitar o
protocollo e annunciar ao Congresso e á Nação
que a paz estava feita. Se, ao contrario, o enviado
oumprIra o que lhe havia ordenado, não era digno
que estivesse o governo recebendo as felicitações de
todo o paiz pela terminação da lucta, e os seus
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air o general, que conseguira esse desejado termo.

O que se viu logo após a conclusão da paz foi
que o Dr. Prudente de Moraes, obedecendo ao seu
temperamento egoi<;ta, não deu um paço para am­
parar o seu delegado, e este viu-s8 quasi que no
vacuo, sem confirmação real do que fizera, e tendo
apenas por expressão de apoio os echOi longínquos
das demonstrações feitas ao governo por todas as
class~g do paiz.

A attitude do presidente da Republica foi tal, que
levou ao espirito dos revolucionarios a hesitação, e
muitos delles acreditaram que não havia chegado o
momento de deporem as armas.

No entanto, as condições da paz haviam sido in­
comparavelmente muito mais prestigiosas para os po­
deres constituidos do que as celebradas em 1845 pelo
austero militar, que foi mais tarde o duque de Caxias.
«Era com o maior jubilo, dizia a fala do tb.rono desse
anno, que se viam realizadas as esperanças já an­
nunciadas dE:sse fausto acontecimento, que reunia
em urna mesma familia todos os brazileiroi.»

Comprehende-se que a represeutação do Rio
Grande e o presidente desse Estado se sentiisem
chocados pela attitucIe de desconfiança, que em
odas as negociações havia para com eUes manifes­

tado o emissario do governo foderal; o que não õ.J

percebe é o motivo pelo qual o mesmo governo, Cl\'8
desde o começo conheceu e animou essa attitLe
de reciprocas reservas e desgostos, não visse que
com isso creava sérias difficuldades para a con­
clusão da paz.

Jornalista eminente, o Dr. Ferreira de Araujo, que
acampanhou com a mais viva solicitude todas .lS
peripeeias da campanha patriotica da pacificação, e a
quem hoje penosa emfermidade afasta da direcçp.o
da Slla folha, conhece minuciosamente os momentú':;
de angustia, em que sentimos quasi que malogrado
os nossos esforços.

A posição do General GaIvão era cadtl vez mais diffl.·
ci : o presidente da Republica não se movia,límitando­
se simplesmente a receber as manifestações de jubilo.

Foi então que me pareceu conveniente, em nome
dos mais caros interesses da minha patria, intervir.
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Entre os projectos contidos m.. minha paftl.a par.a
serem in.c.uidos na ordem do dia di1.s sessões d~ S~

nado, estava um que concedia amú istia aos implica­
dos em uma sedição de Alagóas. Uma emenda,fa­
zendo extensiv.o esse actu de completo esquecimeI.1tO
a todos os movimentos de rebelião havidos at~

aquella data no paiz, seria a confirma((ão da paz rea­
lisada no Rio Grande. Redigi esta emenda sobre a
minha mesa de presidente, e con"idei o velho Chris­
tiano Ottoni, o patriarcha venerando daque11a casa,
a admiravel cerebração de octogenario, que ainda
a11i enchia de pasmo a todos, para ser o seu primeiro
signatario.

Recordo-me da commoção profunda e effusiva
com que elle, dominado do maior reconhecimento,
escreveu a sua assignatura. Era a sua altima gyran­
doia, dizia sorrindo, atacada em momento festivo a
paz e á liberdade 1m sua Patria. D'ahi a momentos.
a emenda continha vir.te e nove assignaturas: esta"81
assegurada a sua victoria no Senado.

Não posso omittir um facto, que, na historia da
amnistia, teve a mais alta saliencia nessa Camara.

A emenda Ottoni era a terceira tentativa, as duas
primeiras, dos senadores Costa Azevedo e -Campo.s
Sa11es, em projectos que concediam a amnistia res­
trieta, haviam-se malogrado,

Vencedora, como estava, no Senado, essa terceira
tentativa, que consignava a amnistia ampla, restava
ao governo o trabalho de fazer votal-a na Camara
dos Deputados.

Não podia ser uma surpreza para o Dr. Prudente
de Moraes o procedimento da Camara, que eu pré­
sidia, em relação a amnistia ampla; não só eUa havia.
anterltrmente rejeitado as amnistias restrictas, como
o que sabia do pensamento 'do presidente da Re­
publica, por intermedio dos seus amigos mais ~n ...
timos, era que S. Ex. não se oppunha a essa medida
i;lssim concebida.

Quanto a mim particularmente, nenhuma duvid&
podia ter. Presente, por solicitação dos manifestan..
tes a quasi todas as demonstrações que S.Ex.recebeu,
fui encarregado por sua bondade e confiança da
responder aos oradores. Recordo-me que, .em mais
de uma, alludi a esse acto, e naquella, sobretudo,
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que foi feita pela eolonia rio-grandense, 5. Ex.
commDveo-se,e ar raçou-me, declarando que eu havia
bem fnterpretado ~eus sen timentos e desejos.

,ávalie-se, pois, da minha surpreza e de muitos se­
n:Ldo[ es finando, no dia seguinte, recebemos a visita
do miuistl'o do interior e do presidente da Gamara dos
Deputados, que iam solicitar fosse a emenda re­
mettida â commissão de justiça e legislação para
modifical-a no sentido de diversas restricções pro­
postas! Recusei-me a semelhante alvitre: comquanto
não tive5se voto naquella casa, era eu o seu presi­
dent€, possuia a confiança de grande numero
de seus membros, tinha deveres lJoliticos a cumprir,
não podia aconselhar uma medida, que era a retra­
fação adiosa de tudo quanto o Senado havia votado,
(' mai de que tudo envolvia um gólpe dado no senti­
mento geral do paiz, que pedia inteira e completa
extinoção dos adias e perseguições da guer'ra. O

enado manteve-se firme: a amnistia ampla foi vo­
tada, apesar da apresentação de novas emendas, uma
dellas da propria lavra do Dr. Prudente de Moraes,
contendo todas, sob fármas diversas, á idéa da res­
tricção.

Para facilitar a votação da medida, limitando
as discussões nas duas casas, havia eu adoptado o
alvitre da sua apresentação como emenda a uma
proposição da Gamara já em terceira discussão no
Senado.

Este procedimento não se inspirara no desejo de
coagir a Gamara a acceitar ou rejeitar a me­
dida sem poder alteraI-a. O meu intuito havia sido
outro: o de poupar um debate que eu calculava quanto
seria ardente e apaixonado. Não quiz, porem, assim
o Dr. Prudente de Moraes, que, por sua hesitação
e ineonsequencias, creou o tremendo conflicto entre
as duas Gamaras, no qual seria eu ainda mais sa­
crificado do que o General GaIvão, se não fosse o
apoio decidido de que dispunha na maioria do Se­
nado.

Narro o que se passou com a maior fidelidade e
exactidão. Ainda hoje, credito que a amnistia ampla
teria sido medida de muito melhor politica para os
republicanos.

A restricção perpetuou os odios, e foi o primeiro
signal de fraqueza e de receio dos vencedores.
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Ou os amnistiados eram uns impenitentes, e melh .
f6ra deixai-os voltar quando o prestigio da victorü..
era ainda recente, quando a situação republicana
era ainda forte, poderosa, compacta, que não se
temia do que os irrequietos tentassem; ou entre
elles havia bastante' patri0tismo para bem servir a
Republica, e nesse caso não havia momento mais
propicio para conquistar a loalidade e o civismo dos
mais distinctos e sinceros.

A demonstração deste acerto está no que se
passou no Rio Grande: para os amnistiados daquelle
Estado, que eram quasl todos civis, não houve res­
tricções; isso não incommodou o seu pr'esidente, e a
posse assumida pelos seus adversarias das posi­
ções e direitos politicas, em vez de diminuir, aug­
mentou e fortaleceu o seu prestigio e fez crescer o
numero dos seus adeptos e dedicações.

Argumentava-se com o facto de que ir-se-hia,
ainda recentes os effeitos da revolta, sujeitar os ofli­
ciaes, que se haviam mantido fieis á lei, ao com­
mando e subordinação dos que della se haviam
afastado.

Isto, porém, havia de dar-se inevitavelmente, e no
momento seria muito mais aeceitavel pelos amnis­
tiados qualquer precaução que a administração su­
perior da marinha empregasse para evitar attritos
desagradaveis e contrarias á disciplina.

A restricção pela maior somma de privações e sa­
crificios que impoz aos amnistiados, entreteve os
odios, que convinha amortecer, e deu a effectividade
aos ofliciaes que se achavam envolvidos nella, jus­
tamente quando as forças republicanas se desper­
sa"am sob a mais brutal e feroz perseguição.

Foi aquella a época em que todos os elementos poli­
ticas dominantes empenharam-se em dar !la general
Glycerioa maior somma de força e de prestigio, inves­
tindo-o da omnipotencia legislativa, contra a qual
raros, como eu, ousavam reagir. Não era de boa fé
que isso se fazia, e eu tive occasião de advertir desse
facto o chefe paulista.

<cNão convém diminuir a minima parcella do pres­
tigio e da auctoridade do Clyerio», diziam os chefes
de maior valor da Camara.
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«Entendao·!e com Glycel ia, e nada façam sem ou·
'",il-o», repetia o Dr. Prudertte de Moraes.

Eram todos á porfia a tec rem os maiores elogios
ao tino e sagacidade do infatigavel republicano. En­
tretan o, o facto real era que 3.S m didas que a Ca­
ma.r ~cabava de votar tmham uma feição odiosa,
cuja responsabilidade convinha que pesasse ómente
sobre o hefe paulista; por outro lado ninguem se
julgava ainda bastante forte para romper com o ele­
mento adiantado da Camara, que era o apoio mais
leal e vigoroso do leader daquella casa.

O apogeo dessa incontrastavel hygemonia,que o ge­
neral Glycerio exercia sobre 8S forças republicanas,
deu..se no banquete de S. Paulo. Foi um aconteci­
mento P'litico essa apparatosa demonstrat;ão do par·
tido rapublicano federal. Realisou-se na vespera da
posse do 81'. Campos Salles, no cargo de presidente
do Estado. Estive presente a esta festa. Ha, porém,
uma circumstancia que muito poucos conheeem:

Por occasjão de minha partida para S. Paulo, es·
crevi uma carta ao Dr. Prudente de MOl'ae~, assigna­
lando os motivos que alli me levavam, entre os quaes
o de dar uma demonstração de appeço a um dos
seus mais leaes e dedicados amigolS.

Por outro lado, ao chegar áquella cidade uma das
minhM primeiras visitas foi ao Dr. Bernardino
de Campos, e S. Ex. deve recordar-se, mais de uma
hora leTei a expor a situação politica como a lucidez
dos factos estava a esboçar-me.

A luta entre o Dr. Prudente de Moraes e o general
Glycerio mal se podia entrever, e eu, que lhe presen­
tia os perigos annunciav:l-a ao Dr. Bernardino o
pédia·fhe que,concluida a eleição senatorial, .e apre­
sa,8se a Til' servir junto á~ Camaras de mediador
entre 08 seu~ dois amigos, evitando uma divergencia,
que Mria dag mais desastrosas consequencias.

Como ell me illudia Acerca do effeito benefico dessa
mediaçãol

No banquete Glycerio deu o Estado de S. Paulo ao
prestigioso chefe do partIdo republicano federal a
maig significativa demonstração de apreço a que um
homem politico pode aspirar. Saudando o seu il­
lustre eenterranio, fizeram alguns dcs melhores ta­
lentos do jornalisino e da tribuna parlameutar pau-
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li ta a sua apologia enthusiastica, com os applal'sos
ruido. o dos mais notaveis homens politicos; nL gis­
trados, commerciantes e pl;ssoas eonsp'cuas daquella
capital e de outros pontos.

Nessa festa só houve um homem que dissentisse
de S. Ex., não na posse dos sentimentos de apreço,
que lhe eram merecidamente tributados, mas em
algumas das opiniões que S. Ex. sustentoll.

Dando ao seu partido um programma occasirJnal
de administração e de politica, o general Glycerio
5audou as glorias militares, e bemdisse o benefico
influxo que eUas têm tido em todas a nossas revo­
luçõe~ politicas e na conquista de todas 1115 nOliOsas
liberdades. Só urna revolução houve neste paiz em
que não entrou I:demento milifar': oi a que fez a
maioridade, e esta foi um desastre politico, dizia
S. E .

Repli-quei ao notavel po!;tico, não contestando o
valor das glorias militares, mas 1'einvidicando para
as conquista civis do trabalh , da instrucção e da
paz os effeitos mai duradouros e beneficos das revo­
luções e do pl'ogresso politico e social.

Lembro este facto, para que saiba a Nação que,
qua . quer que tenhão ido a minhas condições poli­
tica , nunea me deixei dominar pelos intuitos, o que
alia tambem não f'stava 90 espil'ito elo genel'al Gly­
cerio, da lison,ja aos feitos e aos meritos das classes
ar·madas.

Voltando de S. Paulo, tive de assmir a p1'esi­
deneia do Senado. Já então começava-se a tramar
contra a reeleição do Dr. rthur Rios para presidente
da Camara: o candidato, que se apontava era o Dr.
Thomaz Porciuncula. Dou te tem unho pessoa1 de
que ne sa occa ir5.o me asseveravÇl. o general Glyee1'io,
quando, interessado pela reeleição do meu conter1'a­
neo, eu o interrogava: «Já mandei dizer .ao Al'thur
que ficasse tranquillo», dizia-me eUe.

Do banquete de S. Paulo trouxera o leader da
Camam pa{';;j os tl'abalhos legislativós o seu pro­
gl'amma de inteira discriminação dos serviços, cujo
custeio cabia aos E tados, e o de largos e profundos
CÓl'tes ol'çamentarios para redueções das dispezas
publicas. .

Nada de mais patriotico: ninguem mais intli1ressado
v. 6
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nísso do que o governo da Republica, ao qual 56 a
1flais inconcebivel inconsciencia poderia permittir
nA.-o ver os perigo! financeiros que já. existem e os
q e se aproximavam. Entretanto, quem menos auxi­
liou as Camaras neSele empenho foram o presidente
drA epublic e seu minü'!tros. As mensagens, que sé
~ cediam, s6 pediam augmento de despezas: os
empregos ou serviços extinctos em orçamento ante-

o ores subsistem sob qualquer pretexto, e os creditas
supplement3res ou extraordinarios eram constante­

ente abertos, ou solicitados.
b Senado deu o exemplo patri01ico de recusar

âlguns desses creditas.
Os ministros opunham-se tenazmente a fazer córtes

em seus orçamentos: tudo quanto era reducção, que
se suggeria,desorganisava-Ihe o serviço,didam elies,
O da razenda não tinha idéa assentada sbre medida
algumA: propunha no seu relato rio diversas, mas Dá.,
se animava a sustentar nenhuma.

Era esta a situação, em que não se entendiam o
executivo e o legislativo, quando dois acontecimen­
tos da maior gravidade vieram perturbar serIamente
os negocias da Republica. Um deUes foi a discussão
do protocollo italiano. o outro foi a crise commercial
aguda das praças do Rio e de Santos.

Em torno do primeiro fez-se no paiz a mais inten­
sa e assustadora agitação; em torno do segundo
fez-s6 no estrangeiro a mais vasta e exaggerada cam­
pl1nha de descredito ~ara os interesses brazileiros.

Correspondente de Jorn38s estrangeiro! de grande
conceito, como o TI'me, e o Financial New3, davam
aos seus leitores as noticias as mais assustadoras
icerca da situação financeira e commercial do Brazil.

As idéas suggeridas em uma das Camaras, de uma
lei de moratoria, e da applicação á. garantia da emis­
são de letras hypothecarias dos depositas das caixas
economicas, inda mais aggravaram as nossas condi­
ções, motivando verdadeIra corrida a a.lguns dos
instituto! de credito, assim como aos estabeleci­
mentos officiaes que reéolhem aquelles depositos.

Nessa occasião, aggravou-se i~ualmente o estado
de saude do presidente da RepublIca e o~ seus me­
dico! decidiram-n'o a ser operado.
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Ausentei-lIli daqui e fui assistir, boa inspiração.,
ao ultimo anniversario de meus velhos pais. .

Telegrammas então enviados para a Bahia 4iziam
que em rodas politicas não se comme~tava bem a
minha partida naquelle momento.

Nada mais respeitavel e delicado do que os me~s
escrupulos: quem mais havia insistido com S.Ex. para
que fizesse examinar a sua bexica, quando o trata­
vam como a um paludico, havia sido eu; como ci.
rurgião, qualquár que fosse o exito da operação, era
mister que o meu juizo não influisse; ao que, talvez
não me pudesse esquivar, se aqui estivesse, dada 8
intimidade cordial das nossas relações.

Na minha ausencla foi o presidente da Republica
operado; e quapdo s~hi da B~h~a, a 5 4.~ nov9mb~o,
eram muito sahsfatorlas as notl'c l 8.S que tinha do e~l~o

operatorio e clinico.
Ao chegar aqui, corriam os mais assustadot'eS

boato~: os intimas do governo, que foram receb'er­
me a bord.o. não me occultaram a gravtda4e do ma·
menta.

O incidente Moreira Cesar, a bordo de um vapor
nacional, prendendo aquelle distincto offieial o com·
mandante do navio, que elle suppunha desviaI-o do
rumo; o estado do presidente da Republica, que se
aggravava, e sobretudo as condições do Thesouro,
que o ministro da fazenda não pudera mais oceul·
tal', tudo isso annunciava que a crise havia attingi<;lo
á sua maxima acuidade.

Nestas condições, fui eu, no dia 11 de novembro
ás 5 horas da tarde, procurado pelo Dr. Borges Mon·
teiro, secretario do Dr. Prudente de Moraes, trazen·
do-me uma mensagem de S. Ex., em que me passava
o exercicio da presidencia durante o seu impedi­
mento e por determinação dos medicas.

.- No dia seguinte, logo depois de ter colhido a
maior somma de informações acerca do estaao do
ThesouroJ e da urgencia e valor dos seus compro­
missos dentro e fora do paiz, fui visitar S. Ex.

Encontrei-o em seu leito de operado: 0lh08 enea-­
vados, face decomposta, magreza eadavel'ica, ventre
tympanico, Q sobretudo o mais profundo abatimento.
Não trocamos, nem éra possivel, uma palavra de
politica.
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J!stava $. Ex. cercado pelos cllidados solicitos e

carinhosos dos medicos l'l da familia.
No desanimo, q~e se estampava em sua physio­

nomia, eu quero crer, não era o receio da morte,
não, não era a idéa de afastar-se dos entes mais caros
o que filais o acabrunhava; faço justiça ao caractel'
de S. Ex.. na solemnidade daq uelle momento.

Havia alguma coi~a que devia doer-lhe profunda­
mente; era o estado em que S. Ex. deixava a sua
Patria! Tive dó de S. Ex., digo-o sinceramente.

Dois annos antes o governo civil havia ;Sido recibido
pela Nação inteil'a cl)m um grito universal de jubilo,
e rror entre o acenar das mais vivas esperanças.

O que eu flavia lido momentos antes nas informa­
ções âos ministros, nos papeis do Thesouro, é que
Runca haviam sido mais precarias as condições do
paiz:

Vint~ mil contos de papel-moeda já haviam sido,
dias antes, emittidos clandestinamente; quarenta e
sete mil saccas de café remettera o governo por sua
conta para os mercados inglezes, afim de reduzil-as
a dinheiro, que supprisse a escassez dos nossos re­
cursos diante de compl'omissos urgentes; cerca de
quatro mil contos já se haviam dispendido em sus­
tentar artificialmente o cambio, que se obstinava em
baixar até á taxa de 7 1{8! No Thesouro havia mil e
duzentos contos em dinheiro e quartoze mil em bonus.

Na delegacia de Londr'es oitenta e sete mil libras ;
em mão dos nossos banqueiros meio milhão, saldo
restante do emprestimo feito. .

Entretanto, até o fim do anno, estavamos a 11 de
novembro, os compromissos no exterior reclamavam
um e meio milhão esterlinos, e as nossas despezas
internas exigiam mais de trinta mil contos.

E os telegrammas dos nossos grandes credores
da City ja haviam passado da advertencia paternal à
insistencia impertinente I

R, além dp. tudo isso, a ordem politica abalada, as
relações com o legislativo na mais deploravel desin­
telligencia, os canhões do Piemonte em fa~e da ci­
dade, a força armada suspeitosa, a ordem social pro­
fundamenta receiosa e ameaçada I

Eis o que naturalmente passava pelo espirito de-
salentado S. Ex I .
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E, quem diri~T um anno depois, dlanie dG presi-.
dente da Republica de. d. bru-5e um quadro ainda
mais lugubl'e e .desanima<lol' f

Contam os chl'ünistas inglezes que a !listoria não
affereGe mais sombl'io quadJ'o do que o do velho rei
Jorge rIr, cego, sUl'do e louco, vag:.tndo pelos apo­
sentos dú seu palacio deser'to, falando a parlamen­
tos imagiuarios, passando em revista eXel'cit0s phan­
tasticos e julgundo manter a sua côrte com o bt'ilho
do passado: .

Fóra no seu t'einado que a idéa l'epubliGana tra­
vara na Amef'ica as lutas decisivas.

Ral'os et'n.m U~ seus intervallos Jucidos.
Em um clalles, a ['ainha sUl'pt'ehendeu-o cantando

um hymno religioso, a omiJanhado dos sons melan­
colicos de uma harpa.

Ao tenl.lin:l1', ajoelhou-se e orou: nesse balbuciar
confu o de unja prete, elle pedia a Déus pela familia,
pela nação e pOI' i pt'oprio, atim do qulcl o Senhor
lhe afastasse aquelle calice de am<i!'l;uras ou lh~'
desse a força nec~ssat'iapara supportar G.9.llt resiQloa­
ção a sua sorte!

Os soluç,os embarga['am-Ihe fina1t;)ente a voz, e
um novo acces o de lou Ul'a o aCIIllltllotteu !

No momento doloroso em que l'U o vi, nem esse
conforto restava ao pl'esidente da Ttopublica 1 S, Ex.
não havia apl'endid a oral'! O pl'llsarnento do seu
infot·tuniu e o da Patt'ia, que e aby mava, não lhe
suggel'ira a conscienéia d a nossa rniseria, o que somos
nós nas mãos d'aquelle, que levanta, ou abate os
impet'ios e as Republicas, e dá a quem lhe apl'az a
vida ou a morte, a victoria ou o luto I

E mais tarde, ~ boje, levanta-se como um ünpeni­
tente para vaga!' pelos aposentos do seu palacio de­
serto, falando a parlamentos imaginarios e passando
em revista e'xercitos phantasticos.......

II

E' difficil conc~ber situação politica mais grave e
melindrosa para um homem de governo do que
aquella em que me achei ao assumir a presidencia da
Republica.

O estado'do paiz era o de uma crise agudissima,



e,an ~Ufil os interesses finaneeiros (jJ politicos liIOffriapl
o mais profundo abalo, sem uma idéa salvadora, sem
um ospiriio director, em meio do mais sombrio de-
sanimo. .

A minha posição pessoal era a de um suspeito,
sem o apoio dos amigos do governo, que deixava, os
quaes não oram muitos e percebiam a necessidade
que etl tinha de pl:ocurar novos elementos de força
e de pl'estigio j sem a confiança dos seus adversarias,
por<\ue a minha politica t'ôl'a sempre contraria aos
mtUltos e demonstrações dos mais exaltados e ar­
denles.-Não ficaria oito dias no Itamaraty, &ffirmo.­
V3 o rumor anonymo dos videntes da turba multa.

Outra circumstancia ainda mais aggravava as mi­
nhas contingenci-as: a minha substituição não tinha
prar;o fixo, ou definido; podia ser de dias, de mezes
ou de annos.

Além disso, eu não podia ~scolher livremente os
meu auxiliarei, nem conceber com liberdacle a
minLaa politica e os meus planos de govirno.

Crear uma politica inteIramente nova 5eria 11111a
l<>ueura: nem dispunha de elementos para isso, nem
me consentiriam os amigos do presidente, que não
cessavam de accentuar o caracter de interinidade
de minh& permanencia.
Manl~r o mesmo pogramma, condemnando-me a

acto!! de mero expedIente, era suicidar-me, deixando
que me estourasse nas mãos a bomba da bancarota
que 8 imprevidencia do meu antecessor havia rre­
parado e de cujos effeitos o acaso providencia da
sua molestia opportunamente o afastara.

Comprehendi qu~ outro alvitre não me restava
senão convidar todos quantos tinham responsabili­
dades na proclamação da Republica, na sua direcção
nos destinos e na sorte da sua politica, e expor fran­
camente, com os documentoi na mão, o estádo em
que se achava o paiz.

Diante dessa exposição, parecia-me, cessariam
todas as divergencias: só haveria uma inspiraçãl&­
a do patriotismo; um proposito-o de salvar as ins­
tituições do profundo descredito que as ameaçava.

Demais, só havia um programma a seguir: cuidar
tffiriamente da administração e realizar no domínio
.das finanças. a liquidação de uma serie de erros suc­

I
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cessivos e desastrosos, creando simultaneamente um
regimen de severa e largas economias.

O pleito eleitoral ia em breve realizar-se. O que
ia pedir ao meu partido e ao Congresso era o sacri­
ficio de todo! O! favores e vantagens que as respe­
ctiva! representações haviam colhido para os seus
Estadlils: o que ia solicitar do poder legislativo da
Republica era a renuncia, não só de opiniões J'â,
sustentadas, como, ainda mais, a impopularida e
de .medidas que despojavam a Nação do que se re­
putava os seus melhores thesouros, as suas mais bri­
lhante! tradiçOes e conquistas no dominio da indus­
tria Q do trabalho.

Não hesi tei: tinham dito ao meu antecessor que O
arrendamento das estradas de ferro faria uma TSVO­
lução: pedi o arrendamento da! estradas.

Um,a unica força me. amparava naquelles dias de
cruen1a e pen0sa anciedade, era o sentimento ins­
tinctivo t que eu percebia dominar os republicanos;
para sustentar as ínstituiçõel, não havia sacrificios a
que elles não se submettessem.

Tambem a não ser para salvar os creditas da Re­
publica, nenhum outro motivo dar-me-hia o direito
de por em prova tamanha e tão pesada abnegação.

ConvoqueI uma grande reunião dos politicos mais
salientes das duas casas legislativas, e di3!e-Ihes
francamente o que havia e o que eu pretendia fazer.

Devo á politica nacional o testemunho publico do
maior reconhecimento: - foi unanime o apoio que
me ficou assegurado nessa occasião.

Eu, que, momentoi antes, e.ra um interino, sem
Qlementos proprios, sem partido, sem enthu8iastas,
sem adeptos, assumia a dIrecção politica d815 forç83
re{>ublicana~ e imprimia nos negocios publiCai uma
orIentação tal, que o presidente ou a flUa se sujeita.
ria quando voltasse, ou teria que abrir luta com os
seu'S co-religionarios, ou com a propria Nação; arras­
tando-a aos mais serios desastres.

Delicada e espinho!a missão era o trabalho de rear­
ganisação ministerial.

Amigos dos mais intimos e dos mais caros, quasi
todos, contrariava-me a idéa de afastal·o~ do gover-'
no.

O ministerio, porém, continha homens ácerca dos
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quaes a opinião estava fatigada e que evidente­
mente se achavam cansadus) nadã mais sendo pos­
siv:el obter delles.

Neste caso estava o ministro da fazenda: S. Ex
era, diaria e invariavelmente) o homem lJolitico mais
atacado deste paiz naqueJla epoca.

Na l'eorganizaçã0 ministeridl per'cobi que era pr'e­
ciso conciliar' os interesses àe minha politica, isto é,
da politica que mais convinha aos negocio' do }Jaiz,
tão eomprometlidos) com as attençOc' e du.fer'encias
que eu devia ao Dt'. Prudente de MOI·aRS..

Consult-ei um numero limit.ado de amigos sobroe a
indicação de certos nomes)e pt'epar'ei-me parc1leval-os
ao enfermo, já melhorado, afim de ouvir o seu con­
sBlh0.

Ainda achu·va-me em confabulação com e~sE.'S ami­
gos. quand'o se me veiu dizer quo não me expuz8sse
à visita, que ha"ia annunciado, porque o medil:os
tinham pl'ohibido ao DI'. Prudente de Moraes qualquer
conversação sobl's assumpto poliLico) e que eu não
seria r'ecpbido.

Avaliem os homens educados o pasmo que causou
a todos nós reunidos aquelle avi_'o extruvag?-l1te dadu
ao vice-presidente da Republica, que 81'a um medico
e não iria commetter a impl'll<1-en'h de aggl'avar, se
visse que i~so se daria, (I estad, do doente com
questões ou assumptos incunveniente .

Ao Sr. Quintino Bocayuva rlevi o alvitre judicioso,
.que me tir'ou da embaraços:l situação: f i o Dr. Ber'­
nardino de Cam pos encar~·egJ.do ri en tenner-se com
S. Ex. sobre o asssumpto.

Nessa mesma noite, ás 10 horas, depois de prolon-,
gada conversa com o Dr'. Pl'Udenlr~. truzia-rne o seu
àmigo a. resposta ácerca das nomeações ministe­
riaes.

Assim se substituiu o pessoal das primeiras pastas
que vagamm, a da fazenda, a da industria e a da

'marinha.
Coube ao emissario a pasta da fazenda. Era um

verdadeiro sacrificio quc;1 S. Ex. fazia para ser agra­
davel aos seus co-religionarios e ao enfermo.

Com a maxirna franqueza affirmava o novo minis­
tro que absolutamelll.e nada conhecia das questões

I
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da sua pasta e que excessivo seria o trabalho que ia
ter em familiarlzar-se com ellas.

Não se dava o mesmo com o ministl'o da viação.
S. Ex. era um homem feito para o cargo, onde a
minha feliz inspiração o collocou.

De longa data, conhecia eu os talentos, aptidões
e energias de caracter do illustre brazileiro.

Foi uma campanha conseguir que S. Ex. aceitasse
a pasta.

Fez-se mister allegar que o seu nome exprimia no
ministerio, mais do que nma idéa, um plano finan­
ceiro e economico-o do resgate do papel-moeda
e o da emancipação do Estado da exploração dos
caminhos de ferro e de outras industrias. Cheguei
a declarar ao Dr. Murtinho que, se me fossem re­
cusados os seus serviços. passaria ao meu substituto
legal o governo, que em tão laboriosas contingen­
cias me havia sido confiado.

A idéa de applicar ao resgate do papel-moeda o
producto do arrendamento das estradas de ferro da
União, desde 1891, fÔl'a objecto de um projeeto apre­
sentado ao Senado pelo Dr. Ramiro de Barcellos.
Havia, porém, visivel repugnancia nas duas casas
legislativas em dispôr, ainda mesmo sob a forma
de arrendamento, das via -ferreas federaes.

O senador Christiano Ottoni, que, pôde dizer-se,
foi o fundador da industria officia! dos caminhos de
ferro, pelos serviços relevantes que prestou na
construcção da Central, antiga D. Pedro II, era
quem, cioso do valor' dessa joia e, mais do que tudo,
sinceramente empenhado em manter os creditos de
aptidão administrativa dos engenheiros brazileiros,
mais se oppunha á idéa do al'rendamento. Taes
foram, porém, as perturbações que por diversas
causas, soffreram os serviços da Central, aponta­
dos outr'ora como modelos de boa direcção, que,
com a autoridade incontestavel do seu criterio e ex­
periencia, foi o illustrado senador mineiro autor de
um parecer dado acerca da proposta Bonjean, opi­
nando pelo arrendamento sobre as bases que o tra­
balho offerecia.

Dias antes de ser convidado para ministro, o Dr.
1\1llrtinho apresentara no Senado brilhante e profun­
do voto sobre o assnmpto, advogando as doutrinas

v. 7
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mais adiantadas e sãs quanto á incapacidade do Es­
tado como administrador e explorador industrial.

A sua escolha exprimia urn-intuito novo nos gover­
nos republicanos-o de dar as pastas aos homens po­
liticas, que encarnam a defesa e sustentação de uma
idéa, ou representam uma competencia especial, já
demonstra.da por factos e trabalhos conhecidos,

O empenho, que eu havia revelado, de aproxi­
mar-me dos corpos legislativos, a franqueza leal e
sem reservas com que procurara revelar-lhes a
situação dos negocias pub.licos, dera-lhes a noção
nitida e. perfeita do "alor·~dessa harmonia, a que se
refere a Constituição, que, sem tirar-lhes a inde­
pendencia, nem diminuir-lhes o prestigio das deli­
l)eraçeles, assegurava uma uniformidade de vistas e
uma firmeza de orientação, até então desconheúidas
no Congresso Republicano.

Até apropria opposição, convidada a coUaborar na
adopção das medidas que o governo solicitava, a isso
prestava-se patrioticamente, não obstante as urgen­
cias' do pleito eleitor'al, que se aproximava, e o
interesse que ella tinha de apressar a volta para os
Estados, unde era mister apparelhar os elementos da
luta.

Por outro lado, o governo n·ão limitava o· seu plano
á obtenção,de medidas legislativa~; entrava no domí­
nio pratico de actos significativos 'da firme resolução
em que elle se achava de melhorar a arrecadação das
rendas publicas e de cortar sem piedade nas des-
pezas. '

O veto opposto ás resoluções legislativas, que
revalidavam a concessão Chapim e amplíavam isen­
çêies aduaneiras á empreza Marahú, assim eomo o
aviso-circular do ministro da fazenda, mandando
suspend,er, sob pena de responsabilidade, a execução
de todas as obras que não fossem de urgente reparo

, ou conservação e o preenchimento de empregos
!Subalternos que dependessem de portaria, produziram
no paiz e no estrangeiro a mais favoravel impressão;
e b jornalismo, tanto des.ta capital como dos Estados,
foi unaníme no acolhimento auspicioso e enco­
miastico. dos primeiros actos do governo.

A repercussão favoravel desse juizo estendeu-se á
imprensa eUl'Qpea e americana, e' o novo ministerio
era' recebido por entre as demon~trações mais vivas
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de confiança, levantando o espirito publico do abati­
mento em que elle havia caido sob a críse assusta­
dora, que então o dominava.

O indicador destes factos era o cambio, cuja taxa
ficticia fora mantida pelo Banco da. Repubhca, de
ordem do ministro do meu antecessor, trabalho que
eu mandei immediatamente cessar e que, entretanto,
segu.iu-se da alta, que em poucos dias attingiu a81[2,
chegando mais tarde .até 9318.

A linguagem enthusiastica e festiva com que os
jornaes desta capital, sobretudo O Pai:l e a Gazeta de
Noticias, applaudiam e animavam o meu gov'el'no, cau­
sava profundos dissabores nos intimos do Dr. Pru­
dente. Nem a habilidade de dissimular eHes tiveram.

- Como uma prova de delicadeza ao enfel'mo, eu não
havia alterado a casa civil e militar. Esta demons­
tração attenciosa foi em poucos dias retribuida com
um aviso de que S. Ex. não me podia receber, e com
um pedido de demissão, sem explicações, do chefe da
casa militar, sobrinho do Presidente.

Desde então, era facil prever com que obstaculos
eu iria lutar. Não me incommodei, porém, tal er~ o
apoio que re0ebia da opinião e do Congresso.

Em !TIsnos de um mez, votavam ambas as casas
legislativas a encampação das emissões bancarias, os
meios de instituir o resgate do papel-moeda, a auto­
riz~ção para entrar em accôrdo com o Banco da Re­
publica ácerca do seu debito, e reorganisar este insti­
tuto de credito, e a faculdade de arrendar, por con­
currencia publica, as vias ferreas da União, appliC<:lndo
o producto dessa o~eração á valorização do meio
circulante e ao serviço da divida externa.

Além d'isso, o arçamento da ind ustria e viação, o
\lnic0 da despeza que ainda pendia de diseussão,
soffreu reducções no valor de cerca· de trinta mil
contos.

Era um plano já estudado e de segura e:JLecução.
Nenhum accrescimo de imposto solicitei então do
Congresso. Seria odiosa e improductiva exigencia.
Não só os impostos já dec,retadQs eram mal arreca­
dados, cerca de 40 '/' Jíllenos, como não haveria
aug,~ento ~e contt:ibuiçõe~! Jl.\,l~ pud~sse cobrir o
deJíc~t, devIdo ás dIfferença~ ,de cambIO. De cento e
vinte a cento e quarenta mil contos era a quanto
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tLontava es..a differença. A Nação inteil'a já se
achav-a ónerada do mais pesado e peior dos impos­
tos, o quai mais flagellava o pobre do que o rico, a
degradação da moeda reduzindo de mais de dois
terços, hoje de mais de tres quartos, o valor real do
papel e exigindo para acquisição de gualquer
obJecto, n'um paiz em que quasi tudo se Importa,
tres ou quatro vezes mais do que o seu verdadeiro
custQ.

As proprias economias realisadas, apezar de avul­
tadas, tinham mais o valor moral da confiança que
inspiravam na boa orientação do governo, do que
concurso efficiente para debellar o deficit. A diffe­
rença de 1/4, de 1/2 ponto na taxa das remes as do
Thusouro para o . compromissos externos absorveria
uma ou outra economia feita, este ou aquelle imposto
cobrado.

S6 havia um meio effir.az de suppl'imir o deficit. era
valorizar a moeda. Para conseguir este resultado, os
mais notavei economistas do mundo aconselha­
vam-nos um grande emprestimo, inda que fosse
mister pagar 8 ou 10 % de juros.

Esta taxa .era dez, ou mais vezes menol' do que as
differenças de cambio, que pagamos.

Ao governo brazileiro, porém, não caminha, nem
seria faeil obtet' uma grande operação de credito,
applicada exclusivamente ao resgate. As perturbações
que traria ao commercio, lavoura e industrias do paiz
uma alta rapida seria de incalculaveis e desastrosa
consequencias.

O plano traçado era o mais ponderado e o mais util.
Assnmindo a responsabilidade das emissões feitas
pelos bancos, o governo applicava ao resgate o-saldo
dos depositas que estes mesmos e'stabelecimentos
haviam feitos no Thesouro para garantia das refe­
ridas emissões. Era de noventa e um mil titulas de
um conto de reis, valor nominal, quasi todos do juro
de 4%, ouro, a súmma depositada

Além desta quantia, o decreto, que regulava a ma­
teria, mandava applicar ao mesmo fim a prestações
com que entrasse o Banco da Republica por conta do
seu debito, que era de duzentos e quatro mil contos,
e ainda mais dois terços do producto do arrenda­
mento das vias-ferreas da União.
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P ra collocar os titulas que possuis o Thesoul'o,
só havia dois meios: ou a venda em pequenos lotes,
que não influissem na sua ~otação, ou uma grande
operação, que os regatasse pelo preço do mercado,
applicando o producto dessa venda feita pelo proprio
Thesouro á retirada do papel-moeda.

A tentativa de venda em pequenos lotes não encon­
trou preços vantajosos. Um grande emprestimo esteve
mais tarde em via de realisação, não só para a compra
destes titulas, como para a acquisição do re5tante do
emprestimo nacional de 1889 e das apolices converti­
das de 4 %,

O emprestimo era de dez milhões esterlinos ao typo
de 85 e 5 % de juros, recebendo o governo pelo me­
nos um terço em prata. A operação seria realisada
nos Estados Unidos, applicando o Thesouro, no caso
que fosse exigida esta elausula, dois terços do produ-
cto do arrendamento das estradas au serviço de juros _~-----....,.

desta divida. Este emprestimo interes<:ava aDS-g-Pa-m:reg--­
pl'oductores de pl'ata, cujo consu~iminue ,relati-
vamente e cujo preço baixa; e aos gr'andes mdus-
triaes e exploradores de caminhos de ferro america-
nos, que teriam assim um grande mercado para o
stock já excessivo da sua producção. Quando não fosse
dil'ectamente lançada nos mercado americanos, os
contratadores da operação iam lançal-a por sua conta
e responsabilidade nas praças européus.

O produeto deste emprestimo daria para resgatar
as apolices convel'tidas de 4 °10' isto é, cento e vinte
e cinco mil titulas e a quasi totalidade restante do
emprestimo nacional de 1889, isto é, cincoenta e um
mil titulos pelo preço maximo do mercado no mo­
mento do decreto da operação. O governo deposita­
ria o valor- das apolices, cujos portadores não se qui­
zessem conformar, e pedirIa ao Congresso a confir­
mação da sua medida.

Além disso, retirava da circulação cerca de cem
mil contos de papel-moeda, importaru.:ia de setenta e
um mil titulos de 1889 e vinte e cinco mil de apoli­
ces convertidas, depositadas no Thesouro e api-'Iica­
das ao resgate, fazendo igualmente com a cunhagem
da prata, que já fora iniciada para ser opportuna­
mente posta em circulação, o que Magliam fizera na



!talta-a subStÍtUição das notas de menor 'Valor, is10
é, de menos e 5$000.

l1;ratn 176 'mil ti't'nlos da dinda fundada, do valor
nominal de 1:00"$ e juro de 4010 ouro, isto é, com
um se 'j » annual de juros de 700 mil libras, que
eu resga~ava.com um emprestimo de 88.900 titulos do
mes o'Valo'r nominal, e com um serviço de juros de
500 mil libras annuaes, ou duzentas mil menos.

Em vez de augmentar com o emprestimo, a dhi­
da fundada diminu'a de 87.100 titulos, juros ouro,
do valor nominal de t.OOO$; o papel-moeda em cir­
culação seria resgatado no valor de 100,000:000$, além
da substituição pela prata de todas as cedulas miudas
em circulação.

A prevenção de alguns financeiros do Thesouro
assustou-se, com a idéa de lançar a prata em circu"
la~ào ~ entretanto, -eu bem sabia que só a cambio de
14 ou 15 a prata compTada peloi velhos preço. não
daria p-ttl'ljuízo ao governo, cunhada e cir·culando.
Cum fi baixa, porém, no custo do metal, e com a alta
cres~ente do camõia, em menos de ires mezes a
moeda circularia, sem que houvesse absolutamente
vantagem nenhuma em fazeI-a emigrar.

Quanto ao Banco da Republica, UlIte-ti intuito era
reorganizaI-o, entregando-o em todos os seus nego­
cio!5 á direcção e responsabilidade dos accionistas e
reduzindo o mais que fosse possivel o seu debito.

Na liquidação das suas carteiras industrial e hypo
thecaria, para a qual o banco infallivelmente cami­
nhava, podia o governo obter desse instituto da cre­
dito valores, que em suas mãos nada produziam, e
pelo. contrario traziam-lhe eneargos, afim de redu­
zil-os a dinheiro e applicar o producto ao resgate
do papel-moeda.

E t1'etanto, a acquisição de um ou outro edifficio
era operação muito secundaria ou limitada. Sempre
me 0Ppoz á. compra dos frigoríficos e a outras tran­
sacções, que já. se fizeram ou tem,se tentado realizar.

a governo pretendia adquirir o Lloyd e a oroca­
bana. Com o material que o Loyd possuia, com as
subvenções no valor de mais de 2.000 contos annuaes,
que lhe estavam garantidas por um contracto de dez
anilOs~ com o mono polia dá. cabotagem, que esse con­
trato lhe assegura, a empreza valia de um e meio a
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dois milhõe5 esterlinos. Quanto a Sorocabana, a-sua
renda crescente, os seus 1.172 kilometros de linhá
ferrea e fluvial em trafego, os seus prolongamentos e
ramaes em construcção faziam presumir que de tres
e meio a quatro milhões poder-se-hia obter por
essa estrada.

Qualquer que fosse, porém, a minha opinião, quiz
ouvir os estudos e conceitos de homens respeitados
pela autoridade moral eleyadissima e incontestavel
competencia que possuiam. Uma commissão, com­
posta dos Srs. AffoIlSO Penna, presidente do b~nco,

Martins do Amaral, diI'ector eleiio pelos accionistas,
Dr. Coelho Rodrigues, Dr. Serzedello Correia e Luiz
Tarquinio, foi encarregada de estudar a reorganisa­
ção do banco e aconselhar o governo sobre os meios
de reduzir o debito deste instituto de credito.

Comquanto tivesse sido um vencido no principio,
que sustentei, de inteira independencia do banca,
não encontraram as minhas. opinões relativas á reduc·

°ção do debito senão aS objecções do Sr. Luiz Tarqui.
nio, que entendia não sei' licito a uma instituição de
credito, que não estivesse faUida, flagar os seus com­
promissos entl'egando bens e 'lalores; sendo seu
parecer que o pagamento se fizesse em dinheiro ou
letras.

Adquirindo as duas emprezas alludidas, e venden­
do-as a capitaes estrangeiros. prestava o governo
um grande serviço ao commercio do paiz, em geral,
maxime aos interesses da navegação de cabotagem
para o norte da Republica. Sujeita essa navegação,
como se fosse um prolongamento do longo curso, á
direcção, disciplina e regimen dos transatlanticos,
preenchidas as formalidades da lei de nacionalização
da cabotagem, tudo teria a lucrar o commercio inter­
estadoal, tão enerado hoje pela morosidade e em­
baraços de transpoI'te e pelo oneroso custo dos
fretes.

Estudei minucio~amenteo activo e passivo destas
emprezas" fixei o maximo pelo qual ficaria 0 go­
verno com o seus titulos e pa.garia as suas dividas
e ..asseI?tei com um dos directores do banco, que 'me
fOI env,rado erp nome da. direcção, a proposta, que
tenho Igualmente Elm meu poder, e que já uma vez o
Jornal çto Commercio publicou.
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o banco, que era possuidor de mais da metade das
acções e debentures das duas companhias, offerecia
esses titulas em pagamento da sua divida. O governo
fixava o maxímo pelo qual recebia esses titulos e es­
tabelecia esse mesmo preço para os restantes que
o instituto de cl'edito procuraria arlquiril' por per­
muta com outros titulas, encontl'O de contas, paga­
mento de dividas ou por compra.

A fixação do preço para acquisição não só dos
titulas como das dividas tinha por tim rcstl'ingir os
effeitos da especulação.

Para fadlitar a compra, ainda o govel'no gal'antia
aos por'tadores de titulos uma bonificação, se acaso o
producto da venda das emprezas excedesse á somma
empregada em adquirir todos os titulas e dividas.

Effectuada essa operação pelo govel'no, o qual era
o mai~ competente para: reahzal-a, porque mantinha
as concessões e favores e evitava os impostos one­
rosissimos de transmissão, dois terços de seu pro­
ducto, pelo menos, seriam applicados ao resgate do
papel-moeda e á amortização real da divida do banco;
cerca de tres e meio milhões esterlinos teriam esse
destino, além do restante, que e punha em eircula­
ção em troca de acções e debentures desvalorizadas,
ou de cotação nulla, que estavam obstruindo a car­
teira do banco.

Outros 1'8cursos ainda pl'etenrlia o governo applicar
ao serviço do resgate dentre os que o banco off8re­
cia pelo seu debito; como a divida da Companhia
Leopoldina, que montava com os jur:os accumulados
a yinte e seis mil contos. E. te debito se fizel'a co'm
garantia do governo, sendo de 5.000:000$ as ultimas
'1uantias recebidas pela companhia e entregues por
esariptura de 12 de Junho de 1895 e cal'ta official
do Dr. RodriO'ues Alves de 8 de junho, e por escrip~

tura de 10 de outubl'o do mesmo anno e ordem do re­
fel'ido mini tro, sem haveI' lei que a i5";0 o autori­
zasse.

Tive uma só confer~'ncia com os representantes
dos credores da companhia e que se achavam á frente
da sua reorganização. Ne5sa conferencia, depois de
diversos alvitres que suggeri, como o pagamento em
lettras da nova empreza, lembrei uma emissão de
acções preferenciaes, feita pela companhia após a
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sua reorganização, no valor de ~ 800.000 a juro de
4 010, em favor do governo brazileiro.

Estas acçõe~ teriam a garantia de toda a em preza
cujo capital localizado era de cerca de cinco milhões
esterlinos. A divida do governo, que, pode dizer~se,

nenhuma garantia até então possuía, pois as peque­
nas hypothecas parciaes, que a amparayam, pouco
valiam, passou a ser a mais solidamente sustentada.
Os representantes dos credores inglezes insistiram
pela reducção a ~ 700.000 e declararam-me que iam
consultar seus amigos de Londres.

Ainda me~mo reduzida a ~ 700.000, a operação era
'·antajosis~ima. Os titulos, garantidos como estavam,
podiam ser cotados ao par e o seu producto ao
cambio do dia attingia a uma somma quasi igual ao
valor do debito.

Ainda esta somma, que podia produzir, éntre as
taxas de 8 e 7, de vinte e um a vinte e cinco mil contos,
seria applioada ao resgate do papel-moeda, como
mandava a lei.

Outra font9 de recursos, que o governo obtivera
do poder legislativo para o resgate, era o producto
do arrendamento das estradas.

A proposta Bonjean, que servira de base aos estu­
dos do Senado, offerecia quatorze e meio milhões
esterlinos em grandes e promptas prestações.

Discutindo o assumpto com' o Dr. Murtinho, con­
sideramos nas difficuldades que teria o propo­
nente, ou outro qualquer, de obter rapida.mente tão
grande somma e nos inconvenientes que se dariam
com a entrada de tal quantidade de ouro, além da
possibilidade, attentos os nossos habitos de governo
de ser a somma recebida desviada da sua verda­
deira e util applicação. Redigimos então o edital de
concurrencia, estatuindo a prestação inicial de cinco
milhões esterlinos e deixando a quota ou contri­
buição annual aos calculos e Yantagen~ de cada. pro­
posta, que não deviam ser inferiores, como era de
presumir, ao que pudesse produzir, o que o gover­
no garante ás estradas construidas, isto é, 6 elo do
capital restante da proposta Búnjean, ou nove e meio
milhões esterlinos. A quota annual não deveria ser,
pois, inrerior a seiscentas mil Hbras, segundo os
mellS calculos,
~ 8
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Eis o que estava assentado com o fim de pôr em
execução as medidas que o Congresso havia votado.

O decreto legislativo n. 2.412, de 28 de dezembro
de 1897, art. 3.°, fixou em 10 01° do valor total da.s
erbissões o minimo re gatado no anno de 1897 ; com
as operações que o governo pretendia realizar o res­
gate poderia eieVal'-SB ao triplo. O valor total das
emissões, comprehendidas as bancarias e do The­
souro e a que foi fp.ita para conversão dos bonus, im­
portava em 752.355:393$000.

O governo, cuja substituição me fora confiada,
nada fizera C0IT1 o fim de diminuir a grande massa
de papel em circulação.

Os dois emprestimos realizados, um externo no
valaI' nominal de ;E 7.442.000 e real de;E 6.000.000.
isto é, 801[2 % liquido" era obrigado por clausula do
contrato a ser applicado em parte ao resgate do
papel,;,moeda; o outro, interno, no valor de 100.000.000
fora emittido, dispondo o art. 7.0 do decreto da emis­
são: -«Metade do pl'oducto do emprestimo será
destinado ao resgate do papel moeda emittido em
vir'tude do decreto n. 1.616 A de 23 de dezembro de
1893». I

Apenas trinta mil contos foram resgatados em 1895,
sendo em outubl'O de 1896 emittidos vinte mil clan­
destinamente.

Ao assumir o governo, um dos meus primeir'o cui­
dados foi mandar Iec::gatar esta somma com o valor
eguivalente em bonus, que, em virtude do decreto le­
gIslativo n. 2405 de 16 de dezembro de 1896, tinham
de ser substituidos por notas do Thesouro.

A confiança renascia com a attitude do governo, Não
só o cambio subia, como os nossos titulas, que se
achavam muito mal cotados em Londr'es nos ultimas
dias da situação anteriur, elevaram-se mais sete
pontos em cerca de quinze dias.

Entretanto, os nossos apuros em Londr'es ainda
eram serias. A 24 de novembl'Q, escrevia-me o mi­
nistro da fazenda:

«Envio a traducção de outro telegl'amma de
Rottschild. Peço dizer-me:::;e posso affil'mar que l'e­
metteremos os fundos sufficien1es.»

A Nação não conhece os bastidor'es desse scena­
rio de torturas que se chamam as nossas relações
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financeiras; é, porém, mister que 5e lhe diga a ver­
dade inteira; um povo deve ter a coragem de co­
nhecer os seus infortunios e de procurar conjuraI-os.
Os documentos que possuo dariam, aliás, de um pe­
riodo que não fOI meu, a nitida comprehensão do
quanto nos affiigem sacrificios e humilhações. Devo
á minha Patria, porém, o silencio nesta crise angus­
tiosa que ella atravessa.

UrgIa uma operação prompta, que me désse o
necessario para as remessas.

Entrei em negociações com os directores da Ban­
que Française, que abriram ao governo um credito
em conta corrente até um milhão esterlino, pelo
prazo de 6 mezes, vencendo o jUl'O de 8. r papel da data
das remessas até a da liquidação. Os boatos, que
chegaram a Londres de que o governo pretendia
fazer uma operação de credito, motivaram um te­
legramma daquella pl'ocedencia para o Jornal do
Comme1'cio, em que se dizia:

(,Sei de fonte segura que nos circulos financei­
ros de Londres, e de Paris causaram assombro as
noticias d'ahi transmittidas, ácerca do projer.to de
orçamento do Brazil, autorizando o levantamento de
um emprestimo extel'llo.»

E estendia-se em outras considerações, aconse­
lhando economias.

O Dia7'io Olficial do dia seguinte respondeu com
estas palavras, escriptas por mim:

«O actual governo da Republica não tentou, nem
pretende levantaI' qualquer emprestimo externo.

«O assombro de que dá noticia o telegramma de
Londl'esopublicado em uma das folhas desta capital, é
extemporaneo e infundado.

«Fructo nat'ural da campanha de diffamação que
contra os creditos do paiz se tem levantado dentro e
fóra d.elle, o despacho telegraphico traduz sentimen­
tos que não se justificam diante da pontualidade e
escrtipulos com que o governo tem satisfeito e sa­
tisfará os seus compromis~os.

«Quanto ao programma de económias, que a admi­
nistra<;ão publica entrou a realizar com o apoio na­
cional e o voto do Congl'esso, quaesquel' suggestl'les e
conselhos do exterior, ainda quando sejam para
agradecer, tornam-se perfeitamente dispensaveis.»
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Orde.nando que as eambiaes fos~em compradas em

outras praçai3 do norte e sul, remetti as sommas
seguintes:

Novembro ~ 94.934-2.000.000 de francos e 400.000
marcos;

Dezembro ~ 155.868-4.000.000 de francos e.......
1.395.000 marcos;

Ja~eiro ~ 308.812;
Fevereiro ~ 318.812.
Até fins de fevereiro, quando deixei o governo,

ainda não havia sido utilizado em favor do Thesouro
o credito aberto pela F!anque Française.

Dentre as operações feitas, houve uma realizada
com o accôrdg e responsabilidade do actual ministro
da fazenda e que, entretanto, se tem mandado detra­
hir em artigos paO'os pela verba secreta.

Refiro-me á indemniz~ção dos bancos regionaes.
Votei em ambas as dIscussões do Senado 00ntra

essa disposição.' A indemnisação, porém, foi decreta­
da aos bancos regionaes na lei de 23 de Setembro de
1893, que lhes cassou o, direito de' emissão e con­
centrou-o no Banco da Republica. Pará calcular esta
indemnisação mandava a lei que se convertesse o
fundo de emissão ouro em papel ao cambjo do dia, e
sobre esta somma assim calculada fossem emittidos
titulas de 4 % ouro. Os bancos, além de disposi­
ção expressa da lei, tinham a sel:! favor uma sentença
dos tribunaes. Quer a lei quer a sentença obrigava
o governo ao pagameoto <ie urna somma muito maior
do que a que elte pagou. Os bancos emittiram ao par
sobre titulas do emprestimo nacional de 1889, capital
e juro ouro e sobre apolices convertidas de juro
'ouro. Depreciado o papel pelas Flovas,emissões feitas
pelo governo ou por elle autorisadas a outros bancos,
ficaram os bancos regionaes prejudicados, porque os
titulas que elIes haviam depositado no Thesouro
para garantia da emissão valiam muito mais do que
as proprias emissões. Além disso, tendo elles ainda
a faculdade de emittir, logo que lhe foI cassada di­
minuiram os recursos de que podiam dispor.

O direito á indemnisação ficou reconhecido e fir­
mado pela lei e confirmado pelos tribunaes. O em­
penho do Vice-Presidente, resolvendo o caso, foi
libertar o governo de qualquer relação ou depen-
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dencià dos me mos bancos, liqtrldando esté ífebí~ e
restituindo a -estas instituições a sua Vida normal.

O meio mais simples era recolher as emissões.
resgatando-as; e restituir os titulas com os respectivos
juros desde a data em que foi suspenso o pagamento.
Assim, p'drém, haYia menor -vantagem, pois os ~itulos

eram ouro e restitui dos o governo tinha de effectüar
d'ora em diante o pagamento em ouro dos seus"juros
e amorti3açã:o.

Além disso, se o governo em\7ez de restituir esses
titulas, procurasse collocal-os no estrangeiro, elles
poderiam dar a cotação do emprestrmo exte'rno cor­
respondente de 1889, que era na occa"sião de 67 a 70.
Collocados 'que fossem a 64, elles produziam ao
cambio de 9 a quantia de 1:925$000, emquanto que
foram pagos a 1:520$000, preço corrente da praça.
Além disso, o juro de 4 % ouro que o governo teria
de pagar, se restituisse os titulos, equiva'lia a 80/0
sobre o preço da praça, 1:520$000, a que o gov'ãrno
resgatou estes titulas, emquanto que collocados
mesmo á taxa baixa de 64 %, o juro não exced'eria
de 61/4 0

/ 0 1
O pagamento dos juros devidos desde 1893, ~ni que

elles fo 'am suspensos, até 31 de Dezem bro de 1896,
foram calculados á taxa de 10 pence em logar do cam­
bio do dia (9 penee), o que trouxe, como é claro,
grande >7antagem para o Es;tado.

A 0ppol·tunidade da operaçào ainda mais se Mcen­
tuou com o auxilio que os bancos regionaes, assim
desembaraçados do seu litigio co'm o governo, po-,
diam prestar ás respectivas praças, que, particular­
mente as de Santos e S. Paulo, se achavam em grande
estado de tensão com a baixa do preço do care e do

I cambio.
O que o governo pagou, pois, foi:
A differença entre o valor dos titulas depositados,

calcula~o pelo minimo (cotação da praça) e o. valor
das emIssões;

Os juros ouro que eram divida desde 1893 até '1'896
ao cambio de 10 em logar de 8 pence.

O que o governo lucrou foi;
A differença entre a cotação do mercado' do Rio e a

de Londres, do emprestimo correspónd'ente, cerca
de 500$000 por titulo de 1889 01,13.635 contos 80 todo,
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sem contar a vantagem de ter resgatado 11.377 titulas
convel'tidos de 4 % ouro ao preço de 1:240$000 papel;

A dift'erença entre o cambio do dia e o de 10 pence
convencionado para pagamento dos juros.

As indemnisações reclamadas pelos tres bancos,'
União de S. Paulo, Emissor da Bahia e Emissor do
Norte, eralll çúmputadas em 1895, no relato rio do
ministro da fazenda, em mensagem dirigida ao Pre­
sidente da Republica, na somma de 22.479:996$329,
adoptando os calculas mais favoraveis offerecidos
pelos reclamantes ao Thesouro. Justificando o
indeferimento dado a essa pretenção, dizia o Sr. Ro­
drigues Alves:

«Acompanhei a discussão do projec~o que se con­
verteu na lei de 23 de Setembro e pude conhecer
então' o pensamento dos que concorreram para a sua
adopção.

Em 2. 8 discussão do projecto no Senado, o art. 5.°.
que trata da indemnisação, foi supprimido. Parecia
a uns que os bancos, havendo perdido a faculdade de
emittir, por ter'em deixado passar o prazo de dois
annas, assignado para esse fim, não tInham direito
a indemnisação alguma e á maioria se afigurava que
os baCOcos, approvado aquelle artigo, se mostrariam
exigentes na contagem dos juros e viriam reclamar
do Thesouro quantia superior a 50.000:000$000.

Em 3'8 discussão foi approvado o referido artigo,
IRas isso deu-se por uma especie de accordo e de­
pois da affirmação-que as indemnisações se conte­
riam nos limites de seis a dez mil contos.

Foi por essa razão tambem que uma emenda do
senador Virgílio Damazio e outros, apresentada em
3.8 disçussão a 5 de Setembro, reconhecendo o direito
á indemnisaç9~0, c0mtanto que o quantum não excEl­
desse para cada banco a metade do valor represen­
tado pelos respectivos lastros», foi rejeitada na sessão
do dia immedlato. I

Posso dizer-vos que eu era do numero dos que en­
tendiam naquella época que as indemnisações não
passavam daquelles limites.»

Dois annos depois da data do relataria, quando o
cambio havia d'3scido a taxas muito mais baixas do
que as da época em que se havia votado a lei; c os
tItulas em ouro ou convertidos, tinham adquirido
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muito maior cotação e accumulado quatro annos de
juros, os bancos recebem 14.630:105$000.

Com as bases que o meu governo eonseguiu para
a indemnisação, se elia tIvesse sido reelisàda le>go que
foi votada a lei, a somma dispendida não attingia aos
dez mil contos, a que se refere o ministro, tratando
da especie de acco.rdo votado em 3. 8 di:acussão do Se­
nado. Quanto mais se demorava a solução da questão,
maior era o valor dos juros em ouro a que o Thesouro
ficava obrigado. .

Tudo isso é tão claro que a simples leitura dos do­
cumentos officiaes ter· me-hia poupado a exposição
destes detalhes. Entretanto, como é & unica censura
que até hoje puderam fazer ao meu governo os em­
preiteiros da diffamação official no<:- ontrelinhados
que o ministro do interior manda pagar ao Jornal
do Commercio, era necessario que eu. me detivesse
sobl'e o asssumpto.

O que é curioso é que o Dr. PI'udente de Moraes
depois disso já mandou dar, sPm autori&ação em lei
alguma, sem nenh um dil'eito re'?onhecrido, vinte e um
mil contos ao Banco da Repuib'i'~.\l a titulo de in-
demnisaçãü. J

O president~ desse instituto de credito havia-mo
esct'ipto, quando discutiamos o accordo, declal'ando­
me que alguns accionistas falavam em obter tal in­
demnisação, visto o banco ter sido privado do direito
de emittir. Nenhum fundamento, porém, assistia ao
banco para semelhante reclamação: para dar-lhe u
monopolio das em~ssões havia o podeI' legislativo
cassado às ~emais instituições emissoras a facul­
dade, que possuiam, gara.ntindo-Ihes uma indem­
nisação que o governo fôra obrigado a pagar;
pal'a auxiliar o banco com uma medida financeira de
grandes respon~abilidades, solicitada pelo proprio
pl'esidente em assembléa geral de accionistas, votara
a encampação; ainda com o mesmo intuito de poupar
difficuldades a esse instituto de cI'edito, nunca exi­
gira os juros e ambrtisação que, por contrat0.lavrado
com o Thesour'o em 1893, o oanco se obrIgara a
pagar de uma divida de 204.000:000$000; Gomo pois.
podia haver direito, digo mesmo equidàde, nessa in-
demnisação de vinte e um mil contos~ .

Outra indemnisação iOl concedida pelo Supremo
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Tribunal Feder ae _,anca Emissor de Pernambuco,
que sempre me pareceu não ter direito a e11a, pai
liavia t\mi t.ido 15.558:200$000 sobre o lastl'o real de
lb. 4 5.077. Entretanto, a sentença l~ontra o Thesouro
dá-lhe mu 'to maiores vantagens do que tiveram os
bancos egionaos indemnisados anteriormente.

Quanto á prc idade pessoal e eS01'upulos havid s
na opel'ação q i3 eu fiz, eram tae a justiça e direitos
reconh -idos, que o ministl,o da fazenda, Dr. BernaT'­
dido de Campos, apezar de ter feito outr'ora parte
da dIte ,tão do Banco União, não hesitou em refe­
r'end' r o decreto e assumir a respon abilida.de moml
e legal das. c sct do go"erno.

PagaRdo' esta" ind"mnisações, assim como as que
no plinisterio d.t viação liquidaram, em virtude d
di . ,.' ição orça en alia, contractos de ()bras no
~al0r de Cf:'ca de trinta !!lil contos, com o dispendio
~penas de dois mil E' no 'ecentos contos, obedecia a alta
adrnini I'a.;ão a um planú estudado e harmonico, no
qual entrava como um gr'-l.nde factor desembaraçar
o The ouro dos' 'eu eno"rr.es compromissos, muitos
do qu as baviJ4r id9~ .cumulado pelo regímen di­
la orIO d~ imp evidenCIá e da moro idade, que havia
caracte i a o o governo do meu antecessor.

A União via augmentar dia a di o seu descredito
é a lentidão u (alta de pagamento das suas divida
custa.va-lh mais do dobro do vaIaI' real dos obje~to .
que lhes eram fornecidos.

Só na pr::\ça do Rio o Thesoul'u devia a particula­
res mais de dez mil contos, de contas a pagar por
forne ímenlo feitos. A Estrada Central tinha mai'"
de ·dne mil contos em grande atrazo. Havia ca~a

com 1.:11' ial nesta cidade que serIa forçada a u.­
pend.er pagamentos, e o governO' não lhe. 'atisfi­
ze. se pelo menos uma parte d seu debito. Foi ne-~a
occa ião que eu suggeri ao Banco da Republica o
con urso li elle pres aria ao gO'e no pagando os
credores d União por debitas d f m cimentos com·
pet ntemente I galizados, e pal'a o luae' tive sem
o Congl'e -o de OMorr~r com o respectivo credito.

A actividade solicita com que a administraçuo
superior acuili.i:l- a tudo 'sto, o empenho pratiljO e
notorio que empregava par'a lp.vantar o credito pu­
blic()Identr e fóra do ail: retorqui espirita na-
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cional do abatimento em qtIe caira, e tudo visivel­
mente se animava, animando igualmente o governo.

A subida rapida e duradoura dos nossos titulos
nos mercados de. Londres e Paris era a prova evi­
dente da confiança que renascia.

As differenças de cambio entre a taxa que eu havia
recebitlo e a media do meu governei davam, só nas
remessas do Thesouro-avalie-se a quanto não aUin­
oicam. com os particulares-o. lucro .de sete mil e
duzentos contos, não calculando a cessação dos pre­
juizos causados pela alta artificial entretida por
ordem do meu antece~sor.

Desse periodo, diziam louvores 'org~os do jorna­
lismo, que não podem ser suspeitos ao presidente
da Republica.

Interpellando o partido republicano federal, assim
se exprimiam as Coisas politica.r; :

«Dos dois annos de governo do Sr. DI'. Prudente
de Moraes um acto principalmente se destaca; a pa­
cifiêação do Rio Grande do Sul e a subsequent&
amnistia dos revoltosos.

«Ora, esse foi praticado evidentemente contra a
vontade do partido. No entanto, este gaba-se de fllzer
tudo, o que autoriza a que se lhe pergunte do que
mais se vangloria: se desses trinta' e tantos dias de
governo do Sr. DI'. Manoel Victorino, em que evi­
dentemente a vida nacional tomou um aspecto novo,
ou dos dois annus de inercia, que desalentaram a
Nação?»

A phrase que ahi fica em italico é d'O Paiz, diz o
articulista. ' ,

A Noticia publicava com apreciações encomias­
ticas os telegrammas dos seus corresponden,tes, re­
produzindo I) que dizia a imprensa franceza, que pela
voz do Figaro, annunciava no governo do vice-pre­
sidente o inicio da idade de ouro da Republica.

O Jornal do Commercio publicava nas,suas colum­
nas os seguintes trechos do seu correspondente de
Pal'is:

(cEmbora as graves questões de politica interna não
sejam da minha alçada, não posso deixar de con­
:::ignar aqui a excel1ente. impressão causada neste
paiz pelos actos governativos com que já se il1ustrou
a interinidade presidencial de S. Ex. o Sr. Manoel
~ 9-
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Victorino Pereira. A circular do ·Sr. vice-presidente
da Republica aos governadores e presidentes dos
Estados da União foi traduzida e commentada em
numerosos jornaes.

« A doutrma expendida nesse notavel documento
obteve o applauso unanime de quantos aqui se inte­
ressam e anceiam pela reconstrucção financeira e
economica do BrazIl.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

« Oxalá não esmoreça o Dr. Victorino Pereira ná
empreza, a que metteu hombros. A Europa, cujas
sympathias e cuja admiração soube conquistar de
golpe, tem os olhos postos nelle e espera tudo do
seu caracter e do seu patriotismo. Pela impressão
que a sua feliz estréa suscitou nos mais'importantes
circulos politicos, e de que a voz unanime da im­
prensa se fez echo fiel, pode eUe desde já 'avaliar o
qUilIl1hão de gloria ~ue IRe reverterá urndia, se levar
a cabo a sura grandIOsa tarefa.»
. Não era diversa a linguagem dos jornaes euro­
peus.

O Financial News, que tanto mal havia feito pouco
tempo antes ao credito brazileil'o, assim se exprimia:

«A confirmação do nosso telegramma de 7 do cor­
rente completa o meio que tivemos para informar
ao publico inglez da mudança significativa que se deu
no espirito da administração financeira do Brazil.

00 Dr. Manoel Victorino, o novo chefe do governo,
está resolvido a não ser um rei fainéant, mas quer
deixar marcada a .sua passagem nos annaes até
agora bem vulgares da Republica Brazileira.

«A. sua actividade e enthusiasmo parece já haver
influenciado os ministros e pela primeira vez, estes
inspiram confiança aos obrigacionistas. Isto é em
verdade um symptoma esperanços,o, e nós o recebe­
mos com tanto maior fervor, quanto condemnamos a
anterior politica da mystificação nas finanças.»

Nas QuesüJes do dia dizia o M atin:
«No momento em que a campanha movida pelo

Times eoutr0s jornaes financeiros da Inglaterra pro­
voeava uma sensivel baixa dos fundos brazileiros,
emittimos nós algumas duvidas ácerca da gravidade
da situação economica e financeira. 'Baseados em
informações particulares, que haviamos recebido,
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dissemos então que, praticando-se economias e ado­
ptando-se medidas tendentes a obviar ás difficuldades
creadas pelas differenQas de cambio, chegar-se-his
facilmente a um serio resultado.

«Os aconteeimentos justificaram plenamente a
nossa asserção, e o publico parece que o compre­
hendeu tão bem, que o 4 % brazileiro que, no mo­
mento em que faziamos essas observações, era cota4o
a 62,50, subiu hoje a 67,85. Por sua vez, o 5 % ele­
vou-se de 691{4 a 76 3{8.

«Sabe-se em que circumstancias o Dr. Manoel
Victorino, vice-presidente da Republica, teve de assu­
mir o poder. S. Ex. não tardou em adoptar um pro­
gramma de reformas economicas, contrastando oom a
politica do laissez-faire, que até então prevalecia.
Esse programma foi immediatamente posto em pra­
tica: estabelece a responsabilidade directa do Estado
em todas as emissões de papel; reduz as despezas
administrativas; suspende cgrt~s obras publicas.e en­
commendas, que se podem adIar sem inconvemente;
estipula, finalmente, o pagamento de 40 % em ouro
dos direitos. aduaneiros, devendo esta proporção ser
gradualmente elevada quanto possivel.

.Este plano financeiro destínado a operar a recon­
stituição do credito nacional brazileiro, terá como
base principal o arrendamento das estradas de ferro
da União, arrendamento cujos b't::lleficios serão appli­
cados á regularização da circulação monetaria e á
amortização gradual da divida externa.1>

A Independence Belge emittia estes conceitos:
«Foi recebido com uma satisfação notavel o ener­

gico programma de economias adoptado pelo Sr.
Manoel Victorino, e por elle seguido com tenaci­
dade.

«O vice-presidente, actualmente encarre15ado da
alta direcção do governo, exerce-a com pulso firme
e seguro. Posto que ainda novo, a sua grande ex­
periencia dos negocios publiccs designou-o como
o homem mais competente para semelhante tarefa.
Desde a sua estréa, o Sr. Manoel Victorino collocou­
se em frente ao perigo financeiro, que atacou com
vigor, secundado por ministros de caracter e valia.

aNinguem duvida de que elle triumphará, e toda a
gente faz votos para que assim aconteça. a.
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De mais de oitenta jornaes 'de diversas proceden­
cias, européas e americanas, que me foram enviados,
poderia fazer extractos semelhantes.

Toda a imprensa do meu paiz secundou-me com
igual animação e applauso.

Devo dizer, para honra da imprensa culta e honesta
do munde, e para honra do governo brazileiro, que
toda essa apologia não custou um rMI do erario
publico, nem do meu bolso particular. Ainda mais,
a minha influencia pessoal, a dos meus amigos, a
do elemento official, no paiz e fóra delie, não con­
tribuiu absolutamente para- elia. Foi toda espontanea
e deduzida dos factos.

O ministro do interior, se quizer, póde mandar
abrir um inquerito na sua secretaria e na da policia,
relativo a<:l periodo em que S. Ex. não exerceu o
cargo, porque do restante sobra-lhe a certeza.. afim
de verificar se durante o meu governo distraiu-se a
minima quantia da verba secreta para pagar elogios e
entrelinhados.

Estes factos têm o seu valor como elemento de
estudo e de criterio para a opinião nacional

Ha dias, dava o Jornal do Commercio a noticia
de que o governo mandara traduzir o inquerito poli­
cial sobre o attentado de 5 de novembro em duas
linguas, ingleza e franceza.

Por maiores que sejam o odio e a incapacidade dos
homens que dirigem este .paiz, ninguem poderâ
suppor que elies considerem aquelle trabalho como
uma obra prima de estylo, um producto de elevada
capacidade juridica, ou um monumento de perspi­
cacia policial. Não ha quem llossa acreditar que o
governo supponha que aquella mfamia honra a Nação,
Quem se lembrou da versão foi o Dr. Prudente de
Moraes: era preciso·mandar a calumnia e o insulto
a todos os pontos de onde vier~ o elogio.

Veja, porém, S. Ex. a differença de conducta;
quem pode referil-a é o seu proprio secretario
Dr. Borges Monteiro:

Ao chegar diariamente ao meu gabinete de tra-
, balho, quando exerci a presidencia, abria toda a

correspondencia que me era dirigida, lendo rapida­
mente jornaes e cartas que interessavam. Quando
havia alguma transcripção ou traducção de valor
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para a gazetilha, ou noticiario. dos orgãos de publi­
cidade desta capital, que as solicitavam, o Dr.
Borges Monteiro encarregava-se desse trabalho.
Certo dia, entre os jornaes que eu lhe dera, havia
um, escripto em francez, que trazia, em meio de
longo artigo encomiastico ao meu governo, um p'e­
riodo, que não era muito favoravel á honestidade
pessoal do Dr. Prudente de Müraes. O secretario dahi
a momentos dirigiu-se a mim, mostrou-me o trecho,
que eu não havia lido, e perguntou-me se devia tra­
duzir o artigo;'

-Absolutamente, não; foi a minha resposta.

Ao inicial' a minha administração, procurei es­
treitaI' relações com o corpo diplomatico, de quem já
havia recebido mais de uma vez as mais delicadas e
honrosas demonstração de apreço a distincção. Com
alguns dos dignos representantes dos povos amigos
entretinha affeição pessoal e particular estima, tendo
tido mais de uma opportunidade de apreciar-lhes o
merecimento e o cavalheirismo.

As relações internacionaes do paiz el'am, no mo­
mento, de relativa serenidade. A questão italiana fôra
immediatamente resolvida: a sua solução não era uma
victoria diplomatica, consistira apenas em um accordo
sobre o valor das indemnisações reclamadas, sem
envolver nenhum principio de direito, e nem resolver
nenhum dos assumptos, que a discussão do primitivo
protocollo tanto agitara. Tudo isso prudentemente se
afastara do litigio.

O ministro e o secretario do exterior adquirira com
a facilidade e rapidez desse caso, certo optimismo,
que o levava a querer proseguir com alguma sorl'e­
guidão na marcha de questões muito mais graves da
sua pasta. Nestas condicões achava-se a do Amapá.
O nosso mini8tl'0 em Paris, o Sr. Piza, e o barão do
Rio BI'ancJ, que lá se achava a serviço da mesma
causa, sentiam-se embat'açados para pI'oseguir em
negociações, como me foi communicado, e eu pude
deprehender dos officios e documentos que li.

Conversando com o ministro do exterior sobre o
assumpto, combinamos em convidar o Dr. Ruy Bar­
bosa para, em missão extl'aol'dinaria, negociar o tra-
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tadô·dellrbittamentol e representaI' o Brasil junto ao
attlitro. Nesse sentido, S. Ex. conwdon o notaval
brasileira para uma conferencia, em carta que lhe foi
transtílittida para FribuFgo e entregue em mão propria
por um seu·parellte.

Acéedendo o Dr. Ruy Barbosa ao convite, veio á
cidade e foi, com sUJ'lpreza, como é natural, recebido
pel()'cunhãdcl'do ministro, seu companheiro de escri"
ptol'io, e não por S. Ex.. tratando-se aliás de um
assumpto de tamanha relevancia. Como consequencia
presumivel desse facto, julgo eu, communicava-me
á secreteria 'do extel1i(!)'r que o Dr. Ruy Barbosa não
aeceitava a missão.

Fiz reiterar o convite para uma conferencia com o
Vice-Presidente da- Republica, no palacio Itamaraty.
Na l'espera dessa conferencia, pedi ao ministro que
Inel'emettesse os papeis e d,ocumentos mais impor­
tantes trocados entre a legação de Paris e a secre­
tariaI,' 81fim de que eu, directamente, expuzesse a
questão ao Dr. Ruy Barbosa e dissesse o pensamento
do gO\lernol

Nessa misma tarde, recebi alguns papeis com a
carta seguinte:

fíExtn. Sr.' Vice-PrB'sidente da Republica.-Em 28
de JJaneil'ol de 1897.-Tenho a honra de enviar a
V. Ex. parte da minha corresponclenci'a com os
Srs. Pizfie Rio Branco, nestes ultimas tempos,
sobre as ·negociações da Guyana.

«(Vái·tam&em uma nota que recebi do Sr. Pichon.
«Pàtf~eume álgora extremamente diffieiJ não aece­

dermos aos reiterados pedidos do governo franeez,
que ·se ~m lieseulpado comnosco, quando interpel­
lado; áinda que' ~em razão.

ttApezla1' das difficuldades que teria esta chancel·
lal'ia, julgo preferível negociar.~e agora aqui, para.
apr€Yt'eitar à boli vemtade do' Sr. Pichon e, eVItar a má
dO"cbahcel'ler da .Republica Franceza. V. Ex. resol~

verá, :entretanto, como julgar melhor.
fíCom -a maior estima, etc.-Dionysio E. de Castro

CettJUefra)
A leitura da carta, textualmente reproduzida,

ainda mais 'me-convenceu da necessidade de JTecor~

rer aos ~~rvi~os do Dr, Ruy Barbosa e, immediata~

mente, dei or.dem ao oftieial de gabinete para que
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fosse buscai-o em carro de· palacio. não só nes~ noite
ao chegar de FrilDurgo, como no dia,s.eguint~, á hora
aprazada para a conferencia.

A's 10 horas da manhã, esta'otamos reuoido~. Ap­
pellei para o patriotismo do Dr. Ruy BarbQsa e, so­
bretudo, fiz-lhe ver a oonfiança que a Nação rJeposi­
tava em sua elevada competencia e :qllalidade$- exoep­
cionaes para tão delicada missão. Disse-lhe lJ.Ua a
minha insistencia tinha Uql duplo fim: não sÓ,JSel1­
tal' o governo da responsabilidade de tal' deixado de
noMear quem melhor pudesse senil' aos interesses
nacionaes, como o de poupar a S. Ex. o remorso de
ter recusado os seus serviços ao paiz, q.uando eUes
podiam ser extremamente uteis.

Disse mais que as negociações com o Sr. Plvb.on
pareciam-me um recurSQ dilatorio da questão. Ou
o representante da França nos daria mais do que
até então queriá concp.der-nos a chancellaria de Paris
e isso eu não acreditava que fosl:>e por eUa approvado,
ou nos concederia o mesmo, o que nós não podíamos
aceitar. Uma vantagem descobria eu n.essehlabalho,
pelo qual tanto se interessaya o Sr. PichoR: ,6. que s
superIOridade diplomatica presumia-se noss~ .~om­

parada com a da situação em que nos,achavamos
tratando em Paris. La os nossos representantes
tinham que lutar com a incontestavel habilidade e
universal reputação do Sr. Hannotaux, tendo ao seu
serviço os recursos tradicicmaLmente conhecidos da
ehancellaria franceza, emquanto que aqui, por .mais
inteHigente e sagazquefosse o Sr. Pichon, o conhe­
cimento muito mais profundo da questão e experien­
cia da nossa secretaria deviam dar a e~ incontes­
taveis vantagens. Parecia-me, pois, que não' seria
approvado o que negociassemos com o Sr. Piohon,
se chegassemos a este resultado j uma coisa, porém.
conseguiriamos: negociado ou não o tratado de arbi­
tramento, aceito ou não pela chancellaria fl'snceza,
nenhum pretexto restaria á França para a occ.u.pação
militar com que eUa- nos andava ameaçando.

A missão Ruy parecia-me coisa .uecessaria e que
devia ficar assentada, S. Ex. aaompa;nharia,a questão
aqui e iria lá concluil-a, o.u realizando.o tratado de
arbitramento, case elle não fosse feito' com o Sr.
Pichon e d~pois Bepresentancio o Brazil,ü,untoao arbi-
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tro ou· desempenhando' simplesmente esse encargo,
se o tratado aqui se terminasse. O que eu não acre­
tiva em hypothese nenhum!! é que, por maior que
fosse a bóa vontade do Sr. Pichon, eUe pudesse des­
fazer a má vontade da chanceUaria franceza.

O Sr. Ruy procurou esquivar-se, allegando, com
excessiva modElstia, a sua incompetencia ; porém con­
cluiu não recusando os seus serviços ao governo da
Republica, em uma questão que evidentemente punha
em jogo os mais graves e importantes interesses na­
cionaes. Eis 1/ que se passou.

Iniciadas as negociações, só nos ultimos dias do
meu gOVf3rno, em fins de fevereiro, mostrou-me o
ministro do exterior uma especie de minuta ou ras­
cunho do tratado, que ainda se achava em egtudo,
Ahijá se consignava a clausula terceira suggestiva de
uma solução intermedia. Oppuz-me formalmente a
este alvitre. '

Disse a S. Ex. que esse artigo enfraquecia a nossa
causa, era uma cessão de direito, equivalia a um
accôrdo amigavel e não a um arbitramento. Se ao a['­
bitro acudisse este recurso, ficaria ás pa.r'tas litigantes
o direito livre de aceitai-o ou não. Mencionai-o, porém
expr'essamente era apontar a solução mais facil, que
poderia espoliar-nos de terri tor'io já nacionalisado.
Inda me ['ecordo que, tomando um lapis, quiz escre­
ver a seguinte emenda a margem substitutiva:

«O arbitro decidirá qual é o "io Yapoc a que se
refere a clausula 7.a do tratado de Utrechtl S. Ex,
disse-me: «não é preciso, o seu pensamento está bem
claro». ,

Nada mais soube do tratado senão depois de sua
publicação.

Em tudo quanto se deu durante o meu govero::>
ácerca da questão da Guyana o que mais incom­
modou o Dr. Pr'udente de Moraes foi ter o vice­
presidente da Republica mandado buscar o Dr, Ruy
Barbosa em carro de palacio. «De tudo podem censu­
rar-me», dizia eUe, «essa leviandade, porém. é que
eu não pratiquei»: estas palavras foram ouvidas por
amigos de S. Ex., que não mentem. .

Menos de um anno depois, S. Ex, mandava buscar
em carro de palacio o com mandante da brigada poli­
cial, para, depois de uma conferencia d~ 41{2 horas,
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obter desse militar que retirasse um seu pedido de
demissão.

Não preciso fazer commenta rios.

Para melhor assegurar o ex:ito dos meus planos de
governo. e cercar a administração de maior somma de
autoridade e de prestigio, cúmprehendi que devia
afastar-me o mais que fosse possivel das lutas e inte­
resses partidarios, sem alienar, enti'etanto, a confiança
dos que me haviam eleito; a que devia empenhar-me
em congraçar as cl9.sses armadas, estreitando ém
mutuo respeito e identidade de vistas a solidariedade
que deve unH-.as na defesa da Republica.

As desaffeições, que um ,pas<;ado ainda recente
creaI'a, iam desapparec.endo, não só pela acção repa­
radora do tempo. como por effeitos da indole e sen­
timentos genel'úsos da grande maioria daquelles que
a fatalidade afastaI'a em momento infeliz. Era so­
bl'etudo para a marinha que convergiam os meus
cuidados com a preoccupação afflrmada desde o pri­
meil'o dia de unil-a, sem divergencias nem re­
sentimentos. em um todo, que revivesse as vezes as
velhas e gloriosas tradições dessa grande força
nacional.

Senti Axtramamente ver-me privado da cooperação
do honrado almirante que então exercia o cargo
de ministro. De de a Ínfaneia, habituara-me a respei­
tara elevação eintei ezadaquelle caracter. que tanto
ennobrecia a sua classe, quanto a terra que lhe fôra
o berço.

A substituição foi difficil: l,utei com embaraços para
encontrar quem pudesse desemr;>enl;1ar a missão conci·
liadora e reconstituinte, que eu tantá me preoccupava
de ver realizada. A indicação do contra-almirante
~ves Barbosa foi-me feita pelo senadoI' Quintino
Bocayuva. Não eram eSt1'eitas as minhas relações
com esse officjal; sabia, entretanto, que elle era um
homem de trabalho e que adquiriI'a, por seus estudos
e viagens ao estrangeiro, uma educação e competoncia
pI'ofis;:;ionaes re.conhecidas. Logo que lhe comr,nuni­
quei o decreto de sUa nomeaçao, deve rec.ordar-se o
Sr. Alves BaI'bosadp gue lhe declarei ácerca dos meus
intuitos quanto á a.<WiUl,Ístl'aç~o da maririha:-apro-
~ - w
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veitar com justiça os mais distinctos e zelosos, e abso­
lutamente não perseguir ninguem; em ambas as
hypotheses com inteiro esquecimento do passado.
S. Ex. affirmou-me que outro não seria o seu pro­
gramma.

Tem-se feito crer que nem sempre procurei agir
deste modo, e allega-se, para provar este asserto o
que occorreu com a decisão do Supremo Tribunal
Federal ácerca da amnistia. Nenhum governo pro­
curou cercar de maior respeito as decisões do poder
judiciario do que o meu. Sabem todosa minha resposta
quando ameaçaram esse poder de actos de desrespeito
e desobediencia ás decisões de habeas-corpus dadas
por juizes e tribunaes federaes:-({Ainda quando fosse
mister mover até o ultimo dos soldados das guar­
nições militares da União, a ordem havia de ser cum­
prida.1>

Nada solicitej jámais de juizes; a minha intervenção
se teve logar, foi simplesmente no exercicio de uma
funcção constitucional, completando o tribunal e
nomeando tres juizes para as vagas exisientes. Se
havia ulguem que se pudesse queixal' da minha atti­
tude, eram os que se oppunham á solução favoravel
da causa intentada pelos amnistiados. A opinião da
maioria dos nomeados sobre o assumpto já era conhe­
cida, desde .que elle foi discutido no Senado.

Ao ministro da marinha,- em longa conferencia que
tivemos, communiquei o pensamento do governo, que
era apparelharmo-nos para cumprir a decisão do tri­
bunal, qualquer que ella fosse, não nos causando
o minimo receio que a solução favoravel pudesse
ser mal acolhida pela quasi totalidade da classe.

Procurei dai'. á briosa officialidade da armada ele­
mentos de actividade, de trabalho e de estimulo. As
viagens de instrucção, os exercicios e manobras, o
interes3e solicito pelos progre.ssos e glorias da pro­
fissão e pela acquisição de moderno e poderoso mate­
rial de guerra, tudo isso despertaria o gosto amorte­
cido e reviveria os talentos e ap~idões dessa brilhante
pleiade de brazileiros, que foram sempre o nosso
orgulho e ufania quando sulcavam aguas estrangei­
ras ou pisavam territorio amigo.

Fizeram-me tambem propostas para acquisição
dos navios que se construiam por "ordem do governo
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brazileiro. Recusei-as: eram cerca de seiscentas mil
libras que se poupavam, para serem dispendidas em
outra qualquer coisa, alterando o plano que eminente
bra!:ileiro havia esboçado, aP9s um~ luta, em que
elle tivera a triste e dolorosa experienJia da situa­
ção indefeza das nossas costas e da accessibilidade
sem resistencia dos nossos portos. Tive, entretanto,
sempre a preoccupação de que fosse bem fiscalizadas
essas construcções, taes eram os receios que eu nutria
de que ellas não correspondessem ao que de mais
adiantado pudessem eXIgir a arte e a sciencia da
guerra.

Não absorvia menos a minha attenção o que occor­
I'ia no exercito. Quando vagou a pasta da guerra
o primeiro nome que me acudiu para preenchel-a
foi o do marechal Frota, que eu apróndera a conhe­
cer no Senado como o typú da correcção militar e
do maior civismo e austerIdade de caracter, que se
pôde exigir de um homem publico. S. Ex. declarou­
me que serviria commigo, porém que nã.o ficaria no
posto, logo que eu tivesse de deixar o governo. Res­
peitei os motivos, que assim o constl'angiam, e no­
meei o general Argollo, que havia sido, até então,
ajudante-general.

Antes de assumir a pasta, S. Ex. disse-me que o
seu ajudante-~eneralseria o general Cóstallat ; decla­
rei-lhe immec1iatamente que confiava inteiramente na
lealdade e patriotismo do illustre militar.

Dizem os intimas do presidente da Republica 9.ue
foi essa a nomeação que mais feriu os seus melIn­
dres, e que mais accentuou a divergencia da minha
politica, O nomeado era a tradição viva da politica do
marechal no seio das escolas e no s8io do exercito.

E' mister que a nação conheça bem o valor deste
facto. Nunca fui militarista, nem conheci ainda o mi­
litarismo em minha Patria. Sei, porém, que, quaesquer
que sejam as phases por que tenha de pvssar a evo­
lução de um povo, ha um periodo em que a acção
militar é tão necessaria, quanto a acção civil ~m

phases m.~is adiantadas. .
Os exerçitos não se cream nem se supprimem ao

arbítrio e sabor dos que governam.
Factor necessario de ordem e de civilisação, a

força armada tem de agir por uma im posição fatal



-76~

em ceJ'tas e determinadas condições, qué os aconte­
cimentos definem. A sabedoria dos que governam
está em dirigir eSSa, força, e nàos'erem dirigidos por
ena; elIlt nf.\o crear pela fraqueza, pela incomp,eten­
Qia, pela descofian,ça a situação inversa da ordem, em
qu,e o poder publico é o que mais,concorre para der'ro-
cal-l;l., .

CO,o;l qy.e di'reito podem atacar, o exercito os que
foram buscar nos' <iu~rteis 0S elementos com que
fi~eram a grande re.vqlução de 15 de novembro, e os
factores poderosos com que transformaram a ordem
politica dO$ Estados depols de 23 de novembro'

Após a proclamação da Republica, o unico homem
de goveI'Oo que ensinol.\ ao soldado o seu dever foi
o marechal Floriano, ihcutindo-l11e o sentimento de
o,be~iencia ao poder constituído e de amor á legali­
dade.

'Que váotagem pôde haver para o paiz em anni­
quila~ essa rradição't A força armada ainda é o unico
elemento efficaz paramanter a ordem: quando é mister
debelIar revoltas ou sedições, combater fanl1'ticos, ou
rechaçar inimigos <las instituições, a elIa é que se
recorI'e. A forçá armada ainda é o unico vinoulo que
pôde mantE::r a unidade nacional e a integridade do
territorio : religião, magistrátura, interesses politicos
e de commel'cio, tudo a, actual federação desfez; e,o
desmembramento ou a separação é uma ameaça que
echoa l,uO'ubl'em~nte até nas casas legislativas. As
for(:a.smUitares da Uniã,o constituem a mais forte das
reslstencias a esse tral:>alho de funesta desaggregação.
Quem será o insensato que, conhecendo um pouco as
leis historicas a que está sujeita a vida do~ povos,
supponha que o Brazil pôde prescindir da força e
da acção dos elementos arm.ados, q,uando a anarchia
surge espontanea de todos os pontos e yai collocar a
sua melhor 'tenda de combate dentro do pI' prio poder
constituido T '

Flagrante contradicção I Os que não querem que
a Nação tenha um exercito, desejam~ entretanto, te r
um para s,eu u~o e para defesa de sua pessoa I

Interessei-me vivament~eela instruc,ç"ão e bem estar
do soldado. Visitando as forticaçÕes, os quartei's e
está~elecimentos de instrucção, assistindo ás expe­
rieneias do material de guerra, nunca tive a preten-



-'ft-

';00 de'lisonjear o sm8ado, levava-lhe aperras 8 eef.:­
teza de que o governo confiava nas t'drl;as militaras
e queria fazeI-as, pela aptidão e pelo cÍ\'ismo, dignas
do um povo livre e culto, cioso de sua honra e das
suas glorias.

Jarrrilis fui importunado por pedidos ou tive que
faze,r concessões «e qualquer naturesa aos m\~nibros

desta classe. Nas promoções cingi-me sempre as
propostas, cons~ltando as respectivas fés de offi­
cio.

O que me fez, porém, conhecer, com maior evi­
dencia, a dedicação, a lealdade, a obedJencill r<esig­
nada, sem hesitações do ,exercito, e o seu pr,)fundo
amor ás instituições foi a luta de Canudos.

Quando fui investido da presidencia já as forças
tederaes estavam empenhadas na acção, por ordem
do meu antece-sor. '

Todas as informações que o governo prDcurou
colhar 'davam pouca importancia e valor áquellEl grupo
de fanaticos, como se dizia, que seriam facilmente
dispersos. Avisado. entretanto, do qu e 'Dccorrera em
Uau\Í com a ex:pedição Pires FerreIra. pedi no mi­
nistro iBterino da guerra que decls.rasse ao comman­
dante do districto militar que o governo o fazia res­
ponsavel por qualquer desastre que so!fress@m as
forças federaes, as quaes só deveriam entrar em fogo
qua~do ~stivegsem assegurados todos os elementos
de vIetOl'la.

Esta ordem do geverno fed'eral deu logar a que o
governador do Estado escrevesse ao vice-presidente
da Republica a segu.inte carta:

«Ba:hia, 14 de dezembro de 1896-fllm. Exm. amigo
DI'. Manoel Victorino-Sempre meus respeitosos
cumprimentos a V. Ex. telegraphei a V. Ex. dando
parte do que aqui se passava, em relação á força
fed'el'al. Julgo do meu dever explanal"-me nesta, para
melhor sciencia de V. Ex.
~Sempre recusei qualquer auxilio de força fe'deral,

pois reconheço as exigencias de seus cQmmantlantes,
além ,da extrema susceptibilidade. Não obstante isto,
attendendo 11 upgencia d~ diligencia contra o f:lnatico
AI1tonío Conselheiro e o estar na pasta da guerí's.
um filho da Bahia e o modo por que exprimia-se o
commandante do districto a respeIto das boas rela-
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ções com meu governo, requisitei 100 praças que
daqui partiram. Surprehendiaas por gente do refe­
rido conselheiro em Uauá, travaram combate, des­
troçando os fanaticos.

«Logo que tive sciencia do facto, remetti para au­
xiliar a força expedicionaria duzentas praças, sendo
cem de l-lúlkia e cem de linha. Quando achava-se
esta força em Queimadas, soube do régl'esso da pri­
meira para Joazeiro e d'ahi para esta capital. Se bem
que estranhasse o facto, dissimuIEri-o, apressando
a partida da nova expedição.

uInnumeras foram as exigencias desarrazoadas, as
quaes satisfiz" para evitar qualquer attrito. Até que,
depois de grandes contrariedades, partiu a força,
composta de 360 praças e 1 canhão Krupp. Esta força
era mais que suffi~iente para destroçar o grupo; en­
tretanto, constou-me que estava estacionada mais
adiante, sem apressar sua marcha.

«Dias depois, se me apresentou o coronel Ferreira
Tamarindo e ó capitão Salva.dor Pires com officio do
genel'al; para que o governo fornecesse os recursos
para flova expedição, a qual constava de vinte e
tantos officiaes com fOl'ça correspondente, cinco
canhões, etc., I3tC. Recusei, allegando ser sufficiente
a força que estava em marcha, não sendo preciso
mandar aquella, que traria um dispendio pal'a os
cofres do Estado de mais de cem contos

«Concordei, porém, que seguisse o coronel Tama­
rindo com cem praças e alguns officiaes a se collo­
cal' em ponto proximo a Canudos, para prestar qual­
quer auxilio que fosse necessario, no caso de ser pre­
ciso. Isto foi motivo para que o commandante do dis­
tricto mandasse regressar a força em diligencia, alle­
gando que S. Ex. e o Sr. ministro da guerra o fizera
arbitro das operações, mostrando-me telegramma
que a isto induzia um e~pirito prevenido. Do modo
por que entendia o Sr. com mandante do distl'icto.o
governo do estado', principal responsavel pela ordem
publica, ficava sem acção, vendo-se na necessidade
ae ouvir justas;gueixas, sem poder remediaI-as.

«Nestas condIções, o auxilio do governo federal
importava uma intervenção e eu não podia acceder a
isto-senti que em tál emergencia S. Ex. o Sr. mi­
nistro da guerra mostrasse esposar a opinião do
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com mandante do districto, em vista de considm'ações
que me fez em telegramma. Estou convencido que
a nova expedição projectada era inteiramente desne­
cessaria e talvez maIS perigosa á ordem publica e
ao bem estar da zona que acudia do que o proprio
Antonio Conselheiro. Basta dizer a V. Ex. que a
força que combateu em Vauá, ao partir d'ahI, sa­
queou todo o povoado, havendo soldados que che­
garam ao Joazeiro com um e mais contos de réis e
não contentes com isto incendiaram u povoado.

«Sinto que nesta emergencia me falte o apoio do
governo federal, qué não posso aceitar ~ob as eon­
dições que entende S. Ex. o Sr. ministro da guerra,
isto é, fazendo o Sr. general arbitro do modo de
manter a ordem naquelIa região.

«Devo ainda dizer a V. Ex.. que, nas condições
actuaes, não deixa de ser prejudicial á Bahia a con­
tinuação aqui do illustre general commandante do
districto, tal a prevenção do seu espirita nos nego­
cios locaes. Desculpe-me V. Ex. estas considera­
ções-De V. Ex. patr'icio, amigo muito affectuso­
Lui::: Vianna.»

De accórdo com os desejos manifestados nessa
carta e em telegrammas recebidos, mandei retirar
a força federal.

O ministro interino da guerl'a insistil,l pela de­
missão do commandante do districto militar, alle­
gando que o general Solon havia excedido as suas
ordens e consentido na publicação de planos do
ataque a Canudos.

Exonerado o general Solon, o governo do Estado
requisitou de novo a força, que foi autorizada a
seguir.

A retirada do major Febronio com as suas tropas,
após uma luta renhida, produziu no espirito publico
a mais profunda e desagradavel impressão. Todo o
paiz entrou a interessar-se vivamente por essa cam­
panha, que assumia caracter grave, accentuando a
imprensa republicana que se tI'atava de um movimento
de agitação monarchica, explorando o fa.natismo e a
ignorancia de milhares de sertanejos. Tratei de orga­
nizar immediatamente a t.erceira expedição.

Já.era entào ministm da guerra o general Argollo.
Em menos de seis dias, estavam embarcados cerca
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de mil e guinhentos homens das tres aI'mas eom uma
baleria I{rupp, devidamente appare-lhada e muni­
ciada, 150b o commando intelligente e bravo do Co­
ronel Moreira Cesar.

Ainda receioso de que fosse insuffiúieote essa força
telegraphei ao governador do Estado, annunqiando o
que seguia e pedindo-lhe que me informas$e se tinha
esclaI'ecimentos ácerca do pessoal e dos recursos de
Antonio Conselheiro, afim de yue eu désse novas pt'O­
videncias, se fossem necessarlas.

Foi lista a resposta telegraphica do governador:
«( Janeiro, 29, 1897-Ao Sr. M'anoel Victol'ino, vice­

presid\lDte da R~pub1ica.

Recebi vosso telegramma. Noticias para ahi h'aos·
mittidas sobre situação força federal exaggeradas.
For(}a soffreu dez mortes, sessenta feridos, sendo
s6mente tres gravemente. Retirada foi feita já meia
legua'clistante Canudos, quando não havia mais diffi­
culdalde a vencer, depois de destroçados os fanaticos.
Isto vê-se communicação major FI'ebonio. Noticias
particulares combinam. Triumpho infal1ive1, querendó
utilizar reforço 500 praças existente em boas condi­
ções. Questão de exito será sómente de commando.
Melhol' informado, fareis o que julgardes conveniente.
-Luia Vianna.

Ape ;ar desse telegramma, todas as guarnições do
norte foram avisadas, afim de terem os seus bata­
lhões l'repal'ados para acudit· ao pI'irneiro signal e o
c\orond Moreira Cesar autorizado a mobiliz~r essa
força éluxilial', se julgasse preciso.

A eÀpedição chegou a Monte Santo, sem lhe faltar
absolutamente nada, em menos de um mez.
. No mesmo dia em que deixava o governo, recebi a
seguinte communicat;:ão:

((Março 3 de 1897.-Sr. vice-pl'esidente da Repu­
blica--Segundo communicação coronel Cesar, no dia
1.0 estava cinco leguas distante Canudos. Combate
devia dar-se no dia 4 ou 5. Força, nas mel hOl'es con·
dições, apezar marcha p,enosa por areaes sem agua.
Coronel· COl)ta exito,p.ão será d.uv,idoso, SaiJ,do-vos­
Lui; Vianna. »

Da tribuna do Senado affi,rmQu-se q..ue o governa­
dor da Bahia nenpuma parte h~vià. Uaona ~organi-
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zação da expedição Moreira Cesar e na demissão do
general SOIOD. .

Ficam entregues á publicidade estes documentos,
que constituem uma cont/"Íbuição valiosa para a his­
toria da campanha fatal de Canud0s, em que o paiz
perdeu tantos filhos illustres e valentes e onde o exer­
cito em troca da abnegação e do sacrificio, só en­
controu a desconfiança e a injustiça.

Os maiores dissabores que sl)1fri durante o exer­
cicio da pl'esidencia provieram dos casos de Ara-
caju e Campos. .

O peior defeito dos governos no Brazil tem sido
sempre a excessiva preoccupação partidaria, collo­
cando as convenienClas das aggremiações politicas
dominantes acima dos cuidados e interesses da admi­
nistração. Quando iniciei o governo disse aos meus
amigos politicos e aos homens que tinham respoo:sa­
bilidades na direcção do partido que me havia eleito
e cuja confiança eu não podia dispensar: «deixem-me
administrar, tudo quanto puder dar-lhes de presti­
gio e de força não lhes recusarei, dentro da lei e das
attribuições justas do poder que exerço; peço-lhes,
porém, que não embaracem a acção administrativa
prompta e energica.» .

Diversas influencias politicas das duas casas legis­
lativas, mormente da Bahia e de Sergil'e, haviam
feito votar, nos ultimos dias da sessão, uma lei appli-·
cavei, na maior parte, somente á eleição que se ia
realizar, em dois ou tres Estados, onde a politica dos
governadores era contraria á das representações.

Tratava-se evidentemente' de uma lei de excepção,
que, entretanto, continha algumas disposições salu­
tares relativas ao processo geral das eleições fede­
raes.

O meu dever era sanccional-a e publical-a a tempo
de ser executada,

Os mais interessados nessa execução estavam im­
pacientes e, diversas vezes, não só por cart~s e tele­
gl'ammas, que possuo, como verbalmente, attribui­
ram á secretaria do interior o PL'opositó de ~emorar

a divulgação da lei.
~ U
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.Fui por Ísso constrangido a mandar transmi.ttil-a
pela estação telegraph'ca de palacio. I

Pevo dizer francamente que este e outros factos
occorridos na politica do Districto"Fedel'alfizeI:am-

",me redigir a deGlar~ção que deu o Diario O.fficial de
que o governo não tinha candidatos, não. interviria
no pleito e não permittiria que qualquer funecio­
DariO ou agElnte 'seu o fizesse.

Quando a concessão de habeas-corpus dada pelo
juiz seccional. de Sergipe provocou a minha resolu­
ção de pôr ás suar ordens a força federal da guarnição
para fazer respeít.ar essa decisão, que, notoria e pu­
blicame~e,estava :;1mEtaçada pelo$ editaes da pohcia
local, nao me pareceu que se tratasse dE1 ~ualquer

hypothese de intervenção. O caso era de serVIço fede­
IraI, feito por lei federal e por individuos que estavam
·ex-eDcendo igualmente funcção fe~eral.

Não .er:a pois, negocio peculiar á economia. do Es­
tado, que é somente quando se dá a j~terven'ção.

Ainda mesmo nesta hypothese. a lei, permittia.. me
I intervir, porque se tratava, como diz claramente a
Constituição, de «execuçaes de leis e sentenças fede­
raes.»

Interessaram-se vivamente para que fosse attendido
o pedido do juiz secciQpal de Sergipe as maior~s influ­
encias politicas da Bahia e dellas recebi por esse
acto os mais significativos applausos; entretanto,

'quando, por 'motivo analogo aquelle pelo qual o go­
verno attendera é requisição de Sergipe, tive de acudir
aos mesarios eleitoraes de Campos, o unico protesto
que a.;ompanhou o do presidente do Estado do Rio foi
o do governador do meu Estado. Todos estes factos
ecam conseguencia da lei da excepção que aquelles
amigos havIam feito votar rapida~ente e cu~a publi­
caçã(,). tanto os preoccupou; no emtanto, partiU delles
o nnico'apoio a uma,opposição que os acontecimentos
JIle haviam <V'eado por esse motivo.

Doeu-me· muito t~r perdido naq.ueIla occasião um
.dos mais habeis, mais integros e r:nais correcto$ dos
"ministros que tem tido a Repub.1ica. Relutei since,
ramente em aceitar o seu pedido de demissão a, pro­
Gurei immed'iatamente demonstrar-lhe o apreço em

1 que Q tinha, escolhendQ ·para. o seu sbbstituto o Dr.
Xavier da-Silveira, que reunia~ djstinetas e notorias
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quaadad~s moraes e. politicas o facto de sei' seu cu­
nhado.

Apezar de todo o ruido que se fez em torno do caso
de Campos e do tom desabridamente aggressivo com
que fui tratado, tiveram 05 meus .ministros instruc­
ções para não alterar uma linha do progl'amma até
então seguido com a politica do Estado dó Rio, e
assim' pl'ocederam.

A recusa do Dr. Xavier da Silveira determinou:
algUma demora no preenchimento da pasta. Convi­
dei o DI'. Cesario Mott.a: a arterib-sclerose que tão
desgraçadamente para a Republica, roubo.u-o aos
serviços della, já não lhe permittia trabalho algum.
Documento inestimavel de eléVação e de affecto é a
carta com que justifica a sua impossibilidade de acei­
tar esse cargo de confiança que tanto o honrava,
dizia-meelle.

Ao I'eceber tão desagl'adav~l communicaçáo, mos- ,
tl'ei-a a diversos amigos IJresentes.

O senador João Qordeiro que, então, se achava,
seggeriu o nome do Dr. Amaro Cavalcanti. Conhecia
o Dr. Amaro como um homem d-e talento e de activi­
dade, mais fui sempre contrari,) ás suas idéas nó Se­
nado, que em fianças pI'egavam o in/lacciorUsmo 0\1
a apologia das emissões e em administra~ão ampa..
ravam todas a3 pretenções do emprego publico. Ti­
nhaJIlos sempre vivido em completo desacaôrdo.

No dia seguinte, o Dr, Mur~inho falavilJ-me de novo
nú Dr. Nmarb. S. Ex:. tinha razões para affiI/maI' que
eUe seria um excellente auxiliar, conformando-se
com o pt'ogl'amma que haviamos adoptado. «Se é
assim, não tenho duvida em nomeai-o», disse eu.

«EUa, porem, receia, acudiu meu interlocutor, que
o Dr. Pl'udente não o acolha bem, tantas vezes' já o
seu nbme. tem sido indicado para diversos cargos e
nunca opresidente o escolheu.. .

P~r'a tránquillizal-o, e ainda no proposito que bavia
a80pt'aao de coIis'ultàr' o Dr. Prudente de Morae sobre
á escolh'á dos 'ministros, encarl'egliei os Drs. Murti­
riho e Bernardino lie se entenderem com elle, sobre C)

assumpto. . . .
No diá. seguinte, me communicava o Dr. Bemal"­

dinó, em carta que aindá possuo, que o Dr. Prudente
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de Moraes nada tinha que oppor á nomeação do Dr.
Amaro Cavalcanti. .

E assim S. Ex. foi ministro.

Acausam-me os amigos do presidente de ter o meu
governo animado o jacobinismo e de haver a minha
politica procurado apoiar-se nos elementos intran­
sigentes ou radicae-s.

A primeira accusação é absolutamente destituida
de fundamento: o jacobinismo foi sempre um pro­
ducto das agitações revolucionarias, quando as reac­
ções se pr'eparam ou se exercem, ou quando a sus­
peita ou a desconfiança da traição assalta os espiritos
mais exaltados e intolerantes. A' proporção que a
vida das instituições novas vai se aI;>roximando da sua
estabilidade normal, tende o jacobmismo a desappa­
recer espontaneamente, nem é preciso outro esforço
para extinguil-o.

Qual foi o meR emIJenho assumindo o governo f
Conquistar a confiança do paiz inteiro e assegurar
a ordem politica e a ordem financeira com o apoio de
todas as classes, mormente daquellas cujos interes­
ses conservadores estavam em perigo, no momento
em que o presidente enfermo legava ao seu substi­
tuto uma das mais tremendas crises que o paiz tem
atravessado.

Se houve alguem que concorresse para:extinguir o
jacobinismo, depois que o golpe de Estado de 3 de
novembro e a r-evolta o c'rearam, fui eu, supprimindo
as causas que na historia de todas as revoluções
explicam a apparição desse elemento ephemero.

A llrova dISSO está nos factos decorridos durante
o perlOdo da minha presidencia. Qual foi a mais
leve demonstração, o mais ligeiro symlJtoma de in­
tolerancia ou de violencia praticado nesse tempo f
O Dr. Prudente de MOl'aes ja registrou em sua admi­
nistração o empastelamento de seis typographias,
com incendio ou destruição, as scenas selvagens de
perseguição politica de 7 de Março. e de 6 de no­
vembro, tudo quanto podia produzir o mais feroz
jacobinismo; e~tretanto, qual foi o desacato que
sotfi'eu o mais obscuro cidadão, .por motivo politico,
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durante o meu gover o 1 Editavam-se Ilest~ cidade
tres or~ãos de publicidade francamente monarchis­
tas, dOlS diarios-o Liberdade e a Gazeta da 1 arde­
e um periodico-O Apostolo.'

Constantemente, eram os homens politicos mais
notaveis da Republica e as pro prias instituições, cruel
e vehementemente atacados; jamais, porém, soÍfre­
ram estes jornaes a mais ligeira affronta e tanto sen­
tiam a sua liberdade assegurada que um deIles, o
Liberdade, chamou aos tribunaes, por delicto de im­
prensa, o ('edactol' principal do orgão mais impor­
tante do partido que se achava no poder e esse pro­
cesso se mstauI'ou com todas as gara~tias da mais
elevada justiça. .

Outro facto é caracterisco: os monarchistas de S.
Paulo requereram, por intermedio .de dois dos seus
mais distmctos cO-I'eligionarios, uma concessão de
habeas corpus, para se garantirem contra as perse­
guições que estavam soffl'endo em S. Paulo. Essa
petição, levada ao Supremo Tribunal Federal, foi
discutida com grande elevação e independencia, e
um dos advogad()'S, o visconde de Ouro Preto, pro­
nunciou um discurso politico vehemente, que foi, no
emtanto, ouvido com o mais religioso silencio, sem
que as suas opiniões e muito menos a sua pe soa
sofi'('essem o mais leve desrespeito.

Onde estava, pois, o jacobinismo? Nos actos do
governo ainda menos, estes só podiam ser nomea­
ções ou demonstr'al;ões publicas. Nenhuma das mi­
nh'!1s nomeações aproveitou a um jacobino, salvo se
isso se deu com as dos ministros, que hoje se dizem os
seus mais ferozes o desapiedados adversarios.

As indicações para o Supremo Tribunal recairam
em pessoas suspeitas aos jacobinos e que na maio­
ria haviam votado pela pacificação e pela amnistia,

Um dos meus actos, sobl'etudo, I'evelou do modo o
mais evidente que eu nunca me preoccupei com a pos­
sibilidade de desagradar 80S elementos exaltados.

Foi o caso da escolha do Dr. Ruy Barbosa para
relJl'esentar o Brazil na questão da Gu vana Franceza.
Teria o Sr. Prudente de Moraes a cO('àgem civica de
assignal-a, arrostando os odios e as prevenções
que aqueJle nome desperta entre os exaltados f

As minhas demonstrações publicas eram as da
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mais solicita attinção pal'a com as classés ,conseI'­
vad.Qras e igualmante para cOfIl o~ f3str~ngeiros. Q\t~r
quanto ao corpo diplomatiCQ.,,, quer quan,to aocqm­
m.er.ciQ,,.Jn.antwe as mais l;lígnas e cordiaes relações,
q'J.El ,jámais denunciaram Q minimo :vestigio de chq,u­
vini"TJJ.0, o, qual, entr~tanto, ~bserva-sr. em Ilações
muito CUI~a::.. A prova eviden~e da confiança e do
apreçul/:Ju8.eu havia, conquistado" no seio daquel)es
elam-en1os foi a idéa que deli~ada e ('econhecida­
mente, afastei de ml3 offerecerem um grande ban-
quete. I .'

.~ porém, ,querem qualificar de jacobinismo a
feição f('ancamente republicana e eminen~eme,nt.e

.n~c,ional .que dei ,á politica do meu governo, di$to
po~em .aCCU15a~-me que eu não me penitenciq. E~~e

é .que tê. j) facto: ou somos. realmente uma raç~, uma
naçiQnalidllde, um povo q~e deve constituir-se. coIJ).
o .~u car~c,te.r proprio" com as suas energ,j~,s p,hysi,:"
C~SI e ~Ol'aes definidas, com 9~ seus elementos de
cohesão ethnica bem accentuados, ou eo.tãq aban­
donemos.a esperança .de manter uma unidade que
fatalmente se dissolverá.

[Os povos que possuem aquellas qualidades bem
dist~octas, e assimiladas mantém a ,sua personal\:­
dade, onde quer que se façam representar; o brazi-
lei~o"llãq o é"pem nq, Brazi\. I " •

~uanto á.,fofgla L'epubl~cana, é preciso igualmert\e
q.qfl. nos desenganemos; QJ.l somos aptos par.a usar esse
mecaJ,lismo..d~licado e comple.xo, com que nos dotol,l
a. ,ConstituIçã"'o de1U de fevereiro e, então, é mister
que a p-,ra~igul'lmos,:.- sincera, e lealmepte, ou fiintão
i~fli'Uivelmenta cairemos, s.e a restauração fôr imp9­
tente, no dominio de novas e successivas di~taau-

raso " .., I II ' ,
Q que eu fiz,em. relação ao jacobinismo foi o que faz

to,4o homem sensato.,ju.nto a um paiQI dej.po)vora­
não .l,b.e chegllei um fac.hQ. Não o p.ersegui, não lhe
injuriei,os inluitps, nelll procJlrw, irrital-Q., . ' . I

,JDentra os homens jqUl;) se diziall\ jac,obino~1 muit9s
~v~a ,que tinh~~m prestado reaes serviços ~ qefesa das
lDS~It.l,llçCle:;d,u:rante a r,evolta; bast~va e~te fac~o pp.r~
eu são envolvei-os todos em um anathema injusto e
impoJltic~Q•.' " .. '.", .

Procurou-se, como recurso (Ie tactica eleitoral e
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.parlamentar, confundir sob a denominação geral de
Jacobinos, elementos diversos pelá cultura e pelospro­
cessos politicos. Entraram a qualificar cóme taes os
repl1blicanos. intr~ns!gentes, ou radicaes: Censur~­
ram·me ter tido o apoIO desse elemento. 'Louco seria
eu pas condições em que a;ssumi o govl}I'no se· n~o
houvesse procurado conqUistar a confiança e dedi­
cação desses homens, que~ realmente, amam a Repu­
blica e são aquelles com úS gus.es ella contará' com
segurança nos perigos e sacrificios que a sua' c!efaza
,possa reclamar.' .
, Esse apoio não custou o minimo sacrificio de mi­
nha coherencia e do mim passado. Apenas pratiquei
o que era o mais rudimentar dever de lealdade yoli­
tica : entreguei aos republicanos o governo 'da Repu-
blica. I

O traço mais caracteristico daquelle periodo e que
conquistou a confiança geral do paiz, foi o empenho
e~ administrar, at'as~ando as q':l~stões' pa~tidarjas e
deixando ás aggremlações politlcas o' cUidado e o
interesse em resolvei-as.

Se um ou outro acto pl'atiquei que pudesse ter
significação pal,tidaria, como os cas'os de habeíu-cor­
pus eleitoraes, elles tanto aproveitaram aos republi­
canos adiantados de Campos, quanto aos que são
ainda hoje amigos do governo, como os de Sergipe e
que representam o elemento ultra-conservador da
Repubhca.

Tenho a convicção de ter adiado a scisão, que já.
era francamente aggressiva em alguns Estados, como
Pernambuco, Rio de Janeiro, Espil'ito Santo e Piauhy.
Onde foi passiveI, mantive a maior neutralidade, não
envolvendo o governo da União nas dissenções que
os interesses locaes haviam provocadó.

No dia 24 de fevereiro, o anno passado, recebia eu
a' mais ent,husia~tic~ e rúidosa ovaçãú que j~'s,e fez
a um chefe de Naçao durante.a Republica. Desvane­
ço-m'e em rele~brar essá. esplendida martiféstação
popular, que foi umá significativa h'dfflénagem de
todas as classes da sociedade fluminense ás institui­
çôes republiCarias'repr~sentad~DO Seu govet·no.

lo • ~ • ". f •. J ,. , l. r To;! , •
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Essa consagração boa e generosa com que a opi­
nião largamente galárdoava os meus serviços, fez-me
entrever a realidade da aspiração a mais ardente de
meu coração de patriota, a Republica feliz, amada e
applaudida. pelo ~0,·0.1

Os echos dos ViVas ruidosos chegaram a Thêrezo­
polis. e fizeram transbordar o fel do despeito e do
ciume com que alli se commentava os actos do meu
governo.

Em uma das suas «varias», noticiou o Jornal do
Commercio a volta do presidente. Interroguei o Sr.
Bernardino de Campos sobre o assumpto, afim de
que o governo nada mais tentasse iniciar, e foi esta a
resposta recebida:

« Não creio que o Prudente tenha marcado tempo
~erto, como a «varia» do Jornal do Commercio indi­

.ca, para voltar ao governo, sem tel' prevenido disso
os amigos. Se não o fizessse officialmente, fal-o-ia ao
meno~ particularqlente.

Ora, nós nada temos a tal respeito; e nenhum
amigo ha, que eu saiba, que tenha recebido com­
municaçã.o delle. Não creio, pois. Tentei .fa·lar com
o Prudente pelo telephone e não o consegui. Escre­
vi-lhe hoje. »

O Dr. Prudente de Moraes, sem responder a essa
interrogação que lhe havia feito o seu amigo, e sem
communicação de natureza alguma a qualquer dos
ministros ou ao vice-presidente, desceu de Therezo­
polis no dia 3 e na manhã de 4 reassumiu a presi­
dencia. Tive noticia do facto na Tijuca, onde me acha­
va enojado, pelo fallecimento de meu prezado pai, no
dia antedor, e recebi a communicação em offició
que me dirigiu o presidente por intermedio de um
cabo de ordens.

Até hoje, ainda é mysterio para a Nação. que
muito mal recebeu a descortezia e surpresa deste
procedimento, o motivo de tão inqualificavel omissão
aos mais triviaes preceitos de decoro do poder pu­
blico.

Occupando-se deste incidente, escrevia A Noticia
pela penna de um dos seus mais habeis redacto­
res:

00 facto de haver fallecido ante-hentem o pai do Sr.
vice-pl'esidente da Republica parece que era motivo
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bastante para que o mais inferior dos empregados
publicos esperas5e que o prazo normal do nojo hou­
vesse decorrido para então occupar S. Ex. com qual­
quer negocio.

«Quando, entretanto, oito dias parecesse á s,ofre­
guidão dos que inspiraram o Sr. presidente da Repu­
blica demora excessiva, que ao menos S. Ex. espe­
rasse o tempo bastante entre a ida da sua mensagem
e a volta da resposta. Mas como este jornal hontem
publicou e hoje 0 nosso collega d'Q Paiz teve occasião
de corroborar, da mensagem enviada nem houve
tempo de esperar resposta.

«A remessa foi feita em condições ridiculas:-um
filho do Sr. Dr. Prudente precisou expliGar a um
cabo qual a sua alta gerarchia, que o autorizava a
dar-lhes ordens, ..

(lOS papeis abandonados sobre a mesa de trabalho
do Sr. Dr. Manoel Victol'Íno. que della se levantou'
ferido por um golpe dolorosissimo, nem esses, no
desalinho em que estavam, foram poupados á curio­
sidade, aos commentarios.

«A' tal sofreguidão de mando succederam ainda
factos mais graves.

«Os commentarios inprudentes, de uma leviandade
que chega á gl'osseda, feitos por parentes de S. Ex.
que exercem a seu lado cargos de confiança-com­
mentarios hoje r~feridos na imprensa- são de uma
tão .extrema falta de polidez que os ~ontinuos do
palado devem ter ficado envergonhados.

«Sentimos muito fazer-nos echo deste sentimento
geral de estupefacção. indignada que anda em todas
as pessoas simplesmente bem educadas. Mas ha tão
justos motivos para esse assombro que elle deve ficar
bem claramente registrado.»

Os familiares e domesticos de S. Ex. diziam em
meias palavras, recurso de qu e se serve sempre a
maledicencia dos reposteiros, que o Dr. Prudente
viera obsta.r á realização de umas tran~acçõesou ne­
gocios, que muito preiudicavam os interesses publi­
coso Houve até quem fizesse constar em Londres que
além de outrOs titulos debenem'tJrencia,possuia o
Dr. PI udente mais este: chegar a tempo de obstar
a taes desmandos.

v. II
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Tal foi a impressão que no espIrita publico pro­
duziu a vinda subita do presidente, que da primeira
reunião ministerial, havida, deram os jornaes os ex­
tractos com a maior publicidade, facto que, como se
vê, foi reputado necessario pelo proprio governo.

De um delles transcrevemos os trechos mais nota­
veis dessa memoravel conferencia, unica, pela sua
fórma e alcance, das que podem rezar as chronicas
da alta administração no Brazil.

«O Dr. Murtinho, ministro da industria e viação,
foi quem, ao tomar a palavra, falou com mais decisão
e franqueza, expondo sem ambages ao honrado Dr.
Prudente de Mor~es a difficil situação politica e
moral em que o collocara, e talvez a maIS algum,
senão a todos os seus companheiros de ministerio, o
modo reaImente brusco por que S. Ex. reassumiu o
poder.

«O regresso do digno chefe do Estado, pelas dr­
cumstancias especiaes em que Se effectual'a, pare-

. cendo que se tinha procurado evitar até a sua publi­
cidàde, surprehendera em geral o publico e a elle
ministro naturalmente melindrara, como um sympto­
ma apparente de pouca confiança nos auxiliares do
poder executivo.

«(Se o Dr. Prudente de Moraes considerasse em
grave risco a dignidade da Republica pela ameaça
imminente de negociatas escandalosas e na sua con­
sciencia de patriota ente.ndesse dever oppor-Ihe com
toda a presteza a muralha da sua fiscalização e do seu
protesto, cel'tamente não teria procedido com mais
preGipitação e com menos deferencia para com os
encarregados da administração do paiz.

«Bem sabia o Dr. Joaquim -Murtinho lue seme­
lhante idéa sobre o caracter dos secretarias de Estado
não podia ter passado pelo cerebro esclarecido do Dr.
Prudente de Moraes; mas o publico via na l'eserva
com que S. Ex. descera de Therezopolis e no aço da­
menta com que voltara a assumir o poder, sem as
formalidades e as attenções habituaes, uma demon­
stração dessa suspeita e era isto o que pl'ofunda.­
mente o incommodava, tanto mais quanto elle e os
seus collegas só Erocuravam merecer pelo seu
esforço a estima da Nação.

«Por sentir precisamente que a opinião publica
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encarava a condueta do Dr. Prudente de Moraes
como de"Sprestigiosa para a sua dignidade de homem
publico, é que o Dr. Murtinho insistia pela sua de­
missão. Diante da franqueza do honrado ministro da
viação, que nitidamente, expuzera a magua natural
de que se achava possuido, por saber que o POyO em­
prestava à secura do acto do Dr. Prudente uma
si~nificaçãomenos digna para o seu caracter, outros
mInistros manifestaram igual melindre, lastimando
que o subito regresso do chefe do Estado fundamen­
tasse, até certo ponto, essa desagradavel opinião.

O illustre Dr. Prudente· de Moraes apressou-se
então a affirmal' que os Srs. ministros faziam justiça
aos seus sentimentos, reputando-o incapaz de des­
considerar a tão distinctos servidor'es da Nação.

«Ao seu temperamento, pouco affeito a cerimo­
nias e a apparatos, se devia exclusivamente attribuir
a simplicidade com que regressava à capital da União
sem o intento, aliás, de immediatamente reassumir
o poder, o que só levou a effeito, por motivo do do­
loroso golpe que atanceara o coração do Sr. vice-pre­
sidente da Republica. Quanto ao pogramma politico
que, em sua ausencia, fôra posto em pratica, o Dr.
Pl'udente de Moraes só tinha a declal'ar que elle o
approvava completamente, desejando que, a bem da
Patria, os dignos ministros, qy.e haviam iniciado sua
applicação, o levassem dedicamente a cabo. De
resto, na opinião do Dr. Prudente de Moraes, a di­
recção politica dada aos negocios publicos pelo seu
substituto estava de accordo com o programma do
partido federal, a que tanto S. Ex. como o seu subs­
tituto tinham a honra de pertencer e que, nessas
condições, se pequeno desaccôrdo podia haver quanto
aos detalhes, a uniformidade de vista era completa,
quando á solução dada aos problemas politicos e
economicos da Nação.

«Por este motivo, o Dr. Prudente de Moraes rei­
terava aos seus ministros o pedido que já lhes fizera
para permanecerem nos seus cargos.

«De novo, falou o Dr. Murtinho, confessando-se
agradecido ás delicadas palavras do Sr. presidente
da Rep.ublica e ao elevado conceito que formava da
dedicação dos seus secretarios. O digno ministro da
viação entendia, porém, ser absolutamente necessa-
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rio varrer do espirito publico qualquer desconfiança
sobre o proposito com que o Dr. Prudente reassu­
mira o seu alto posto e assim julgava que o illustre
cliefe da .Nação nenhum meio melhor encontraria
para dissipar essas duvidas do que a externação em
documento publico da completa solidariedade com a
politica honrada do Dr. Manoel Victorinó, que se de­
sempenhal'a do seu difficil cargo com alta competen­
cia e profunda abnegação patriotica. Com uma ma­
nifestação desta ordem a Republica só teria a ganhar e
mui-to, porque ella reforçaria a cohesão republicana
evitando a organisação de partidos politicos pessoaes
sem tIre funestos á estabílidade e á fortuna da Repu­
blica.

«o honrado Dr. Prudente de Moraes, de pleno
accôrdo com os seus secretarios, prometteu para
breve uma declaração bem significativa do alto apreço
em <I;ue tem os serviços do Dr. Manoel Victorino.»

FOI esta a resposta que dei ao offieio l:'m que S.
Ex. me communicou o facto de ter reassumido a
presidencia:

«Sr. Dr. Prudente de Mora~s-Tijuca, em 4 de
março de 1897-Agradeço-vos a communicação, neste
momento recebida, de vosso regresso á capital e do
desejo que tendes de reassumir immediatamente a
presidencia da Republica. Felicitando-vos por ter
cessado o motivo, que privou o paiz duranie cerca de
quatro rnezes do vosso patriotico e sabio governo,
peço desculpa por não ir pessoalmente receber-vos
e restituir-vos a direcção dos negocios publicos, visto
como profundo e doloroso golpe acaba de f~rir-me

em meus mais preciosos e sensiveis affectos, o que
me inhibe de cumprir esse deveI' de merecida e res­
peitosa cortezia-Vosso admirador e obrigado-Ma­
noel Victorino Perei1'a.»

Nesse mesmo dia assim exprimia-se o orgão mais
autorizado dos sentimentos e interess.es republica­
nos, O Pai~:

«O illustre Dr, Manoel VICtorino deve estar satis­
feito comsigo mesmo, pela felecidade do seu esforço,
pelo resultado significativo do seu trabalho na su­
prema magistratura da Nação. O paiz inteiro compre­
hendeu os seus serviços, aquilatou-os devidamente e
recompensou-os com as.mais effusivas e justas de
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monstrações de apreço. No exterior ha muito tempo
que o Brazil não é alvo de tantas ~predàções lísón­
jeiras, como o foi durante a administraçã9 sabia,
energica, nobremente republicana daquelle illustre
brazileiro.

«O Dr. Manoel Victorino encontrou o paiz agitado
de sobresaltos, dando todos os prenuncios de uma
cl'ise--=deixa-o forte, com o seu credito le..vantado,
inspirarl;do ao . estrangeiro confiança e admiração.
Queira a boa estrella da nossa Patria que essa obra
pujante perdure como perdurará no espirito dos repu­
blicanÇls, na estima e na gratidão ao seu autol'.»

A demonstração que o Dr. Prudente de Moraes
declarara que ser-me-hia dada dias depois a imprensa
a annunciou-S. Ex. iria á missa de meu pranteado
pai. Comprel1endem todos quanto têm essa delicadeza
de sentimentos que dá a mais modesta educação,
como se amesquinh.ava essa prova de dolorosa home­
nagem á piedade filial do segundo magistrado da
Republica, ~iran~o-lhe toda a espontaneidade, que era
o que podIa tornal-a sincera, para convertel-a em
instl'Umento po.litico de uma reparação realizada â
custa do que pudesse merecel' a memol'ia do morto.

Tras dias de pois da descida de Therezopolis, vagos
rumores curriam de uma enorm3 desgraça. Fôra
totalmente destroçada a força que seguira para Ca­
nudos, sob o commando do valente coronel Moreira
Cesar, e este brioso militar, como muitos outros dos
seus mais ousados companheiros. havia sido barba­
ramente trucidado pelos fanaticos. A prindpio o sen­
timento da mcredulidade acolheu esse tristissimo
boato, tal era a confiança que tinham todos nos ele­
mentos de victoria que se havia prepar~do.

Não tardou, porém, a confirmar-se, apJlzar dos
esforços do governo em occultal-a, a infausta e dolo­
rosa noticia.

Do 'retiro onde o luto me collocal'a, acompanhei
os tl'anses angustiosos e deploraveis da minha Patl'ia,
nesse momento, um dos mais lugubres e sinistros
q e tem obscurecido a civilisação brazileira. Aquillo
que de bocca em bocca se repetia era pavorosoj o
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que. porém, ainda rnai~ augrnentava esse pavor era
a agitação crescente, rugidora, impetuosa, da massa
popular entregue aos inpulsos da colera e da vin­
gança, e privada inteiramente do influxo, das ener·
gias e do dominio do podeI' publico, responsavel pela
ordem e pelos sentimentos de humanidade e de cor­
dura do povo brazileiro,

Typographias destruidas, prélos e jornaes queima­
dos em grandes fogueiras na praça publica, casas
particulares invadidas, moveis atirados á rua, a vida
ameaçada a centenas de suspeitos e a violencia allu­
cinada indo até ao assassinato em publica e frequen-
tada estrada de ferro! ,

A policia, de braços cru7.ados diante desses actos
de selvageria, -ou acoroçoando com a galhofa e o es­
carneo, em ignobil troça, aquellas scenas degradantes,
era a unica representação official do governo que,
dias antes, viera salvar os interesses compromettidos
do paiz..

Os jornaes noticiaram" sem contestações, que o
Dr. Prudente de Moraes dera carta branca aos mi­
nistros da guerra e da, marinha para agirem como
entendessem. E p<:lr isso a turba exaltada e enfure- '
eida encaminhava-se para o quartel-general, afim de
pedir o sitio I

Os tons negl'os e a lividez das chammas desse
quadro assustador eram os mesmos que se desenham
sempre nas noites medonhas que as perse~uições po­
liticas deixam como cruel pesadelo na hIstoria e na
imaginação dos povos. Nem mesmo a expressão sym­
bolica da fraqueza e do pavor dos que governam
faltava a esse scenario de horrores.

Em vez de um rei, que empunhasse, como Carlos
IX, a carabina, atirando da janella do seu palacio
sobre as victimas perseguidas, havia a sombra ame­
drontada de um chefe de Estado, a quem os seus ser­
viçaes queriam poupar qualquer desacato, deixando
que a populaça se eptretivesse com taes desatinos
bem longe dos seus ouvidos I

Referindo-se a estes acontecimentos, dizia o Dr:
Prudente de Morses em sua mensagem ao Congresso
Nacional: I

uA exaltação propria desses momentos em que ~
angustia parece dominar a sociedade inteira, deu em
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resultado a pratica de excessos lamentaveis, tendo
a autoridade de intervir para restabelecimento da
ordem publica alterada e para protecção dos direitos
individuaes violados ou ameaçados.»

O que, porém, a historia infallivelmente dirl. é que
s. Ex. ~ue, dias antes, curvava-se submisso diante da
severa lIção que lhe dera a. digna altivez e nobre ener­
gia de um ministro, abdicou totalmente, no momento
a que allude a sua mensagem, a suprema autoridade
moral e politica de que o investira a Nação, ele·
gendo-o presidente da Republiga.

III

As desgraçadas occurrencias .que se deram nesta
capital, muito mais do que o desastre de Canudos,
concorreram, como primeiro factor~ para derrocar
tudo quanto fizera o meu governo, com o fim de firmar
a confiança dentro e fõra do paiz e res'taurar ocre·
dito publico tão profundamente abal~do.

A baixa do cambio e dos titulos, a paralyzação de
todas as transacções e o I'etrahimentd dos capitaes
denunciaram immediatamente a influencia exercida
por aquelles phenomenos de ordem moral e politica.

Entretanto, uma attitude firme e energica do go­
verno teria evitado tudo. Aquella explosão não se
teria dado se a policia agisse habil, prudente e oppor­
tunamente. Se aos primeiros disturbios a acção das
autoridades fosse devidamente applicada, as demons­
trações populares não aS5umiriam o caracter que
tiveram. Os factos infelizmente succedidos amedron­
taram o espirito conservador da Nação e levaram
igualmente o temor ao capital estrangeiro: era o do­
minio da anarchia, sem o freio de um governo que
pudesse dominaI-a.

Foi assim que iniciou a nova administração o seu
segundo periodo.

Pedi aos meus amigos politieos que me deixassem
no mais absoluto retrahimento.

Assim conservei-me, evitando ir a todos as festas
e demonstrações publicas e preparando-me para
passar com a família na Bahia algum tempo de re­
pouso. Um facto,. porém, veiu forçar-me-a modificar
inteimmente essa attitude.



Dentre as festas offerecidas aos nossos sympathi­
cos ho.spedes, os. chilenos, duas houve a que não pude
deixar de comparecer, a do Club de Engenharia, onde
se ia discutir a gl'andiosa e fecunda aspiração de uma
via-ferrea transandina, e a da Escola Militar, para
a qual viera pessoalmente convidar-me uma com­
missão de alumnos e professores.

O motivo que particularmente me levou a matinée
dos distinctos moços foi um dever rigol'oso de re­
publicano. Quando, em 1889, aqui estiveram os chi­
lenos, naquella instituição é que elles ouviram o pl'Í­
meiro brado da revolução de 15 de novembro, no
memoral"el discurso então prof~rido por Benjamin
Constant. Tendo de saudar, a p~dido do general Cos­
tallat, o exercito e a mal'inha do povo amigo, relem­
brei esse facto e assignalei a influencia benefica da­
quelle glorioso espirito. mantendo na mocidade das
esco.las a tradição heroica da maior dedicação e de
abnegados sacrificil)s pela causa da Republica. En­
thusiasticos e estrepitosos, como são sempre os ap­
plausos dessa idade, foram os que eu recebi na bellis­
sima festa. Nenhuma incorrecção por mais l.igeira
que fosse praticaram os moços na occasião: podem
dar testemunho disso os mil,hal'es de pessoas pre­
sentes.
- Dias depois mandava-se desarmar a Escola Militar.
Esta ordem motivou os disturbios que se deram no
estabelecimento e a immediata e prompta repressão
por parte do gov~rno.

Seguiram-se os incidentes pal'!amentares que de­
terminal'am a scisão do partido. Nenhuma cupat'·
ticipação tive absolutamente nessa luta, a não seI'
para evitar que ella repercutisse no Senado. Ahi, com
o apoio unanime da corporação, aparei o golpe, afas­
tando das deliberações da casa aS moções politicas
e partidal'ias de confiança, mediante censura ou elo­
gio aos actos de exclusiva responsab"ilidade da admi­
nistl'ação. Na Camara, porém, collocou-se a questão
no terreno da confinça ao governo, por meio da eleição
do seu presidente. Era uma evidente e incontestavel
transgl'essão do systema, o pl'imeiro ataque ás attl'i­
buições do Congresso, que mais tarde tel'Ía no sitio a
sua dissolução moral e juri<~ica e a sua completa
annullação politica, .



o.({.\la mais domio0tl, nesse desgl'a~ádo morMnto.
ooitioo da historia da Republica fOI o sentimento
pessoal. O letJder da Camara não se conformara com
os desejos 00 Dr. Prud.ente ,de Moraes j era pTeciso
apaal.o, diziam os int:mos de palamo.

~is 'o J'ac10. Ji)elle se apr.aveitaram oe elementos
di"ergemes qtle minavl8'lJl, Ra muitos m~z-es, a influ·
eneia outr'ora tão festejada do chefe paulista.
Chegalla a oppartunidade de dar-lhe combMe: 8 hlta
se empelillhou.

De sorte que todos esses homens esqueceram-se
de que a tranquilidade e a ordem publica eram as con·
dições mais Hecessarias ao governo 'nacional, quando
eUe lutava com uma crise financeira temerosa; esque­
oeram-se de que, 8ilienando as forças mais energicas,
poderosas e militante"s da acção' republicana, não
seria possinl crear uma situação estave1 e dura­
doura; esqueceram-se de que, atirando na opposi­
ção a 'pane mais habil, mais applicada, mais con·
victa e mais audaz da Camara, seria tremenda a
luta que se ia tr.avar; esqueceram-se de tado isso
para só se lembrarem de que era mister sa1isfazer aos
caprichos de uma politica pessoal, depondo um
leade,. e sasten1'8ndo um presidente ,da CamaTa, c"ja
indioação viera do CaUete.

• NilO era neeessario grande perspicacia, lbrga in-
tuição dos acontecimentos futuros para augurar a uma
situação destas a maior somma de difficuldades e
de perigos.

Que eloquente contraste dfferece o estudo com·
parado da altitude do Dr. Prudente de Moraes com
o procedimento do maTechal Floriano, quando, em
caso muito mais serio, o Congresso recusou-Ih~ o
adiamento que oS'seus amigos haviam collocado no
terreno da confiança po.litica I

O illustre soldado não procurou intervir em deli­
berações das casas legislativas, conformou-se com a
decisão do Congresso, não tentou apoiar este ou
aquelle leade,. e sustentar este ou aquelle presidente
de Camara, tendo sido aliá.s oontrariado pelos que
então fUllccionavam.

I O presidente actual, porém, esq~ecera 8 respon-
sabilIdade que lhe cabia na interpretação e execução
do· regimen presidencial que ar 'Consfitúiltio atloptara,

v. la
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esquecera qlie na luta que ia travar com a. opposição
republicana, S: Ex. trahia todos os seus antigos
compromissos e creava uma crise politica tão grave
quanto a financeiJ'a e ;que necessariamente ia aug­
mentar as difficuldades e embaraços desta.

Que devia impol'tar à administração publica que
fosse leader o Sr. Glycerio ou o Sr. Belisario, que
fosse, presidente da Camara o Sr. Arthur Rios ou
outro qualquer deputado, corntanto que não lhe fal­
tassem os votos necessarios, que, aliás nunca lhe
foram negados para todas as medidas de governo '?

A um ·dos intimos da situação arguia eu sobre a
inconveniencia dessa attitude e perguntava-lhe qual
havia sido o movei principal da luta. Elle respondeu­
me .francamente-« a eleição de março; o Glycerio
era candidato e nós não podiamos aceitar essa can­
didatura". Mas ainda nessa hypothese, resl,lvesse o
partido a questão; ao Dr. Prudente de Moraes é que
não· cabia absolutamente a iniciativa em assumpto de
tal ordem.

Ainda ni&so, o exemplo do seu antecessor é a sua
mais severa condemnação.

Se o marechal Florian() quizesse indicar candi­
datos, intel'vir nas eleições, S. Ex. teria sido eleito Y
Absolutamente, não. Se vingar a pratica de influirem
os presidentes em exercicio na escolha dos seus suc­
cessores está morto o regimen republicano.

Descera o presidente á arena das lutas eleitoraes,
empenhara-se caprichosamente em \lma campanha
de v.otos; estava sacrificada totalmente a adminis­
tração do paiz. '

O que me cumpria fazer em tal emergencia 1 Calai'·
me "I Assumir uma posição,de neutralidade 1 Era im­
possivel. Os meus deveres politicos papa com a Nação
e o partido que me eleg.eram, as minhas convicções de
republicano, o conhecimerito das necessidades da
administração que adquirira no governo,o desinteresse
e o patriotismo com que havia sido apoiado pelos
elementos que o Dr. Prudente repelJia e a pI'opria
attitude de S. Ex. para commigo só me impunham
um alvitre-o de ligar-me á opposição.

A politica de administração conciliadora e efficaz
que eu havia iniciado S. Ex. desprezara; os planos
financeiros que, pom tanto,esforço, procurava execU-
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tal' S. Ex. destruira; o meu proprio prestigio ,pes'soal,
que me havia custado' tanto a conquistar, S. Ex.
atacava, mandando pagar os artigos que ~e insul­
tavam; como queria o pr. Prudente de Moraes que
eu me arregimentasse entl'\3 os seus defensores Y

Além disso, digam o que quizerem os odios e os
desmandos politicos, na luta que se travara, a razão,
o interesse e a moral da causa republicana estavam
.com a opposição e não com o governo.

Consciente ou inconsciente, o plano do gO\terno
era desaggregar as forças republicanas, e qual é o
partido que ineptamente prepara assim o seu suicidio'?
Por mais respeitaveis que ,pudessem seI' os intuitos e
desejos dos que querem auxiliar o governo, deviam
eUes lJl'escindir da actividade sincera, leal e dedicada
de grande parte do paiz que apoia os republicanos
das duas casas legislativas'? E' passiveI contestar que
nos momentos mais criticas que as instituições têm
atl'avessado é com esta pal·te da Nação que ellas têm
conseguido organizar e entreter a sua defesa?

Como se ha de fazeI' a Republica sem os republi­
canos~

Os homens politicas que cercam o DI'. Prudente de
Moraes, ainda quando tivessem muito bons intuitos
faltava-lhes uma condição essencial para amar as
instituições novas-era tel-as comprehendido e pos­
suir temperamento. habitas e educação que a ella se
affeiçoassem. .

Quizeram sustentar, a proposito da minha attitude,
uma doutrina original-que o vice-presidente da Re­
publica, exercendo eventualmente funcçôes do exe­
cutivo, não podia ser um alemento de opposição ao
governo. De sorte que, se assim fosse, nunca pode­
riam ser eleitos para os dois mais altos cargos da

I Republica cidadãos que pertencem a partidos 0ppos­
tos, como diversas vezes se tem dado na União Ame­
ricana.

Dec'larei, como me cumpria, com a maxima;fl'an­
queza e lealdade e quando tive opportunidade, que
não apoiava a politica e a administração do presi-
dente. ,

Isto se deu na recepção feita ao general Glycerio,
quando eUe voltava de S. Paulo. Instado pelo povo
e convicto de que a janeUa de ~m orgão da imprensa
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não 6 um& tn'buna menos, nobre do gue ade qual­
qtl'er das Oamal'as ou de que 'as varandas dos palacios
presidenciaes, disse aos meus concidadãos o que pen­
sava e o que sentia. Nesse momento, fiz o protesto
formal, para dar á minha opposição um caracter
insuspeito, que em hypothese alguma aceitaria a
substItuição do Dr. Prudente de Moraes, se elle fosse
o producto de uma violencia. Esta declaração consta
dos jornaes do dia.

Travara-se entretanto a campanha paJllamentar e
jOl'nalistica, vibrante, energica, tormentosa, absoF­
ve~do os talentos admiraveis de uma nomerosa pha­
lange de homens politicos, .que sejam quaes forem os
seus erros, honram a sua Patria, como honrariam
qualquer paiz culto. ,

O partido do governo e o jornalismo que lhe era
atreiçoado qualificaram essa opposição de violenta,
revolucionaria, anarchica. Seria preciso não conhecer
o que têm sido as opposi<;ões politicas no Brazil e
em geral nos povos da raça latina para achar. diffe­
rença sensivel entre a que foi feita ao Dr. Prudente
de Moraes e as que têm sido creadas aos demais
governos.

O actual presidente da Republica já esteve á fl'ente
de uma destas cam'panhas, a que foi m.)vida contra
o marechal Deodoro.

Poderá S. Ex. melhor do que ning~em dizer qual
é a opposição mais revolucionaria, mais anarchica, a
que limita-se a fazer discursos mais ou menos ag­
gressivos e não passa disso, concedendo tudo quanto
o governo pede, até um sitio Clue veio garroteal-o;
ou uma outra que, além de Identica eloquencia,
começa introduzindo na Constituição disposições
pessoaes contra o chefe do governo pI'ovisorio e seus
ministros e acaba mutilando os or~amentos, para
tornar a vida da administraçã0 impossivel, e votando
uma lei de responsabilidade com o fi"m espeçiti e
immediato de destituir o pl'esidente I ,

Os amigos mais intimas do governo.podem aiDõa
dizer se ha ou houve paridade entre a opposição do
governo actual e a que se levantou contra.o marechal
FloI'iano.dentro e fóra do Congresse, lan~ndo mão
de todos os recocrsos, os mais subversivos e violentos
q~ não sé lhe ameaçaram a vida, o poder, como
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ch9ram a fazer perigar a sOllte das ius' lq6es4
Quem já contestou em paiz c.ulto algum o diMito

de fazer opposição nos limites em que se ma.u.eve a
que foi feita á administmção actual'

Para o DI'. Prudente de Moraes as funcções dos
partidos só se exercem com vantag&m para a Repu­
blica, achand0-se um no poder e o outro no car-
cere. .

Emquanto a 0pp<lsição lutava o que fazia o govern01
Não suggeriu um"a idéa que não fosse uma ex&ra­

vagancia em administração, nada decidiu em finanças
que não estragasse tudo quanto se lhe havia pre­
parado. Em v- o, os adversarios pediam-lhe um plano
ae governo, a iniciativa de medidas orçamentarias,
propondo o adiamento das discussões até que alguma
coisa apr,arccesse; nada ~urgiu dessa esterilidade
invencive. A decretação de novos impostos sugge­
rida por alguns amigos do governo foi a idéa infeli­
cissima, porque revestia fórmas condemnadas e
ÍlTealisaveis. Os impostos de capitação e de l'enda
positivamente incobraveis, o primeiro pelo odioso de
sua igualdade o· segundo pela falta completa de estu­
dos e de elementos para o lançamento e arreca­
dação.

Além disSQ, com que direito ia o goyerno pedir
novos sacrificios ao povo, quando havia malbaratado
os recursos extraordinarios que lhe havia sido.con­
fiados f

O inventarjo dos erros da administraç~ actual
, em asslilmptt:1s de finanças é a sua irrevogaveJ COlb

demnação.
Ao iniciar o governo, o Dr. Prudente de Mo.raes,

todo o paiz persuadiu-se de que os recursas notaveis
do vasto territorio nacional, a actividade intelligente
de dezoito milhões de habitantes, tantas vezes pel'tur...
bada pelas agitações politicas anteriores, iam ter
prompta e fecunda expansão. Recordavam-se.os que
conhecem nossa historia financeira de um, exemplo..
(risànte~ já' uma vez se observara a reaeçào que se
0eera após as guerras ou lutas intestinas; quando
oao e'Smagam uma nação; em menos' de um' anno.
dep0'sda guerra do Paraguay, o cambio subiu 8-21.

Vencida a revolta, firmado o dominio da legalidade
o novo gowrno só enc.ontrava:umadiftiouldadeaflia
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-resolver o.problema da pacificação do Rio Grande,
o que em poucos mezes conseguiu.

O paiz entrava em plena paz, um governo habil
teria, não só perpetuado este estado que a Na,ção
reclamava, cansada de lutas, como conseguiria tlrar
delle to(hs as vantagens para reconstruir o regimen
financeiro e economico tão compromettido.

Longe disso, o que se observou foi o contrario.
O novo governo, sem ter que lutar com revoltas, de­
posições, perturbações generalizadas pelos Estados,
elevou, entretanto,suas despezas a mais de 60 % sobr'e
asdo seu antecessor. Alem da medida annual de
350.000:000$ de receita al'l'ecadada, afdministração
do Dr. Prudente de Moraes tem consumldo, em pouco
mais de tres annos, 9.442.000 libras esterlinas de
dois emprestimos externos, e 160.000:000$ de apoli­
ces emittidas dentro do paiz; tudo isto, calculado o
ouro ao cambio de 7, attinge á somma de 416.338:590$

O primeiro emprestimo externo de E 7.442.000,
valor nominal, e E 6.000.000 producto liquido, já
havia sido uma operação infeliz, nas condIções em
que foi feita, não podendo tirar o governo um real
desta somma depositada em mão dos banqueiros pal'a
satisfazer nossos compromissos; o segundo foi a prova
mais brutal de descredito que podia soffer o paiz. Con­
trahido para ser resgatado no prazo de dois annos, foi
por este modo annunciado no Times de 27 de novem­
bro do anno proximo passado

«Sabemos que o governo brazileiro dirigiu-se aos
Srs. Rottschild para lhe adiantarem E 2.000.000, ao
juro de 5%' dando bilhetes do Thesouro, resgata­
Yeis em 2 annos.

«Estes bilhetes devem ser especialmente garanti­
dos por «um direito de retenção» sobre a.q rendas da
Alfandega do. Rio de Janeiro.

«Esta operação é devida á demora que tem ha.vido
na realização do arrendamento da Estrada de Feno
Central, designio que aliás o governo não abando-
noo. . .

«Estes.bilhetes, que têm mais a natureza de deben-.
tures a curto praw e são acompanhados de coupons
estão sendo offerecidos a 98.

«Sem duvida, esta operação é a causa da melhora
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da taxa do cambio do Rio, que, nesta semana, subiu
de 67/8 a 73/16,)

Esta noticia não soffreu nem podià soffrer contes­
tação em Londres, onde a operação realizou-se.

Tão infelizes quanto os emprestimos externos
foram os que se lançaram no paiz, O primeiro, de
100.000:000$, para resgatar 83.000.000$ de papel­
moeda e que apenas resgatou 30.000.000$, ficou, em
mais da terça parte, na carteira dos bancos que por
elles se responsabilizaram, absorvendo grande
somma de recursos destinadoR aos descontos e que
deviam servir ao commercio e ás industt'ias, parti-
cularmente a lavoura. •

O segundo, de 60.000.000$, é a operação financei­
ra mais desastrada que se tem realizado no Brazil.
Resgatavel em dez annos, este emprestimo foi lan­
çado á taxa de 6 %, alterando o typo dos anteriores
com o accrescimo de 10/0 de juros e produzindo nos
titulos destes ultimas uma baixa consideravel, maior
de 15 %, e que deu aos portadores.o prejuizo de mais
de 44.000:000$ sobre o valor total da divida interna
fundada.

Outras pequenas operações igualmente feitas resen­
tem-se do mesmo desaso.

As ~ 700.000 de acções preferenciaes da Leopol­
dina, 'já reorganizada e de juro de 4 % ouro, com a
garantia do capitallocalisado da empreza no valor de
cinco milhões esterlinos, resultado da transacção
feita POI' mim, para cobrar o debito que a antiga com­
panhIa contrahiJ'a com o Banco da Republica, sob
a responsabilidade do gov~rno, foram vendidas com
20 % de abatimento.

De so)'te que, quando acções de outras estradas.
como a Rio Claro, estão dando agi,o vende-se com
a baixa de 20 % a primeira e unica emissão de deben­
tures no valor de ~ 700.000, de uma emp,'eza que tem
o capital de cinco milhões esterlinos e mais de dois
mil kilometros de via-ferrea, largamente trafegados I

Das medidas legislativas votadas pelo Congresso,
Jom applausl)s geraes do paiz e do estrangeiro, ne­
nhuma dellas se paz em execução. Titulas deposi­
tados no Thesouro, prestações pagas pelo banco,
producto do arrendamento, tudo quanto devia ser
applicado ao resgate do papel-moeda, deixou de o ser.

,



Ao re ss mil a presidencia, dÍ~se o r. P llden e
de Moraes que adoptava os planos fi an.cairo , cuja
exooução eu havia iniciado, e que ne.ssa exee.u,*ã.o
pro eg . .a; en re.i ato, nadá mais foo, se· ~ o des­
t ui tudo 4 3 ;to se havia prep tado. A sua d bie­
dade no -avoio ás medidas votadas, a desconfia ça
p op(lia do s u te pe.ramen'o e, mais do que i o, da
complet igno nei que tem S. Ex. de assumptos
financeir0s, a impossibilidade em que se acha .a o
unico ministro habil e competente em taes questões
qne o governo possuis, o Dr. MurtinllO, d@ inic' 'ou
executar, sem a responsabilidade definida do. PI'asi­
dente, q.ualquer medida, tornaram não só ine::lequivel
opt'o ramma ao arior, CO. o a nullaram tllltalmente
a. oap cidade que devia er a adminishação de orga­
n' ar outro.

De ais, de de os desgraçados acontedmeIlltos de
Março, aqui na eapUal, pal'alysaram..se as op'eraçôes
qoo no e~tpangeiro se fazi fi para o Bll&S1l. T do
quanto o governo tem feito depois, com o intuito de
R ag· ar a ordem e grantir e elevar o dominio d
auctoridade, está longe de conseguir este resultado.

Aquellas desordens pa5sagei as das filas suecedeu
mais tarde agitação muito mais profunda e difficil de
debelar. O gfrverno do Dr. Prudente de M 1'a85, que
é ellideniemente um governo fraco, assiJ;n o asseveram
os seus propl'ios amigos, abl'iu uma luta violenta e de
implaeaveis perseguições contra os elementos repu·
blica.no , Que dominavam em onze Estados. Além
disso, iI'ritóu a susceptibilidade e s brios das classes
armadas, que, não obstan~e, deram as mais louvaveis
provas de clisciplina e de patriotismo. Jra, estes fact<.is
poderiam, porventura, tranquillisaro espirito timerato
do capit.alistfl europeu, melhoI'ar a situação do nosso
c~8ditQJ Absolutamente, não, por mais que o queiram
sustentar os ('xploI'adores de negocios ruinosos para° Brazil· na Lombard treet.

Cesse a crise politica tão desastradamente creada
pelo governo, não pI'ecisa °Presidente da Repu blica
de manter diariamente de promptidão as forças mi­
litares, tenha confiança em si proprio, o que parece
lhe faltar, e não escassearão credito e capitaes para
os negocios brazileiros.

ão e e, porém, o Dr. Prudente de Mora s este
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elewentar criterio: afast::lr as lutas politicas ou resol­
veI-as com moderação.

Ao simples bom s~nso sempre se afigurou inconce­
bivel que um governo que tem já enormes diffi~ul­

dades diante de si, sem possuir a capacidade e o vigor
de superl\l-as, se lembre do provocar e crear novas e
embaraçosas, que mais aggravam a sua situação;
causa surpresa, mas foi o que se deu com o actual.

A opposição do Congresso não lhe impossibilitou,
porém, a adopção de tudo quanto pareceu cOJ.lvenien­
te aos ministros.

Os orçamentos passaram quasi que em silencio, e
apenas os impostos de capitação e de renda cairam
com os votos dos proprios amigos.

O que ahi está, pOIS, é de iniciativa e responsabili­
dade do governo. O augmento na tarifa e no preço das
passagens da Estrada Central, affectando as classes
menos favorecidas e as industrias mais carecedoras
dessa protecção indirecta, o frete barato, tinha pro­
duzido, como era de prever, effeito contrario ao mo­
ti"o que determinou a medida, de sorte que, além do
odioso della, trouxe a diminuição da renda dessa im­
portante via-ferrea.

As modificações feitas nas taxas aduaneiras deram
identico resultado: nos dois mezes jà decorridos é de
25 % o decrescimento observado.

A quanto montam as economias que o governo
procurou realizar e o producto do im posto lançado
sobre os vencimentosT Não attingem a 15:000$000,
isto é; não pagam as differenças de cambio das r~­
messas que temos de fazer em dois mezes de ex:ercicio.

E que autoridade moral podia ter o governo para
propor e executar estas medidas que atiram na
miseria mais de mil operarios dos dois arsenaes, que
roubam o pão 9.ue dava o trabalho da costura a
centenas de famihas, quando despende mensalmente
dezenas de contos em entrelinhados de diffamação e
de carumnia a 3$000 a linha e manda pagar a mais de
conto de réis a empreitada de verter para lingua es­
tranha os pasquins policiaes encommendados á. verba
secreta e aos agentes officiaes da embriaguez, do jogo
e da crapula I .

Cobrados, entretanto,: esses vexàtorio~ impostos,
v. 14
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Ceitas com autoridade OH não essas odiosas e inuteis
economias, estárá conjUl'ada a crise? Absolutamente,
não. O governo s6 tem recursos em Londres até
Abril, dahi por diante precisará 'de recorrer a novos
expediente5 com a circumstancia de ter augmentado
os nossos encargos, porque aos compromissos an­
teriores addicionou as prest~ções e os juros do em­
prestimo recente de dois milhões esterlinos. O que
fará então? Nem o governo sabe,

Quanto a situação commercial do paiz, não podia
a .politica presidencial crear condições mais affli­
ctivas.

«Quando o Dr. Manuel Victorino assumiu o go­
verno, escreveu no Jornal do Commel'âo um dos seus
mais h&beis coliaboradol'es, os capitaes que existiam •
em grandes depositos nos bancos e em mãos parti­
culares, tinham chegado a tal retrahimento, que a
situação era quasi a do panico. A direcção incon­
veniente das finanças do paiz e, mais do que isso,
os al'tificios e expedientes dilatarios com que as insti­
tuições de credito tinham adiado a liquidação dos
prejuizos que o jogo da Bolsa havia produzido na
vida economica e commercial das praças do Rio de
Janeiro e de S. Paulo, COnCOI'f'eram para esse estado
muito tenso que se avisinhava de verdadeil'O Cl'ack.»

Hoje, ainda é mais gl'ave o perigo; nem mais exis­
tem os grandes depositos nos bancos, desde que o
governo, depois de expolial-os com esprestimos e
saques suceessivos, dos seus saldos em· caixa,
obrigol1-os a consolidar sua divida fluctuante com
uma emissão de apolices, por não ter outro meio de
amortizal-a e muito menos de resgataI-a.

Fala-se na emissão de 50 mil contos de papel-moe~a

a titulo de auxilio aos bancos, de accordo com as
leis de 1885 e 1893. A faculdade conferida pai' essas
leis esgotou-se desde 1893. Na divida do Banco da
Republica figuram 75 mil contos, que foram emittidos
em virtude daquellas leis. Sem que estas emissões
sejam resgatadas, pal'cial ou totalmeute, o gO\'el'nO
não poderá fazer novas.

Em caso de resgate pal'eial, é preciso que a somma
em circulação sejà inferior a 50 mil contos, para que
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o governo tenha a faculdade de omittir o que faltar
para completaI-a.

Se o Dr. Pl'Udente de Moraes autorizar mais alguma
emissão, o cambio irá â 4 e, a essa taxa, ou 60$ a
libra, o nosso deficit subirá a mais de .
200.000:000$000 J

Eis a situação a que os seus erros arrastaram a
Nação I

Ao cabo de pouco mais de tres annos de governo,
S. Ex., que encontrou uma revolta dominada, a
ordem restabelecida, o paiz tranCJ.uillo, a autoridade
prestigiada, acha-se n'uma posIção insustentavel,
que pl'ecisa do sitio para se manter, da mudez da
imprensa para governar, do garrote da opinião para
resistir e que, apezar de tudo isso, augmenta de mais
de 400 mil contos a divida nacional interna e Axterna,
baixa o cambio de 12112 que recebeu a 6 518, eleva
a libra esterlina de 19$500 a 36$500, desvalorizando
em mais de 75 Q[o o papel-moeda I

E queriam que eu adherisse a este descalabro I E
quel'iam que eu deixa::sse sem o protesto de minha
opposição, franca e sem mysterios, essa marcha fatal
para banca-rota que S. Ex. fatalmente ha de decretar!
Era preciso que eu não tivesse passado pelo governo,
conhecido as suas difficuldades e perigos, e sob,'et.udo
não fosse brazileiro nem republicano I

No' inquerito figura como documento contra mim
uma cal·ta em que estas desgl's,ças se annunciam.

Não teria sido nücessario incommodar o possuidor
desta carta, se o governo quizesse interrogar o seu
telegrapho, que é no Brazil um serviço curioso que
o indivIduo-paga, sempre na duvida que o executem.

Em junho, quando se deu o incidente da espiona­
gem á minha casa, o que impl'essionou a familia, no
meu Estado, transmittl a meu irmão, pensador aus­
tero e viva representação do honrado velho a quem
tanto amei, o seguinte telegrarnma, que o ministro
do interior poderá requerer que se junte aos autos:

«Dr. Pacifico Pereira-BanIa-Acabo de saber por
pessoas recem-chegadas os boatos e intrigas que ahi
têm circulado em torno do meu nome. Não me
preoccuparia com tão absurdas e extra~agantes no­
ticias, se ellas não tivessem levado a inq~ietação ao
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espirito da familia e dos amigus. Nenhum desacato
soffri, e força e prestigio bastantes teria pará rep~l­

Iii-o. Denunciei ao Sr. ministro do inflerior e â im­
prensa o caso da espionagem, afim de poupar aos
que me visitavam um vexame, e ao governo o uso
de recurso indigno e ridiculo. Nenhuma co-pariicipa­
ção tive em todos os factos e incidentes que se deram
na scisão do ~artido.

«Durante tres mezes e meio de governo, procurei
evitai-a. Não negam os que a fizeram que desde o
anno passado eBa estava preparada. Esforcei-me e
consegui comquistar a confiança e os applausos dos
elementos adiantados e das cla!5ses conservadoras da
Republica. Encontrei o Thesouro sem recursos e
esgotada toda sorte de expedientes, a legislatura fin da,
a sessão a encerrar-se e o governo sem planos e sem
idéas votadas. Obtive como um voto ne confiança do
Congresso a encampação das emissões, o resgate do
papel-moeda e o arrendamento das estradas, além
de mais de trinta mil contos de economias no unico
orçamento que ainda se discutia, o da industria.
Nessa occasião, apezar das opiniões em contrario,
que até então haViam sustentado, deram-me o seu
apoio, com o maior desinteresse e patriotismo, o Sr.
Glycerio e os seus amigos, para os quaes eu era aliá.s
um suspeito, pelos. meus esforços na pacificação e na
amnistia. Entretanto, dos meus antigos amigos é que
veiu a unica opposição, que chegou até á. ameaça de
obstrucção, para que não fossem votadas as medidas
financeiras propostas por mim.

«Apezar disto attendi a todas as reclama~õese pedi­
dos razoaveis que me dirigiram os meus eo-religio­
narios para satisfazer os interesses locaes. Das clas­
ses armadas tive sempre a mais respeitosa obediencia,
sem que lhes fizesse ou me fosse solicitado o minimo
favor.

eVivi sempre em minha casa particular, sem têr um
soldado que me guardasse a porta. Não exerci nem
permitti o terror. Durante o meu governo, dois orgãos
monarchistas, o Liberdade e a Gazeta da Tarde,
vibraram os mais atrevMos ataques, que tê'm soffrido
as instituições e os homens da Republica.
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t .'fíbf.~ rOI eU s se sPlItiam da '9U~:übelPdaile;
que chamaram &O'stribunaes ú redactor do RepubUAa,
o Sr. Alcindo Guana.bapa, por delietos de impre a.
Perante o Supremo Tribunal Federal, o Sr. Alf'onso
Celso advogava, cercado do maior respeito, uma re­
quisição de habeas-corpus para os seus co-religiona­
rios de S. Paulo.

«O Dr. Prudente foi consultado sobre todas a8 no­
meações de ministros durante a sua ausencia, e o Dr.
Bernardino, que entrou no ministerio como pessoa
sua, foi por diversas vezes encarregado de indagar
quando S. Ex. pretendia voltar.

«Não posso nem devo desejar a successão·' do Dr.
Prudente. Durante tres mezes e meio de governo, do
qual sahi cercado de respeito e de estiml;l no paiz e no
estrangeiro, tive tempo de sobra para tocar e sentir
as chagas vi\'as da administração nacional.

«E nesse lJeriodo havia apenas a conjurar uma crise
financeira, verdade é que séria e grave. Sobreveio a
isso a crise economica da baixa do café, e os homens
politicos, directores da situação, entenderam crear
mais uma cI'ise militar, Pl'ovocando e irritando as
classes armadas, e uma crise politica. scindindo a
quasi unanimidade das casas do Congresso em duas
fracções iguaes e oppostas cujas forças em luta
annullavam a acção legislativa em agitações sugges­
tivas e pel'igosas. Accresce a tudo isso que a Nação
não conhece um homem politico, que tenha capacida­
de e prestigio para salvai-a' de tão graves emergen­
cias, .

«Quanto á minha pessoa, nada receiem.
aTranquillize minha velha e santa Mãi e too.os os

amigos-Mt1fl,E)el Viotoino, vice-presidente da Repu-
blica.» .

Duas tl'istes previsões pa·l,pitavam naqüella expansão
de afi'ecto e de receio-a molestia de minha Mãi e a
ruina da minha Patria r

Os meus presagi'Os infelizmente realizaram-se I Ve3a
a Nação como eu conspirava I

o maior capitttlo deaccasac;ão que se me faz, como
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oomem politico, é a de tel', 110 momento da scisão,
feito alliança com o genel'al Glycerio,

E' digno de nota que os maís insistentes nessa
censura sejam os que outr'ora m8:is se irritavam
quando eu contrariava a dire~ção politica do íllustre
paulista.

O que s[; ustá passando no Brazil em relação ao
modo pelo qual se fLlrmam os partiQos e se cons­
tituem os governos é a expressão a mais caracte­
ristica de uma enorme degradação moral e politica
dos sentimentos e do caracter nacional.

Durante a monarchia, apezar dos seus erros e vicios,
os partidos politicos,' quando muitas vezes não se dis­
tinguissem pelas idéas, ao meno!'3 distinguiam-se
pelas pessoas. Havia um'elemento fiuctuante, massa
adventicia, que acompanhava todas as situações e
que servindo ql.laesquer governos a nenhum inspira­
va confiança real. O que, porém, o paiz inteiro co­
nhecia eram duas phalanges, dois punhados de ho­
mens politicos possuidores de maior ou menol' influ­
encia nas zonas onde viviam, e, que quaesquel' que
.fossem as condições de f()l'tuna ou de adversidade,
ficavam nos logares onde as suas idéas, as suas li­
gações e o seu partido os haviam collocado. Quando
mudavam as situações politicas, podia haver trans­
fugas, pOI'em, elles eram tão raros que o paíz inteir'o
os ficava conhecendo. Hoje, porém, não: ou ainda
não ha partidos, ou 'os homens politicos não se
podem mais conformar com a vida e os sacrificios
das opposições. A empigem do adhesismo lastrou
pela superficie da Republica e absorve toda a activi­
dade da organização nascente, consumindo-lhe os
esforços e matando-lhe as debeis anergias.

A minha alliança não se fez com o general Gly­
cerio, fez-se' com a opposição, que el'a a politica de
onze Estados, a politica republicana anti-reacciona­
,ria, contraria aos actos e orientação de um govel'no
que infalliv.elmente nos conduzia a novas agitações
no inte,rior do paiz e a .gl'andes desastres financeiros

. que trariam o total desc·redito no estrangeiro. Nessa
0ppo'sição figurava a quasi totalidade ao antigo pes­
soal da pl'opaganda, O elemento que defendera ~Re­
publica nos seus momeutos difficeis. Quintino Bo-
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cayuva, Pinheiro Mac!la~o, Lauro Sodré, Pedro
Velho, Fernando Lobo, e tantos outros, cuja autori­
dade e cujos serviços á Republica ninguem poderia
contestar, foram outros taótos alliados como eu.

Além disso, o general (llycerio até o momento da
scisão era o homem politico mais poderoso deste
paiz; o partido que elle dirigia só lhe descobria vir­
tudes e marito, dedicação e lealdade, actividade e
serviços: ninguem lhe creasse a minima difficuldade
ou fizesse a mais ligeira objecção ás suas inspirações
e desejos. No dia seguinte ao da scisão, os seus
co-religionarios da vespera telegraphavam para 'os
Estados que elie estava liquidado, era um cadaver
cuja aproximação p.oderia infectar. De sorte que,
quando elle começa va a expiar' 05 seus erros na adver­
sidade, combatendo uma politica impatriotica, oppon­
do-se aos desmand0s e erros de uma administração
sem talento, sem capacidade, sem energias, que, dia
a dia, precipitava o paiz nas mais sérias difficul­
dades e perigos, quando, por amor ás tradições
republicanas e aosintel'esses mais elevados da Nação,
ia prOCUf'3r a situação incommoda, desagr'adavel,
cheia de sacrilkl0s, de fazer opposição a um seu an­
tigo companheiro de lutas, cuja eleição elle promo­
vera, quando uS acontecimentos o forçaram e a seus
amigos a assumir essa attitude, que inconstestavel­
mente tem muito mais superiol'idade moral do que a
dos etemos adoradores do poder, é que se me
accusa de tel-o .lcompanhado, eu que anteriormen­
te nunca me achar'a entre os seu~ enthusiastas I

Triste reali<lade I Para conhecer dos meritos e
valor de um !ornem de Estado o criterio unico é
d~r'~lhe ou tirar-lhe o po~er! Na vespera er~ um pro­
dlglO de tino <.J de sagaCIdade; no dia segumte é um
condemnado, sobre o qual., não ha brutalidade villã
que não se julgue com direito de atirar uma pedra.

Se subtrahido á administração do paiz o influxo
politico do general Glycerio, ella tivesse melhorado,
coml'rehendia eu os motivos desse côro de impre­
caçôes com que perseguem o eminente republicano.
Ha, porém, quem possa affirmar de boa fé seme­
lhante coisa, ha quem tenha a coragem de susten­
tar tamanho absurdo' Em que foi que melhorou a

•
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s ~ã do paiz depois tla scisão? Na ordem paI" i-
eai () dem fio nceira, na ordem economica, na
o m moral, o que foi que se corrigiu, que- se ap.er-
feiçoou, o que se adianto 'Ao contrario, está tudo
muito .peior do que dantes, e ninguem ha que possa
contestar' este asserto. Se o presidente da Repu­
blica. procurando ostensivamente romper corD, a di­
recção politica do seu antigo camal'ada, o ,chefe
paulis a, quizesse emancipar-se de qualquer influen­
cia ou suggestão que lh'e pareces~e menos toleravel
para um chefe de Nação, a scisão, ainda quando
fosse um erro, teria essa aUenuante, de certa ('leva­
ção; S. Ex. assim não fez; o paiz inteiro sabe quaes
são os directores da politica nacional, e é por um
sentimento de pejo que eu procuro calar os seus
nomes, Diante do que se está observando, diga a
opinião justa dos homens honestos, entre a ip.fluen­
ela do general Glycel'io e a dos homens que ditam
hojea Tinganças e perseguições ao Dr. Prudente de
Mm-aes, e exercem sobre seu. espirito enfermo as
perniciosas sug~es~õesque deshonram o seu governo,
quem é que hesitaria 1

Julgo que ninguem; foi o que fiz forçado a decidir­
me entre os que apoiam e os que combatem a polí­
tica nefastll da primeira presidellcia civil.,

Assim como não havia concol'l'ido para 'a scisào
do partido, tambem não collaborei para a escolha de
candidatos á eleição presidencial. Desde meiado àe
setembro achava-me enfermo, e conservava-me no
leiio quaudo deram-se 2S reuniões prey'a e definitim
da Convenção, Acredito qu d'ahi viera todo os
factores dissol 'lentes dessa força poderosa, activa,
brHhante da opposição constitucional que o senti·
menio republicano havia ereado, a minha conva­
lescença, empreguei todo os esforços 36m de ver se
seria possivel dissipar qualquer' divergencia e resen­
timento e se em torno da candidaturas escolhidas
congregavam-se com firmeza e cobesão todos os
elementos de que, até a vespera da Convenção, tão
leal e enthusiasticamente dispunnamos.
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Os meus amigos politicas pediram-me para escrever
o manifesto de apresentação dos candidatos: deseJIl­
penhei-me com o melhor intuito de bem servil-os e
8 Republica da incumbencia que ~e fóra confiada.

Neste empenho proseguia de animar os amigos po­
liticos, de congregaI-os, de evitar qualquer displ3r­
são, afim de que elles disputassem o pleito de março,
com todas as forças de que dispunha a opposição,
quando se deu a catastrophe de 5 de novembro.

Poucos dias antes, havia eu escripto, conjuncta­
mente cum o general Glycerio e com o senador Pedro
Velho, uma longa carta ao Dr. Julio de Castilhos,
digno presid\:lllte do Rio Grande do Sul, invocando
tudo o seu prestigio, toda a sua autoridade, todo
o seu amor á causa republicana, afim de que cessas­
sem as divergencias e unidos pudessem Ir ás urnas
os mais fortes elementos de resistencia á politica
reactora do governo. «Uma palavra que dirigirdes
aos vossos co-religionarios é um grito de anima­
ção e um brado de confortD, dizia eu.»

Ainda no dia do desgraçado facto. con"ersavamos
todos nós, senadores e deputados, que nos reuni­
mos para ir ao desembarque das forças victoriosas
que voltavam de Canudos, ácerca dos recursos e
meios de preparar a campanha da opposição.

Apezar de não sentir-me completamente l'estabe­
lecido dos meus incommodos, compareci a essa
recepção, não só por sei' amigo pessoal do genel'al
Barbosa, que com a minha familia tivera na Bahia,
durante a sua estada, as mais delicadas attenções,
como !-,orque, tendo a representação do meu Estado
decidido apresentar-se toda nessa festa, não me
parecia licito que a ella me esquh:asse.

Annunciaram a chegada do vapol' no dia 4, e
nesse dia fui encontrar-me com o senador Pinheiro
Machado, a quem convidei para irmos juntos a
bordo. S. Ex. aceitou o convite, e em cammho en­
contramos, no largo da Lapa, o Dr. Arthur Rios, que

• nus communicou ter o Lloyd lhe avisado que o
vapor ch13gava ás 2 horas. Era muito cedo e o
senadol' PinheiJ'o Machado insistiu para que fossemos
passar o tempo que faltava no Senado, onde eu não
comparecia ha quasi dois mezes. Ahi estive e dahi
nos dirigimos para a guarda-moria, local escolhido

v, 15
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para o nosso embarque. Ao chegarmos a esta re­
partição, soubemos, depois de pequena demora, que
o vapor nacion'àl óão chegava nesse dia.

No dia seguinte, depois de nos termos reunido,
mais ou menos os mesmos senadores e députa'dos da.
vesperá, e conversado abertamente, sem reserva,
sobte diversos assumptos, entre os ql1'3es a convoca­
ção do meeting do dia 9, embarcamos na lancha
da Att:andega. pa.ra ir a bordo do Espirito Santo.

Ahi chegamos entre vivas ruidosos e reciprocos de
saudação e de affecto. Conversava-se com a maior
desp'reoccupação sobre a luta de Canudos e seus
incidentes, quando as fortalezas e navios de guerra
annunciaram a vinda do presidente. S. Ex. foi rece­
bido com as continencias devidas, porém, diga-se a
verdade, sem um viva. Afastei-me discretamente e
puz-me a examinar uns miseras mutilados da cam­
panha', outros cegos e afinal um febricitante que,
estendido num banco do tombadilho, pareceu-me
atacado de variola. Quando terminei esse exame
S. Ex. já se havia retirado, e falava o Dr. Barbosa
Lima.

De tudo quanto ouvi do discurso desse illustre
deputado só havia expansões enthusiasticas ao
exercito 'e honrosas referencias á memoria do ma­
rechal Floriano. Em seguida, o general Barbosa
avisou-me de que ia desembarcar e offereceu-me
um lagar em sua lancha. Viemos juntos e ao che­
gar á pequena doca do Arsenal de Guerra convi­
dou-nos o general Argollo para passarmos para o seu
escaleI'. Quando ahi estavamos foi que recebemos a
noticia do que se havia dado. Não acreditamos', tal
era a brutalidade da surpresa. Saltando, recebemos a
confirmação pelos officiaes que nos vicl'am receber.
Os vivas que saudaram os recem-chegados e que
envolveram, entre os nomes de Arthur Oscar e
Silva Barbosa, o meu, partiram de todo o povo
que enchia as lannhas, o cáes e as circumvizi­
nnanças. Eram populares, parentes amigos e curio­
sos que aguardavam a volta das tropas. Aquella
gente nada tinha absolutamente com o attentado, que
já havia ocoorr'ido certamente ha mais do meia
hora.

O primeiro cuidado que tiv,emos, eu e os generaes
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Costa!lat e Argollo, logo que nos f(}i communicada
a notici~, foi aCllnselhar ao general Banbosa que
agradecesse as manifestações e tirasse qualquer
caracter festivo á recepção. ElIe assim o fez, pe­
dindo para acompanhar-me ao portão. onde Des des­
pedimos eu e meu irmão, o cOl'onel Victorino, ,saindo
juntos, a pé até o bond proximo.

Eis o que se passou: censul'am-me não ter pres­
tado cuidados cirurgicos aosfel'idos. Esta censura,
porém, não tem fundamento: o mareohal já estl!.va
morto, e o coronel Mendes de Moraes estava sendo
medicado. A prova mais cabal de que os meus cuida­
dos não eram necessarios, evidencia-se do facto de
que, ao saltar, uma das primeiras pessoas que nós
vimos, no alto da escada, aguardando os heroicos
officiaes que voHavam, er'a o Dr. Paula Guimarães,
deputado e cirur'gião do exercito, que ali não estaria
se houvesse doentes a tratar.

Recolhi-me á oasa, tristemente impressionado, e
disposto a escra el' ao Sr. presidente da Republica,
condemnando, como era. do meu dever, o attentado e
apresentando, com as minhas congratulações por ter
S. Ex. escapado desse crime selvagem, os sentidos
pezames pela morte do leal e valente marechal
Machado Bittencourt.

Não ia pessoalmente, porque S. Ex. havia me
fechado as portas do palaeio cam a descortezia do
seu proced.imeBto, e com a suspeita de sua espio­
nagem.

Não se me tardou, porém, a commllniaar que
. S. Ex. entr.ara em palaclO, pallido, desvairado, e â

vista de reporters de jornaes, de curiosos, de pes­
soas diversas que affiuiam, attribuia á opposição esse
acto de estupida fereza a que S. Ex. escapara /.

No dia seguinte, publicavam osjornaes deS. Paulo
telegrammas I'eproduzindo as palav('as proferidas
por S. Ex.: «estava tudo preparado, o fim era a
eleição de 10 de Março, o Manuel Victorino faria
tudo quanto elles quizessem, tendo ido a bordo para
,se fazer aaclamar.l> .

fmputação de um loaco ou de um perveL'so,
S. Ex. não o faria se um momento de reflexão tivesse
acalmado o seu ~spiritol

() Dr, Prüdente de Moraes sabe perfeitamente que
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~u não sou homem de governo que faça o qwe os
outros querem, e bem comprehenáe que o vice-presi­
dente da Republica não tem necessidade de se

,fazer acclamar para substituil-o ou succeder-lhe
quando se faça mister.

Sem a mais rudimentar compostura e gravidade,
esquecido dos mais elementares devAres de um
homem educado, totalmente dominado pelo odio e
pela vingança, S. Ex. não reflectiu que era um chefe
de Nação; suppoz que podia atirar-se ás coleras do
seu desabafo, injur'iando, calumniando, infamando
homens que S. Ex, perfeitamente sabia ou devia
saber que eram incapazes, physica, mOI'al e politica­
mente, d~ tão revoltante brutalidade. Sem que o
minimo indicio lhe tivesse sido ministrado, nlam
de leve fôra in terrogado o criminoso, já S. Ex,
emittia, per'ante homens que o presidente da Re­
publica VIa talvez pela primeira vez, tão abjectos con·
ceitos ácerca dos personagens mais salien tes da
opposição,

Este misero e indigno exemplo fructificou; estava
dalla a senha da perseguição; no dia seguinte, os
jornaes governistas iniciavam' a campanha diffama­
toria e os agentes policiaes recebiam as instrucções
secretas para agirem no sentido dessa hedionda em­
preza.

E' impossivel que os homens politicos de maio,r
pondel'ação dentre os que apoiam o governo já não
se tenham arrependido desse tl'Ístissimu papel que
representaram, Se o senso moral não se acha de
todo abolido entre os amigos da situação que exer­
ceram a funcção delatora na imprensa e no Con­
gresso, devem elIes estar envergonhados do que
escreveram e do que disseram,

Estava reservado ao partido politico que o Dr.
Prudente de Moraes creou, para o seu uso pessoal,
esta singular affirmação, aUestado o mais vehemente
da degradação moral do paiz e que constitue facto
unico na historia dos povos cultos: atirar sobre uma
opposição constitucional que representava onze Es-

tados da União a cumpliCIdade na tentativa de um
assassinato commum.

Até onde vai a barbaria de costumes politicos, e 'a
baixa politicagem que tr-ansporta para a alta admi-
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nistração do paiz os recursos empl'egados n& c.8freiJoa
sem escr {lulos de alguns mandõe da aldeia' Não
ha quem deixe de ter noticias destes factos: nas
vesperas de uma eleição é preciso envolver em algum
processo .n opposição que p05sa prejudicaI-a. Eis o
que promptrmente acudiu ao espirito dos que se
podem qualificar, com justiça, de mais physica e
moralmente monstruosos. E assim se fez .... :

Os assassinatos da Irlanda em que uma d'as victimas
foi o vice-I'ei, quando o parnellismo havia adquirido
a sua maior culminancia e agitação, não permittiu
a nenhmm dos membI'os da Camara dos Communs
ou dos Lords que attribuisse ao partido do hüme 1'ule
a cumplicidade daquelles negros attentados. "

A morte do Sadi Carnot, victima do punhal de
Caserio Sallto, que' soube, habilidade conhecida,
envolvei-o em fiares, dias depois da ('e pressão cruel
das greves de Carmaux, em que o ministro Périer
não poupa('a velhos, mulheres e crianças, nunca foí
attribuida aos socialistas da Camara. No entanto,
nada de mais suggestivo se podia pruduzir nessa
assembléa do que levarem aquelles representantes
as roupas ensanguentadas e crivadus de balas dos
mortos e feridos da repressão deshumana e as apre­
sentarem, ~om vibrantes impreeaçõe:" ás galerias
attonitasl

Ninguem disse que Idiarte Borda havia,sido a!sas­
sinado pelo partido blanco.

O partido liberal da Hespanha póde com dignidade
e nobreza aproximar-se d.) tumulo de Canovas dei
Castillo e lá depor o testemunho da dolorosa admi­
ração que o grande morto lhe inspirava!

Os soberanos não se fazem pel accidente das
elei,.ães, elevam-Sé pela magestade e grandeza dos
sentimentos que os distinguem. Ninguem pediu nem
pede a S. Ex. clemencia, muito menos misericordia;
o que niio é absolutamente digno de um homem que
representa a soberania, mais do que isso, a gran<leza
moral de um povo, é esse attentado desprezivel de
quem manda confabular com os assassinos para pre­
parar a deshonra de seu successorl

Só ha uma hypothese de descer um soberano de
tão alto para olhar e tratar a miseria dos que o
offendem - é quando vai como a regente da Hes-
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nh levar a bondade dos carinhos de mãi sl filha
o cons . a~or Villaeampa. Se . Ex. não sabe ser

genera o, seja ao menos honesto.
Se nem todos sabem ser soberanos, sejam ao

menos homen$!
A l'e~ente d~ Hespanha acabou os pronuncia­

mentos ua patl'ia her'oiea de s li filho; o Dr. Prudente
de Mora~~ creou o assassinato commum como arma
politiaa dos partidos no Brazil!

A natureza p-rodigiosamente val'iave} na multiplici­
dade dos se.a.s phenomenos é, entretanto, muito
simples e semelhante nas leis que os regem. Quem
já uma ve,; tiver' observado a evolução de uma dessas
affacções monstJ'uosas que, como ú canc.er da face,
tor m herliondo um infeliz, dirá como é ligeir'o e
innocent.e o primeiro vestigio do m~l. Pequena erosão
que apena e folia a epider'rne, pouco à pouco,
estende-se e penetra como um estygma indeleveL
q e não ha cautel"o que apague: mais tarde ulcera
profunda que deforma; de truição extensa, que in­
vade os tecidos; infecção rapida, que não conhece
limites nem respeita orgãos, até os centros mais
essenciaes à cerebração e á vida, onde a explosão
terri-vel do.~ mais graves symptomas denuncia a crise
medonha da loucura ou da mOl,te: eís a marcha
igualmente descripta para o despeito e para o
ciume.

Auxilíar solicito da ua politioa, o rneríto que os
factos me pudessem dar, mal tOO1lVS a sua sensibili­
dade egoista, a alien<üa que os acontecimentos
foram gradualmente conferindo-me cavavam, dia a
dia, a destruiÇJào de todos os affectos, de todos os
laços, de todas,3s attenções; o meu governo, appl>8u­
dido pelo paizoe pelo e trangeir'o, minou-lhe-profun­
da te os o{'g'" 0S lfior es dos mais altos senti­
men os do justo, do bo ,do honesto, e a explosão
terrível dess delírio que o grande tragico ingla~ tão
admiravelmente descreVê, irrompeu ao momento
fatal em que o terror da morte violenta mostrou-lhe
o contraste que seu an acessor lhe h3: ia cl'eado I

'""stay.a dada a senha da pel'seguição. Havia um
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homem que era. preciso moralmente .elimina..., se o
slJieidio não se encarregasse igu31ment8J de ~
primir. Ao despeito e ao crime juntal'3m..se as rris!
e calculadas conveniencias politicas, Um depu\ado
teve a ingenuidade de declarar que era um grande
maio modo eonstitucional de produzir-se asuccessão
da presidencia, pel'mittindo a substituição. dos'pal>
tidos. Para esse representante do paiz sé ha-viat
meio correcto de funccienar o regimen', C0M a perpe­
tuidade dos partidos no poder: era dispensar o Vic,e­
Presidente, quando eUe fosse de politica adversa.

As inspirações do odio e do despeito combina­
vam-se com os interesses pautidarios. A successão
seria o terror para os elementos que se haviam eon­
gl'egado: era preciso a todo o custo evitai-a.

O presidente já andava enferm@, o atialo que' aca­
bara de soffrer muito IJ prostrara; fazia-se miste.r ir
buscai' fóra da Vice-Presidente quem plidess~ s la­
~tituil-o.

E' curioso ir acompanhando D38 publioaQÕes da
imprensa, nos actos da presidencia e da policia o
desenvolvimento dessa. trama que o proprio ioquerito
claramente revela.

Como documento de alto valor no estudo de tão
abominavel machinação figuram em primeiro lo~ar os
discursos e expansões do Presidente, responaeftdo­
ás corporações que o foram cumprimentar e dirig'n­
do-se até aos membros do corpo diplomatico. Nenhum
interrogatorio estava feito, nada se havia colhido,
como se vê cotejando as datas, e já o Dr. Prudente
de Moraes assim se dh'igia á officialidade da gu~rda

nacieual que o fôra felicitar:
«O povo brazileiro, disse S. Ex., viu com indUTe­

rença a propaganda que na tribuna, na' imprensa e
na praça publica se fa:lia, indo-se nessa propagij.nda
até o ponto de eliminar O chefe do Estado para
éhegar-se ao poder. Aquelle misero assassino, que
tentou contra a vida do primeiro magistrado da ~ação
e matou o iIIustre marechal Bitteneoul't, não agro por
si; o seu'nefando CI'ime foi a conseq~enoia dessa m­
pairioca propaganda, desse trama tãe contrario·a'os
seDtimentQs da nossa naeioooHdade, que viu assim o
seu nome tão indigna.mente conspurcado. Ambicio­
na.vam este palao-io dourado e a eUe queriam oliegar

\
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pelo sang' e. Aquedes, pnrl~m I que a sim tr mal'am,
pod ter a certeza, sejam quae forem as. uas con­
di e, seja qual fóI' a ua posição, sel'ào castigados.

E' preciso lavar do nome brazileiro a nodoa sobr~
elle lançada pelo hediondo attentado.»)

Era a imputação leviana e calumniosa envol 'endo
o ameaça d '·crite.rio a e irreflectida. Seria, porven­
tura, S. Ex. algum orgão da justiça public p ra qua­
rificar criminosos ê conjuraI-lhes a applícal;ão de
penas severa 1 O decol'o qe . eu proprio cargo, a'
reservas que lhe Impunha o lacto de el' pal'te e111
tão) grave questão, o i'espeito que S. Ex. devia á'
funcções que exerciam es as peso oa. eminente" que
o seu discurso parecia referírr-e e ás co: ol'açõe~

de que elIas faziam parto, não o obrigavam a e"Iar
aquellas injurias e ameaça T

Eram o adio e o sentimentu de pel'seguiçã que o
dominava:

S. Ex. só' os ~aIou, quando não teve mais mani·
festaçõe a res!-,onder e quando entrou a dirigir o in­
querito e a campanha diffamátoria da impren a.

Vê-se pelos artigos das folhas paulistas, tI' n­
scriptos diariamente no Jornal do Commercio, o que
se passoll no espirito do Presidente, cujos parentes e
serviçaes femettiam pa.ra a capital do E tado visinho
o refLexo das suas impressões e d . -eu desejos. A
p,rincipio. de5cobre- e nos ~ditodaes dI! Correio Palf­
h tano e de algumas publlcaçõe a slgnadas, CI'elO
que com um pseudonj'mo, o recoi do governo dE

sumi!' a inicialwa e l'esponsabJlidade da . bject.a
caIumnia do inquerito. A minha co-pal'ti 'ipaeão era
apena moral, como politico director do pat'tido em
opposi(~ão. As minhas ligações com general Glycerio
e os perseguidos do sitio obrigavam-me a re ignal' o
meu cargo. Citava-se-me o exemplo do pref ito do
Distl'Íct.o Federal.

A estas suggestães da impt'eosa juntava- e, de ·e7.
em quando, uma ou outra arneal;a de prisã , um ou
outro conselho de evitar qualquel' desacato, em
summa, o uso de recursos que me pudes.oe aterntl'.
Nada disso me demovia do fil'me pro;>osito de eOI1­
::ser ar-me em minha casa e de manter-me no car'go
p~l'a o qual haVla sido eleito pela Nação.

Quando se esgotaram todos estes procesgos, come-
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çaram os mesmos orgãos de publicidade e os amigos
do governo a annunciar que os presos haviam feito
revelações, A alguns dos mais intitimos, ma~s de uma
vez, escapou esta phrase,.acompanhada de um sorriso
singular: o inquerito está sendo feito com muita habi­
lidade. Estas palavras são textuaes de um senador.

Já a minha responsabilidade começou a ser directa,
já se affirmava que o assassino se correspondera
commigo e com o general Glycet'io.

Em dõses fraccionadas, sahia do Catteta o veneno
com que o Presidente mandava tort.urar-me, atacan­
do a minha reputação e a minha honra e privando-me
absolutamente de qualq' er defeza. O inquArito fazia-se
e seg['edo de justiça; mas o que convinha que fosse,
pouco a pouco, publicado, para explorar a opinião ou
• eparal-a, de modo a qua ella recebesse. sem maior
•epulsa, o monstruoso .desfecho, rompeu esse se­
gredo " foi discretamente confiado á reportagem dos
jornaes amigos,
· As conferencias entre o Dr. Prudente de Moraes
e o chefe de policia e o delegado, e entt'e estes e o
ministro succediam-se frequentemente. O Presidente
da Republica Investiu-se das Cuncções de agente po-

- Iicial e em pessoa presidia e guiava o inquerito.
Tudo se lhe communicava e em tudo erte intervinha

com o seu conselho.
Assim, pt'eparou-se essa obra: a mais torpe e brutal

perseguição que têm soffrido no Brasil homens
politicos. .

Visando todos os effeitos de enorme escandalo,
publicou-se o inquerito com o maior apparato e a mais
extensa vulgarisação. Passada a primeIra impt'essão,

• o espirito publico foi-se possuindo da indignidade e
baixeza desse documento, que coisa alguma provava,
a não sei' a falta de criterlo ou, autes, de senso
moral de um governo, que buscava deshonrar a
'propl'ia Republica, infamando alguns dos seus homens
mais eminentes pula posição politica ou offi eial que
occupavam.

A l'eacção opel'ava-se e o govel'no sentia-se mal.
Era mister sustentar e fazer vingar as deducções
da monstruosa peça.
· !nicio\l~s~, .entã?, essa campanha em torno dos
JUlzes - Injuria atIrada palo governo aos repr-
~ a



sentantes de um poder independente e respeitavel.
A qualifica(:' o d delieto foi o pretexto para e.s e

as edi em que· os eserupulos do presidente da Re­
publioa fOl'am tão poucos que mandava-se annunciar
pela impren a a confeleneias que tinha ti o o mi­
nistro do interior com o jui;;~ que fóra incumbido de
relatar sobre o confhcto de comp€ltencia,

A causa segue hoje seus turno::, ril)" a1. Não
accedi ao convite do digno jniz .- I -., em o ~ eio
e protesto que lhe enviei, os 10tlVOS d meu '.do.

Respeito a autoridade e a fuo :çã 'lue la '0-

mente exerce; mas ~nu forçado li usteot' r rlI~rli­

dade do meu cargo, que nã.o lJtJde ÍlClil' a meli~ê a
primeira calumnia que me sacarem de CLu'!uuer
denuncia que contra mim Queil"ar int .utar
peito e o odio. •

Toda a minha vida pubE'" e ·'tie 1 aI'
meus actos e sentime tos politico~ ser~" I

meihor defesa, se por aC3',1 devesse um h~

sempI'e mereceu a e LI la dos seus cone
que hoje representa, co o o Presidente d
5lica, a confiança da maioria da Na(1ão, . <..eltar
como elemento sério de accusa\,ão declanll,- \ ca­
lumniosa uggerida a um infelIz com o 11m 1(1["0 e
evidente de, mancnando o conCeito o, I à 'funccio­
nario, 3,nnunal-0 para a funcção qu cOe xc{'ce eomo
um dever que lhe impoz a soberani·! '0 a.

Se o inter'esse ou a ambição pudesse s 'illmen.,
perverter o caracter de um homem (j ar-l.J· e i··
mento ou instincto , que elle jamai re 'el !J. I [ do
era muito menor a sua responsabüida ,'lal e
sodal, ainda assim e te movei não teria Xl 'lido no
meu caso.

A 14 de Julho do anno findo, dizia eu aos meus
concidadãos, como um compromisso t'unnal·tomado
perante elles-as seguintes palavras proferÍ'ia na
l'eceoção do general Glycel'io, e que o Pai;:; publicou:

<<Termina ag['adecendo· as prova de apI'eço e se
declarando solidario com a oppo ição constitucional,
e só com esta, porque não sc 'eita1'ia o legado de um
governo que lhe fosse ás mão por meio de uma VÍo­
leneia, mesmo porque considera este legado uma
mOl'talha, um sudar'o, em virtude das gl'aves diffi-
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cuidadas q~ a incapacida~e cre.ou ~ ql,J.e a pe,rfulia
alimenta,»

Que interesse podia teI' o Vice-Presidente de crear
uma situação que, ou não lhe aproveitaria, se eUe
cumprisse o seu compromisso, ou, se faltasse a essa
decll\J'ação, condemnal-o-hia á situação múral a mais
desprezivel e abominavel de ficar sujeito á influencia
deprimente e vil de uma cumplicidade que seria a
tOl'tura implacavel de todos os seus actos1 Eu, <{ué
havia feito um governo que se cercal'a do malDI'
prestigio e elevação, que conquistal'a a confiança in­
teira do paiz, ia collocar o podei' publico á discl'eção
da leviandade e da perversidade de um enle. cujos
antecedentes são de um desequilibrado. que tem a
obsessão politica das idéas e dos planos 0$ mais
extravagantes e tresloucados f

Era p,'eciso que eu foss ~ um imbecil. e isto, ,até
agora. o mais implacavel e cruel dos meus detractores
não p6de attribUlr-me,

.Além disso, esse homem, cuja co-autoria do crime
o inquerito assignala. viveu sempre em região anti­
poda em relação áquella onde vivI. O sp,u jornal nunca
poupou-me-tal era o odio que elle me votava pela
minha affeição e sympathia á nacionalidade portu:­
gueza, á qual pertencia o honrado operario a quem
tiovo a vida e a educação.

Como sel'ia possivel uma approximação que jamais
fôra precedida de qualquer acto de confiança e soli.
dal'iedade'

Até o ultimo momento que precedeu o facto, todos
os meus ,actos provam que a minha preoccupação era
auxiliar os amigos e co-religionarios para a campanha
61eitoral de Março, com os elementos de opposiçãoj
como podia eu, pois, ter tido conhecimento de que se
premeditava tal attentado T

Não entro na analyse do inquerito: esse trabalho,
que não cabe em manifesto desta natureza, já foi e
será ainda magistral e detidamente analysado. O que
se éncontra em tão inepto e torpe documento é apenas
I1ma delação sem nenhum valol' juridico, e uma carta.
~ue s6 poderá provar contra os meus intuitos e sen.­
tlJOentos, presumindo a estupidez dos que 8 lerem,
I Não ha quem possa ignorar hoje, taes são as reve­

lações qu~ se vão dando: a policia preparou e suggeriu
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a 'eVerencias que são attribuidas ao declar çõe.s do:s
indi"iado ; envolvendo no processo homen politieos
e )ar'ticularmente o Vice-Pre idenie da Republica.

Pouco tempo antes de sei' publicado o inquel'ito,
promoveu o delegado que o fazia, uma acare ção, a
que assistiram diversos repre entante da impren a.
Qusndo Ulll dos indiciados como o-autol' do crime
referia-se a homens qualificados e politicos, um uffi­
cial do e ercito, tambem l)l'eso, e confidente eu, in~

terrompeu-o irritado, « protestando eontra aquelia
indignidade que procurava envolver no attentado
: omens que nada tinham Jom elle».

delegado mandou-o calai', e disse-lhe que só res­
pondes e quando fosse interrogado.

Dessa acareação, de que podem dar testemunh
diversos repre entantes de jornaes, o ,nquerito n~) ~e

occupou pOl' não lhe convir.
O indiciados presos affirmam aos seus advogados

que têm sido amea ado até de 50litaria, tendo sido
1 m deHes phy.'icamente maltratado, se não cortirma­
rem o que o inquerito lh s attribuiu, morment~contra
o vice-presidente da Republica.

Nada mais digo ácerca de tâo inconcebivel e reilel­
lente machinaçâo. A justi({a n elhQl' dirá qu m sü o
verdadeiros culpados, e o governo do Dr. Prudente de
Moraes S'3ntirá em toda a sua au teridade o juizo
dos homer.ls rectos.· .

Entretanto, pôde S. Ex, conseguir uma coL a;
ferir profundamente a sensibilidade moral do homem,
desrespeitar pervel'sa e cruelmente a autoridade po­
litica do vice-presidente da Republica. Ambos este
attenta~os, qualquer qu.e seja a reparação que .p?ssam.
ter, elxaram no coração do chefe de famlha, na
alma do patriota. funda e doi oro a magua.

Quero que S. Ex. saiba, isso pôde alegraI-o; em
meio dos grandes soffrimentos, que me compungi­
ram, o meu maior empenho, a minha mai uidado a
preoccupação era subtrahir os jOl'Daes á leitura cUl'io­
sa e inquieta. dos eus filh0s e á soliei tude enferma e
incessante da santa e meiga velhinha, que não quiz
conservar- me. '

Nada ha mais implacavel e cruel do que a bon"
dada e a innocencia. No quadro mai celebre de
Leonardo de Vinci, A Ceia, o que surprehende e
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commove ~ todos é o meigo olhar de J'esus, coân­
dó-se por entre as palpebras semicerradas e humi­
das, e caindo como um raio de luz sobre o discipuro
traidor I

Peça S. Ex. a Deus, se neUe acredita, que lhe
poupe a angustia do misero transfuga, e que a luz do
eterno Ideal, da justiça, do bem, do amor, não lhe
caia na consciencia, como se projectou na face do
desgraçado o olhar do Senhor I

Póde o Dr. Prudente de Moraes ficar tr'anquillo;
não ha mais possibilidade de uma luta entre nós:
S. Ex. não tem escrupulos na escolha das armas, não
é um adversario, não é um inimigo, nem é um cava­
lheiro.

Antes, porém, de nos separarmos, é mister que eu
o empraze para um tribunal a que aftlbos nós deve­
moS comparecer.

E' diante da gpinião nacional e do juizo das nações
cultas que eu e S. Ex. teremos de responder.

Para accusar-me, o Dr. Prudente de Moraes só
encontrou a delação calumniosa attribuida a um in­
feliz no seu imquerito policial.

O seu libello, porém, eu deixei escripto na longa
e penosa exposição dos males que affligeJ;Il a minha
Patria. De todas as desventuras que, sincera e fiel­
mente, referi, o culpado é o presidente da Republi­
ea, é a sua politica sem elevação, sem talento, sem
competencia, e som!=lnte dominada pela inveja e pelo
odio.

S. Ex. é réo perante o seu partido, perante a Nação
e perante o mundo civilisado. .

« Sucia de cannibaes» I bradava, n'um momento de
sublime indignação, o defensor do sentimento UIU­
ver$al da justiça, o esforçado lutador que .não trd­
pidou arcar com a maioria de um povo para salvar
um direito opprimido'

Que maior cannibalismo do que este, de que dei­
xaste o mais triste ex€' pio, vesga e disforme per­
sonificação da soberania de um POVb'

A miseria e o odio no interior, o descredito e a
degradação moral no ext~rior., a infamia atirada aos
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mai~' altos magi trad.o.s do paiz, o sitio, a fome, a
ba.ca~rota, de quem essa obra de formidavel des­
truição 1

Respondam todos o~ humill ados e offendidos
todos os qu.e sentem desgraça é a- persegui ã .

Eu, porem, desde já, desafio a Ex. par u '
v-enlía, os olho.. de Deus. perante a 1 açào que nlJf

uve, com as mãos no fundo da consciencia, repe.
tiro (} que eu digo, e com a me~ma seeenidade e alti­
vez:
-J uro que nunca deshoOl ei a minha Patria r
Rio, 24 de F'evereieo de 1898,

ManoeI Victorino Pereira,
VICE-PRESIDE TE DA REPUBLICA,
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